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29 idom.

9 d lo itm bre . 
1-3 idom.
2 1  Ídem.

3 enero .
10  Ídem .
Ga correspou-

S H R C A D O  E X T B 1 S .IE ;A 3 ! í -
N im enX  l'2.--A  r a z tn  do . .  & . .  rs, a>

CE Í I E f  FUGAS DK QUAKAFO,
' Mfituero 8 A 10 |

•• U  d 1 2  1 u
~  13 á  14 I
~  15 á  16 1

i a  ta rd e .
no ‘ilad o  am erican o  y en 

C orreáis
(Uniten cor.eoiialen- 

u, H am bnrgo , lira - 
D y  Atnoero». 
P K 8 ‘dS ORO,

íl-.'n'lo íb .S sá to n a  l a  e n tre g a 'd é T c o  ®“
e la s o n to p ie -d é  loe A gen tes. . ‘ ^««ürnata-

Oa rada p o rm ep o  res  in ip o a d ré n  s u i  o % V “ 
no», C uba u “ 76, ü  5 K iíL G A R , G Ü I/ÍN G  >io

m es,: A u io téráam , ito tte rü r .in . H a ''f e  y  Atnoero». 
n - o io s .  4 o  p a i t c o :  SESE N TA

4 I I I

A Iq u lz a r ...._ _
B c lo n d ro a . . . .
E e in ca l.............
B a ta  b a ñ o . . . . .
B a racoa ............
B e m b a . . . . . , , . ,  
B a r a m o . . . .  
B aU a U o n d .r . . . . .

I /Lntonío ¿ io n zo . 
. . .  »  J o e é D . S oarez .

IÍ.N r.L  IN T cJS IO K :
A r te m is a . . . . .  a . . . . . .  , , ,U .  F ra n c isco  d e  la  S is o  a .
A J o c - é  ü ? l>ilbAOe
A iA cr^.eé. > ••••. e.a P ab lo  PaJfcciox
A^UAOAdoI .•*»» yy J a a a  B osque,
A ^ j o  N a ra n jo ..  . . . .  „  5'rnuc? I ^ r io d e T e .U d a .

a l'riincisoo  A teca .
• >«a« ff TyemoledA»
> ,f rnm eástío  Borre^Ot

¡Stulaipe. 
l ’r a a c : « 0 0  Pifió, 

p V. TAQiOfl T C*
•  .* a a  II OatanÚS, n v  T C?
. . . . .  „  Ig r-ario  I,qe»í»e. 

C a rb a U o . . ........................ {
CárdtiliaBe e epee»»e • • e • e ee __ _

-I J u a n  P c rd tD u b ru lL  
C aibarien  ■ . . . . . . . . .  CAntlldo M enendez.
^ n a o la iñ m i dcl N o r U . . .  „  B a ^  C o rra les , 
u e n r n e g o s . . . . „  C eadrso C uervo  A raatgo,
Conso/amoE uel S z i , . . . ,  ,,  D ionisio  K eigadaa .
C lra e u tía ....................... . E v a ris to  P e i ^ .
I ^ b a f i a » , . .. N icolás B egneiro .
^ l o n . . . . . .  ........................„  Jot... ¿I? p fio to .
O a ^ b a s a r  Cu b ./g c a . . . .»  „  E v aris to  Bertiz,
^ d r ^ . . . J o s é  M í d e l B u s to ,
G a n d e l a M . . . . . / .......... „  Komem B ivero  t  H ao .
t ^ r r a i i J o  ,, A g u s tín  R e T u tlta ,
^ e y i t e . . . . . .  „  „  C asim iro Rtmoero.
O. ha lM  de  I b n c 'jn g ís . .  „  C uiestm o Rijiye».
C iego do A n i  s . .   ...........„  Joeá J .  Vj-/©¿: '
C im arrones............................ F rancisco  F in a .
C a ^ b a a a r . . . ..........J d a a .^ - . .n m d o .
C a r t a g e n a . . . . . . ............ .. „  M aripn // A. U ern an d ea .

.........’’ V “ ®-' A lv a re i C o b ian .C a m A n o e a , , „  tíoaqi’j n  B a to a , 
Cam^^naa í eeeeepeppieepp I, Jo a o  Üdov.
5^ .......... „  Cera- u d o  í'crnatxdfii

I» ^
• • •  II Ky» r i s t a  Pereas,

«e# I, ^ . s i i n c 3  H em anC eif 
I» > Ari>qieE.

f» ^;*i-Gnicsi’ernaiifi6» Vejra 
•••  *• ^*'Ortsn*iü V'^Áldoetégai. 
. . .  „  B  S íM u a e a r, M o ro y  C 

tieb as tlan  C añáis.
,t Simón R uaros y  F e rn á n  

. 1  .  'iez .
aS ííi*^*** ............... -» v .— „  Jo e é  F ra n (.c .

...................... „  K aíae l P o r d á s .
........... ... ”  > -andn ley .

H e n jz .y  H erre ra ,
S S S í w í ” * * * ® ( t a l  CsBtilio. J a ^ y  G ra n ti: ...................... B m úfacii, Q o ^

x s j c B  v n r ^ X i S s .

B sp aran za_________
R n c r u ^ a d a .  —. . .  ..
Q a a n n ; a j . . . _ . -----
Q fiinoe .....................

G i b a n . . . . . . . . . . . . . .
G fiira d a  M e iv im ,.. .  
GBira d e  l íu c t  r l/i.c .
O n a n e . . . , , , . , ...........
Q n a tao .........

_  J-j;.5 itum an .
.  ,, B c ilr trd e l C ollado 
.  „  D o m in g o G . Seiia.
.  „  A g.iétic Bou.
.  , ,  J u ^  R . Fariatn ilas.
.  „  Dul5 M a rro q u in ,
.  „  V icto '.. >io:ia.
.. „  p o ^ ’ag o  ( h r e l a  V íUm .

7 ia ru e l Ruiz,
' „  Ev^^iato  P eras.
. „  í  í  Upe F ernan d es. 
. ,, J t.iiu  C. Á udrade.

J s n io o ......................
L as P osa» ...............
Dos P alo» ...........
Im e P a la c io » .,, , .  
lam  C ruce». .“ " I .

M a n g a» ........... .
I a » V u e l ta # ...........
L iim o n a r . . . ._ ,
M ario l..........
M a ta n z a » ._
H a n z a a ilie  
M a ra n a o  ..V ***
M a ta ..  „

Amm , aji pa P ■ • • •  IS«al u d r A g»aa*»*»»aa ____ _
-QA dÓl Box© a a a a « B ^  n  Ju iia il  AIÍOZIBO.

iltllAoa M •• M a •• •■ a aaa | |  ¿Ü321 M . li3HTS»dC*
,  deTÍtM-^oa*«»«a.aa**aw II JEÍoperto UáiATe*.

P a e a tw  d ra n o e a .............a» t, V&íc&dii C«báL
PftTMlero il« lAi* Ve;;*$s— „  G asp a r Pona.
P in a r  dal BiOa n a a *aa a • II fiSarftrtPI
Paarto-PtiiLo: ̂ ’daoaaceaaa  | |  J  oeé M artm eft Parea
Palmitaeeeeaeieeessaeeae jf ALaarÍn_
F ^ o e tM .............. .. A acobío  M ork ie t
P ijoan o* aa©a aaaa mm aa mm | |  R d c a y  oom p.
Palenque (Con. del S u r j .  „  F lo re n o io  O v a re s .  
Perico y  M o a ta o i l ia . . . . . .  „  F é lix  lu f ie s ta .
Paradero T o rr ie n te .. .  . .  „  M an u e l N uevo .
Quiebra H a c h a ................ „  B . B o rb o lla .
Q u iT m n . . . . . . .M  B e rn a rd o  M endos,
Quemado de  G ü in e s . . . . .  ,. Jai,<u R o d rig u e s .
Banefao-Velos. . . . .  . . . . . . .  j  c a n  B in s .“
B a n c h o u lo ..... . . . . . . . . .  „  J a o c e  V iia.
B c m e d iO » « M ..« .,M ...a  ,,  B e rnabé A lonso. 
R e creo ... a.a.M . . . . . . . .  ,, G regorio A ris .
B o q u e . . . . . . . . . . . . ......... -  „  Miguel ¿ e  SoCa.
Sania „  A. A nido E ed o n .
Bagua la  G rand»..............„  P ed ro  p o ro
Sancti-Spínttt» .................„  J c a r  M r é ’
8 a n t ^ ( t o i » i  „  r , ; :  _.v._ : '. - ;n o x
B anC n stó b id .................... „  F raL oi— .
San Anmn'.u de iu= L.R:-e ,, ^ -u. ’ ;íi¿ d í íc b é t,

' 8 an  NUiolíím. . . . . . . . . . . . .  ,, Jo - ., zíivas
Ban D iego de loe B a te s . ,, L,=;t - - l o
Santo Dom inge....................„  Vi.
Ban D ieg o d u  N n h o i : . . . B » m o a  Varóla.
8 »  y  Aiartinitt---- ,„ C a d to r  F w n a i.le s .

77 P a«> im u
-----■" ”  F tirv i M astrana.Bacta M ^  ilel K oíano .,, L oren 3 0  H om aro 

B an u  Isaoel de lai. B»¿te „  ^  K .  G o n sn le i y Qnl

Ban L>nii.............. „  F o»»jí:  y• • >1 Düuy cp.
•• ti L lo r e c te . .
• m fe P eres.

D  E u lo g io  d e  V e la r  de . J u e z  d e  p r i m e r a  í n s
ta n c ta  d e l d i s t r i to  d e  ü i ta d a lu p e .

E n  e l  I n c id e E ta  á  l a  t e s t a m e n t a r í a  d e  D . 
B a r t o l t m é  M u j a n s  . p r o m o v id o  p o r  D *  D o  
lo ro s  A l v a r e s  p o r  i l  y  c a m o  t o t o r a  d e  s a  h i ­
j o  D .  A u r e l io  M l l j a n s  s o b r e  r e m o v e r  á  D  
J o s é  T o m á s  d e  S a l a z a r , d e l  c a r g o  d e  a d m i  
n i s t r a d o r  q a e  d a  lo s  b ie n e s  d e l  Ju ie io  d e s e m ­
p e ñ a b a  y  a e l  q u e  fciS s e p a r a d o  p o r  a n t o  d e  
tre ise  d e  f e b re ro  d o  m il  o e b c o lo n tc s  s e te n tz  
y  t r e s  j y  & v i r t n d  d e  lo  r e e a o l to  p o r  l a  R e o l 
B a la  s e g u n d a  d e  J n s t l c l a  d e  l a  E x o rn a .  A n  
d ie n c ia  T e r r i t o r i a l  e n  s n  s u p e r io r  a n t o  d e  
e s t a  f o c h a , b e  d is p u e s to  e n  e n  c u m p l im ie n to  
q a e  s e  e u e p e n d a  to d o  p r o c e d im ie n to  e n  d i ­
c h a s  a e r n a o í o n e s , p o r  a h o r a  y  b a t a  q n e  I t  
m is m a  S a p e r í o r i d a a  e e  d ig n e  r e s o lv e r  lo  q u e  
e s t im e  p r e c e d e n te  j q u e d a n d o  ta m b ié n  c u s  
p e n e c a  e n  s n  c o n s e c u e n c ia  lo s  e f e c to s  d e  la s  
p u b llo a c io n e a  h e c h a s  p o r  l e s  p e r ió d ic o s  d e  
e s t a  c i u d a d ,  d e  lo s  c e d n lo n e *  e x p e d id o s  en  
d ie z  y  s i e te  d e l  c o r r i e n te .  Y  p a r a  q u e  d e l 
m is m o  m o d o  e e  h a g a  p ú b l i c a  l a  e o s p e n s io n  
e x p id o  e l p r e s e n te .  H a b a n a  d ie z  y  n u e v e  d t
e n e r o  d o  m il  o c h o c ie n to e  s e t e n t a  y  s i e t e .__
E u lo g io  d e  V e la rd e  — P o r  m a n d a d o  d e  S u  S e  

i k r l A — H a /ú e l  d e l P i n o , ________ 4 b p 2 0 j

D'- Juan B  O rtii de heon, A líé .v z  tercer A yud an - I 
ro do E  H. de P J íz», _v F iscal por el Exorno. 8r. I 
iGencral Gobernad . r  Milisar de esta Plaza.
I'(>c cele mi tfroaroy úlüm o e.'lioío, cito llamo j  

ex. plazo a  .08  tres deeuonocidos a  parecer mUioia- 
no», qae en traje de coleta, srmadee de mach te 1  1 
roroeiola tuvieron nna reyerte m  la  calle da Obrs- 

vemtioinoo de octubre último, con c

AZÚOAE DK M IB L * N  OAJA,Ó fiOOOV
7 i  8 ¿  

i i r . í
i 1 2  5  Sin ip erae io n ea  .

,1 6 )

9 á  ir. í 
I I  á  J2-; 
13 ¿ j  
15 á !

S e v i  ü i i í n ’i d n  í . i a v y ,
8 4 'e a m . '7 f e f - ; ,5  T^JoTaT aárvV - 

P A .R A  J iE Y -v C R J /X A íf í,,  !
IciaiirtR-jv K c y  W e s t y  i '^ a \v  .

*1 T tipo t-eo iroo  aan ó feau o

Tá P a PHANÍí ÜCK,
Cttl>. Ocekííáv. ^

E M P R E S A  E E  F O M E N T O  Y  N A V E ^ A Ó t O N  E E L  S U K .
O flo lo s 2 8 ,  P i á z a  d 5  S a n  F rá c d ís fc o '.

T A R I F A  D E  P A S A J E S Y  C A R G A S

lOabrilh' r  eroim
p í a »  3 OlrVé C a rg as -tabaco . O tro s

Orlados < 9ne4< .an im a- . dé heftaSO a r i ío u -
Poya. P ro a ósolavs» vaauiio ' lea affotos. ¿aao jd - loa.

D e ¿L iá i-Ai# * D a j'tn ig n ao  y vioc -
v e r s a . . . . . .  o r o . . . . I 5 3 2-12Í 7 75 50 . . . . . . . .

á  C c lo m a, Colon j
P u n ta  de  C a r ta s . . . 8-50 6-:i7i 4-99 8 : 75

á  B ailen  y C orté» .. . . 10-62J, 6-75 5r2á. . n 75 6-2Í
D e D a v a n ífu a s  á  Coloma, Colon : • ‘

P ta .  de C a r ta » .. . . 4-'J6 2-.50 2-.l?j! 3 • ■ riaári aa. . 37J 3'.i
á  B a ilen  y C oriés . . 6 4 3 • •1-90- . 1 .'1 . ■S7j 31i . . . . . . . .

D e C oloD a 7  Colon á P ta .  de Curtai 2-121 1-50 . . 2 . , • • Ari • ••< a 3 ' i 31 i ____ - ■
á  Bíilton y G u ié 4-25Í 2-»0 LM2j 3  ‘ ' 3 : f 311

D e P t» . da  C arta»  á  B a i'éc  y  C e n é 2-1 1-60 í , >««* ̂ f.f .. 374: 31f
Oe lia ilén  á  C orféa........ .. ................... 1-50 1 75 r-50 S5 20 . _______
U n c a riu n je  d e d o s  rn ed iieó n n a  car- c ■ • ■ '

re ta  (á tialna los p a n to s ) .................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ______ 10
U aa v a ra  lü ad era  ¿e  diinoaQÍon««... .............. tiWri x-a a. .ri.ril. __ . . . . ___ L
U na va»» de  tira r .to i ía ......... .............. . . . . . . .  A . . . . . . . . . . . . . . . . 7 5
G uano del P e iú , a r ro b a ....................... . . . . . . . . . - r . . . . . .  1. i . L . . . . . 6 6 i
U a naco carbón  v e je ta ',  de m a ró a ... > ■ rito a a •• . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ___ ... .. 37t
•-'arboa d e  p ied ra , cad a  10 'it unz '

U n m atu l d e l tam zño  de 500 á J00(
• ■ a rib • a»̂ ^.••ári^á • ri»A«A«« -mm . . . . . • ■ ■ • aa» *•- lO

t  ■•■•••ABooae.•■•••■•■»•*■»» rito 4 ■ M *»•»•«(»» X5
A ib a id as . s il la s , ailJones <5 aparejo .

(lo m o n ta r , oada  u n o ......................... ___ ___ . . . . . . . . . . U . iTéa.ri... 25
U n COI b ino  co rra le ro  ó un  oarnoro .. ___ . . . . . . . . . . . . 1 ' . . . . . __ . . . . . . . . • • »«1 ,̂ 8.
Uno id  m de  m o n f '............................... ___ . . . l . . .1 -. (•<««» ■!. 75 __. . . . . _____ . Ariririz^.a
Î sX l*c)ioo■■»»•• •»■■«•»•■••••*»■••«» . . . . . . . . .............. 50 . . . . . . . . . . . . . . . .
PeiTos de  io d a sc la se s , u n o ........ .. . . . . . . . . __. . . . . W . . . . . . . .
U n gallo  d e  pelea ó un nave  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 5^ . . . . . .  .. . . . . . . . .
Gallimu! y  pollos, u n a  dooeua.-.......... .............. ........ .. ¿ 0 • .« a• a■• . . . a ; . . . • aria a ■ « • a

I ? '  Loe n 'X oi m enorea da 7 sH ot, m e'Ilo  p asa je . I/o» m en o res  d e 'n A a fia , grájiis .
N O T A — Loa señores paccjüi'üB dol v a p o r  CO LO N  q u e  qn jqr»u  o c u p a r I l t* ? s , p a g a rá n  a d iiá iá s  d e í 

la t íy ó , $ 'J -I2 j. ' ' 5 .V c
A D V E R T E N C I A  l i l P O R T A J S T E .

L a s  a n t e r i o r e s  U r i f t i s  s o n  l a s  m is m a s  o s  tab!.ec!(|i}B d e s d e  e !  a ñ a d e  186 2   ̂ 'q v *  n o  s e ­
b ó n  v a r ia d o .  L a  E m p r e s a ,  p o r  e v i t a r  io s  p a g o s  fo rz o s o s  o n  o ro  q u e  h a c e  a ñ o s  l i s r a b l e c i e - '  
i o n  i a s  d e m á s  d e  s u  claEO y o t r a s ,  h a  r e c ib id o  e l  b i l l e t e  d e l  B a n c o  o o n  v a r i a s . a  j t e r á c lo n e s ' i  
d e  t ip o s  c ie m p r e  f a v o ra b i^ s  á  lo s  c a r g a d o r e s ,  e n  iu  m e d id a  g n e  e u  e x ia to n o ia  l a  h a  p o d id o  
B c p o rtq r . C o n s e c u e n te  á  e s te  p r in c ip io  , d e s d o  1? Úe 'e a e to  d e  1 8 7 7  c o b r a r á  bo.’b  ta i f if a s  e n  
o ro  o e m o  e o tá n  e s t a b l e c i d a s , ó  o l d o b lo  e n  b i l l e t e s  d a  B a n c o . ,  ó, o e a  &1 t i p o  d io  c i e n to  p o r  
c i e n t o ,  m ié n t r a e  a l t e r a c io n e s  n o t a b l e s  , f a v o r a b le s  ú  o o p j’j a r j a s  a l  v a lo r  a c t a  a l  d e l  b i l le te ^  
n o  i a  o b l ig u e n  á  n u s v o s  d o te rm ln a c io n o s .  ' ‘ ‘

H a b a n a ,  d ic ie m b r e  15 d e  1876  — E l  B n b - D lr s c to T  , J iw J  O ta « 0 .

L A  A L I A N Z A ,
C o m p a ñ ía  d o  C ró tU to s  y S e g a r o a ,  

o c  l i q u id a c ió n .
K ejiiltán d o  n n  so b ra n te  d a  ew íiones d a  la» da  la  

B e p re e a  del P e r ro  c a rr il  U rb a n o  y  O m nibus p ro - 
0 9 .it.n tea del ú ltim o  ca n je  e fe c tu a d o  p o r  la» d e  L a  
A lianza , p a r a  lle g a r  a  la  te d u o c io a  d e  bu oap’- ta l a  
loa té rm in o s de-1 a c a e rd o  d e  la  J a u t a  Q  *neral, p o r  
no  haeew© i>rasentado p a r a  tU o  lo»,8<saore» qnb 
te u ú in  .deraobo p a r a  h aee rlo , aa po n e  e n  oonoei 
m ien to  de  loa sefiorea aoo ion irt»#  d a  L a  A l l o z a  
q u e  desd e  al d ia  23 d e l c o r r ie n te  ae p ro c e d e rá  á  u n  
n ü ev o  can je  ts t im a d o  en  20 p o r c ie n to  *1© l a  re p re -  
aen íao ion  q u e  c a d a  u n o  conserT©. 1

L o q u e e ©  pone ©n (rjuom ntion te  d e  lo» se fio rf a 
qne fii'Si.'en o |» tar p o r «i í  imj j, e a  la  in ta ü g a n c la  
qúo, l le g a d o  e l  28 da  f  A re ro  pTéxlm o, té ,m in o  irn- 
p ro tto g a b le  q n e  a© (|IJ»para t i lo ,  »e prooedlerá á  la  
en ag en a c io a  d e  lea  q u e  re a ú lte n  so b ra n te » , en  la  
fo rm a o.ne l a  ComíBion ea tim a o o u v e n ie n ta .

H ab an a , en e ro  19 d e  1377.___________ 38 20a

E m p r e s a  d t í  F e r r o - C á r r i l  U r b a n o  y  O m n io u s  
'd e  la  l l á b a n a ,

X c a  Sraa, a x lo c i i t ta s  poseedores d j  oertlfleAdoe 
d e  inecrlpoion p o r oange d e  ac  éonea. p u ed an  o c u r­
r i r  c u a n d o  g n z ieu  á. aa  oficinaa d e  la  E m p resa  á  re . 
< o g er 1Ó3  t í t u o r d i  'd ’bha.s acolonea.—.H a b a iia ^ y  
(enern2u d e  h ^ 7 .—R l« fiin iu ls trsA e r  g e n e ra l . C a r­
ies deZ aldo ,. __________________________ 8 23©

'  ^ a i P R E í í A  ^ N O J A
D K  L 0 3  OAM ESOS 1>B H IE R R O  D a  C A R D E N A S  

Y  JU G A R O .
A D M I N I S T R A C I O N .

>T»biri»do a c o rd a d o  la .  J u n t r  D u e o tiv a  s a c a r  k  
lis ltao itm  ©1 a r r ie  d o  p o r  tr e s  aBo» del lu g a r  q u e  
n e u p a  la C u n t ín a  de  l a  .Kataeiou d e  J o v e l la u o s  
fS rm b » )  oe p u b lic a  p a r a  q i ' l o s  q u e  deeean  to m a r  
p a r ta  en  a q u e lla »  o tru rran  k  e n te ra r s e  d e l  p lieg o  
M  (U indieionea. que de-.de ho ’ ae h a lla rá  efe m a a i-  

‘H atfo en i u  8  ( ' . r a t á r í a d r  l a  E m p re sa , e n  1$ H a b a ­
n a , o a lia  (te T » a ie a te -R a y  n im ,  19, m  e s ta  A dm l- 
n isl'rao ic 'n , y éfcilá r e fe rid  E r t  c lon  d e  B em ba; t n  
o o n o e p tx ie  q M  Jas p ro p o a ia io n e t h a u  d e  h s o r r t e  
en  p lieg o  cerradto.’y  d e  q a e  al* re m a te  te n d r á  e íeo to  
e l 31 Ael o arrie f iie . 6 li>» 12 del d u ,  tim m l é n e a ­
m en te  (vn e p ta  A c m ín is tra c ia n . y  en  la  S e c re ta r ia  
(le la  B ntpres(w en l a  H a b a n a .—C áruem as 12 d e  e n e ­
ro  de  1877.—D átoaao  G a la a . 13 18K

E M P R E S A  D E  V A P O R F S  E S P A S O L E S  
C O R R E O S  D e  L a s  An t i l l a s  y  

T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S .
V a p o r

A L I C A N T E
C a p itá n  B D A G U A LN .

Vié¿e A  K i n g s t o n  ( J a m a ic a )  to c a n d o  e n  M á -  
y a r i  y  S a g w i  d e  T á n a n to .

ID A .
E u tro 2 7 .—S ald ré  d é l a  H ab an a  á  las # d » l*  ta rd e  

y  lle g a rá  á  N uevitaa el 29.
59.—D e Nisovitoa y  lleg a rá  á  G ib ara  e l 30
30. —^De G ibara  y  íleg ará  á  Mayar 1 el 31.
31. —D e M ayarl y  llegará  á  S ig u a  d e T in a m o

el IV d e  enero .
1 '.’—D e S a r a a d e  T ánatoo y  lle g a rá  á  B a ra ­

coa el 2 .
2.—D e B aracoa y  llegará  á C uba el 3.

3 .—D e C uba y  B ogará á  K ingston el 4. 
R ETO R N O .

6 .—]>e K higbtcn  y  llegará á  C uba «1 7.
8 . —D e C uba y  Ueiiará í  B a raco a  e l
9. —D e B aracoa y  ll

t r o  el 1 0 .
19. —D e S água de Tánam o á  M ayarl « I I I  
I I .—D e M ayntí á  G ibar» e l I 2 .
13.--De G ibara y  llógatá  á N n e v i ta s e l  13. 
1 8 . —D e N uovitas y lieg.'irá á  la  H ab an a  el 15 

poV la  m afiana tem prano . 
C 0N 8IG N A T A K I06.

MwsvU»Z' Stea. D. P. 3a»(üie» DoU.
GUti’.ra: I/Ongori». M an illa  y oomp.
K ayoil: ,, G ran  y  Villoldo.
S,do T íñ a m e : D. Joeé  ilblí.
Baracoa: Monea 4 H ijea.
Cuba; „ W- y L . Boa y  ecm p
KingHton: ., W m  l'» ine.
Recibe ca rg a  y  pedaje üeedn oí 17 por el m uelle

úoLn'j.
ES?" So ro-iunrda á  ¡O'i O irg-ilo res qne  cesa  1» 

te sp o n ta b ilv iad  de', vapor d e a a t q u e  « a le d o  a b o r­
do la  carga; y  por tauto, los r c la m o a  d eb e ráu  ha- 
oerae e a  el m om outo d< la  d esc a rg a ,' según la  con­
dición 8 ? de  loe conocim ientos.

8 e  donpaob» oirr Ksnifui Ce (4erf«rr,, B Iro a o io  56

tegam  á  Oagnn do T áns-

HA3CABADO D E GUARAPO *27 E O O O I.

- . . .  8 á f l

cap . Ccokaéy,
.S a ia -a  p a ta  rtfeboB p nerto»  el eá'oado 27 ¿e l oor- 

í io a to i» . ,i.* ji'a» tio  a<, la  te id s .
®n Ce(2. tr  ;á  aiiají o tia re ti- j ?jorac d e  m itegamiM/ -•■ • - 1----- , . . . -

I ÍOOT
i«i <0 ;

L yec. » r ,■} ¡a  m ías o c a re c i- , ’jqíscj d e  n a » t  
rc ás ¡a cniyw itrurá'u, 1(1.1 p-asajc-roc a s
dé  íé  r.-'j'Cuiri) de. la  F .'onda, (ju© Itsdeeuz vlej"»

R egula r á  b u en o .....................
vneno á  su p a rio  seguí a . . .  
■ lonaum o..................................

m ace e s ta  'itncn. lióreionísido en aa;

CONCENTRADO.

6 iu tp e ra o 'o a ra .

8B1ÍO RK 8 C O H BED O H K S D S  SEM ANA.

DB 0X3CBIO5 r  ACOIOKBfi.
D* F o lip e  R az.
ü .  M arino  A ríza.

i>E F&zrroa,
Ty. RúinnaM o B  d eán .

Jo-<S P ddraztt. '

"ellalTor.
V6 ¿s. c n e ía  1856. -  E l  S índioo, J,

l ‘í “ u  "í»’ oslegro í D. Teúfllo E a o i-
G obierno h o  a d m itid o  p o r íu  de­

pen d ien te  a u x u ia r  á  O, A n to t io N .  B -tlcña.

I So^'ijárítovfejs¿amM''y
I (ead o  t V j i ) H atierrtn .

PR aC .TO S D E  PA S A JE  HN P R IM E R A .
P a i 'a  N  k w  O rie a u B ....................... ¥ 3 4 ,  o r o .
■ r r  C e ü ^ r K o y e ............................  a s  . .
. . .  K e y  I V o s t ........................... k o  . .

I E n  la  o ^ . a  eo n c ig aa ta ria  ae d au  ps¡>ei6t»s do  p a ­
saje p a r»  Nmo v a  Y ork, F ilad e ifia . H a ltim oro , Ch»r- 

I lerton , R sv a d n a b , F e m a n d in a , Ja c k io n v ille , oto. 
i)<uAjE6 oa.rga d fid '6 .

| . . . f ‘*.‘3j‘,b89pppdei,i..¡i a a  veaib irá  únieprnen*© en  ia  
^ m i i j i s í r a c  (on geim rel d e  Corr-ioa 6 en  ©I t 'o aau - 
iado g en e ra l >¿6 U» E a tm ice -U cidos , ero.

I runyoT com edid» d  d e  lo.i em baroaiio rea , y
bnea  aorvloio d é  la  l ín e a . h a b rá  U u-d ia i p a c a  oou- 
ducu- la  oaig.% en  el mno l|© d e  C ab íd iería . 
riOB*' ‘ * porm ejioroa ii a p o n d rá n  sna oo n a jg n a ta -

u t e t o n  I l e y v n t s i / n ó t ,

_________ V A ~ ^ l É s '  ~ C 0 8 T f iR O S .  »

V a p o r  ts p 'i f io l

M x I t i i l í E J L A ,
cap. V illam il. ^

'^ i^ je  á  P u e r to  B io o  p o r  e l S u r  d e  S a n to  D o -  
‘ m in g o .

' r á  de  la  H u b in a e l  30 á  las 5 da  la  ta rd a  
Salu  'eko  p u n to  y b a rá  Isa eeoaJaa do N uovitas, 

pava a . Rai-acoá. C nha, Bauto D om ingo, M a y a - 
G .b a ra , . d iila , Puerto-R ico .t  8 . Thom »a. E i 11 
guez. A gua a l d i á d e S a i  T hcm aa de re to rc o  to-, 
d e  feb re ro  z. 'ia n a a  p u n to r  y  lleg ará  á  cate p u erto  
can d o  en  loa m
el 23 d e l m ism o. sde e l 26 por el m uelle  da  Luz. 

R ecibe enrga de. g res, ca rg ad o res q u e  la  em pre- 
Se a d v ie r te  á  lo s do  lo» ext'-avío», av e ría s , ni 

ea  no  es resjiousable 'o q u e  sn fea la  ca rg a  en  las 
d e  u iiig im  o tro  peijn io . s ta s  p o r lo s o a rg ad e ie s  (5 
lan o h so , 6 con e s t is  pue
p o r e l 'a .  'u  H erre ra , San Ignso io

8 o d esp ach a  por D . I lam o
56. -------------------------------

B U Q U E S C A R G A .

p u r a  y iQ O .- - n a  £j ido au » a lH a  p a ra  e l d iu  2 do
KAS H a É R E -UA», cap  L eston , y  as a v ’sa  á  i„u

e l t a u n  l a  »a ia  de Ju s tic ia ,  P l a L 'd e  A rm ás,” 
p roo iider á  nn  airt - de  joa tio ia .

H a D a n a  21 d e  en e ro  d e  1877.—J n a n  R. O rtiz  
P o r  en  m a n d a d ), Timota.» 6  /m sz

* ------- '» át'o QD6 tienéii t¡‘o-
i u 9 p ..sa p o r:e s  á  su  ooü- 

®“  l a  « sd e  d e l O bispo n9 17, A n to n io  
■ ______________  , 6  27» .

í ia r a S A O T A N D E R .—S ald rá  á  m ediados d a  ene 
1  r o l a  bo^. M R ^ n trn ir» :  _ i

. m P m $ A  m  V A P O R E A
C O S T E ^ ^  P O R  E l , S U R  D E  E S T A  IS L tA  

4Í e  I K h u c i M l .e a '/ y  < j M n i p a ü i a  
d e  O h JD í'uegos. ■’

T B I N i D . ^ . D t

'■ ■ ( j - L C l ' i i t t A , '
: I -  , .G áplfne.ilfon liiíaxaL  ’

• I X i D u á  L O S  M i m - m L E S ,

V A P O R  E S P A Ñ O L e  ,  „  '3  r N

A L I C - A N I
e s p i ta n  n U l A G U  'j^  r j f a S T O I f .

r i A J £  X X T lU 0 1 W .I í r ,U '< ^ '^  t a rd e
S a ld rá  de  la  H ab an a -s i S7 á  ‘ “ « l ’̂ N uevitas. S i- 

p a ra  d ic k o  pim ío y h a r á  ©soalae B a raco a , C nba 
bar» , M aifa tí, Segna d e  T á n a m o , ' ^ ¿ f ,  re to rn o  t o '  
e l 6  d e l ei U rauto  a s ld rá  d e  K tagsto»  ^  » ©¡te p u e i-  
oando en : loa mismos p u n to s , y  llegar, 
to  el 13 dj>,febrero. , por el-

R ecibo «»rg3  desdo e l 17 d t l  c c r r ii  
«nnclio d »  L u z  ''Jaspre-

Se a d v ia r to  » lo s Brea, c a rg a d o re s  q n e  la  .  Z  ni 
aa  r o e »  re  aponasble d e  lo s  ex trav ío » , a v e ría  U» 
d e  n in g ú n  otro p e rja io io  q n e  su f ra  la  ca rg a  en  6  
laifehaa, B ear ca tas  p u e s ta s  p o r  loe carg ad o res 
p o r e lla .

Se df ap ach a  p o r I) , B A M O X  D B  U B R R E B A  
San IítnAci(!'ü6  '

I .

B a n c o  y  A lm a c e n e s  d e  S a n i a  C a ta l in a ,
N o h a b ie n d o  te n id o  e fec to  p o r  f a l te  <1- r e p re s  

taciozL d e l B tlm eio  ueorear^o a e  aociOBOSy lá

BIIBUI
T  C O i f i t A S U .

S . 1 G - N A 0 1 0  6 4 .
G IB A N  ierra»  en  to d a s  ca n tid a d e s  á  .to r ta  y  l a r ­

ga  v is ta  s(}bro los p n n ío j  e iga ien tes : A L B A G E T E .
Alaifíáz, C lisas lbft2««í, O bIsidíU Ia, L a  R o la ,  V i’
Ilarrob ledo , L a  G  n e ta , Yett©, A im an ea , H .íU in .—
A L IC A N T E . A Í I ^ ;  E lch e , tW ihteelA—A L M E R IA .
A dro, H u erca). O vera, B o q u e ta » ,,'Vera..—A V IL A —
B A D A JO Z  A lb iíq u c rq n e , A im ertd re lo jo , Báro'»r- 
ro ta , C a b i ^  do-Bitoy. D o n  U em to . F re g e a a l ,  L le- 
réna , H ab tíjo , tUlVenz», 'v tliim bevs d e  la t í f r e n a ,
M úcida,; Z a f f ^ B I l BA O . . Algo*!/», Ba^nm seda,
Berm oo, U uiango , É io r iio . 'L e q u o itib , O rd é fia , V a - ' ___ ,
Ue d e  O á a h p sa .r^  R A H C E ítO N A  A ro n y s  d o  M a r, jnasq i(,ry .ien eR  v .iijfu ta n d o  d a  la  g rá o ia  d í l  m ed io  
B sdalona , D srga , C auet, G rsn ó lle rs , Ig u a la d a ,I  pí®»!». i n e 'd i s t e  e s ta  faoRa e s te n  en  e l d e b e r  de
M aníes», M atasé, « a r to te lL  M asnou , M qlíne  d e  - ‘ - - e - - - - -------- - e-> ------ .v—
Hoy, T a rra sa , 'Viob, 'V illanneva y  Q elteú , V U laftan- 
e n d e í  P íB adéa , A a B d d e lk -eB U ao O S . A ra n d a  d e l 
D uero.— D A C ER E8. A lo á n te ra , B roB B S.,Logroean,!
U oiilánsB & olie«rPls«»noia.'I7aleneia d e  A le a n te ra r  
G nadalupe , Coria, T rn jillo . — C A D IZ . A ^ e c ir a s ,
C enta , C hlolaim , íK braittirr 0 1 v e ra , F nert-r R e a l,.

re p re sa n -
_________________________________________ lá  J a n t e
(•hneráV 'ordlnariá oonviícaif» p a ra -  h-vy e l Ex-jm o 
S í .  P re a id e rite  h a  d isp u e sto  se  ce leb re  á  k »  d o s d e  
la  t a r d e  d e l 29 'del a o in a ' en  la s  e flo in as d r t  B an o o , 
c a lle  d e  Ca.b» n ú n ae ra  J r ;  en  el co n cep to  de  q u e  en 
d iohc  ac to  se  O ará c n é iu a  con l a  d em o ra  r e la t iv a  á  
Jas operaoioD M  d e l  hR» p id x im o  pa- ad o , e« aoerda- 
r á  e ' r e p a r to  d e l ctividendv o o rresporid ien te  a l  s e ­
g u ndo  »em «etce .del luAsino , ea procedecA  á  la  e lec­
c ió n  de  n u e v e s  V ocales p a r»  la  D i-eo tiv a  «n reem - 

'p lazO  lid I e s  cm nifU dae, v  se  n o m o ra rá  la  Com  sion 
d e  g lo s a d a  c u e n ta s —I la b e s a  t r e i o  19 d e  18i7.— 
E¡ fceere tario , A n d ré s  Sattchei.

, ______________________ 8 2 1 e

A á m U n is t r a e ío n  d e  la  E m p r e s a  d d  f e r r o  
■ c a r r i l  u r b a n o  y  ó m n i b u s  d e  la  H a b a n a .
. A co n d ad s  la  osaaeioic d s  la  g ra c ia  p o rque ven ia  

d ie p e iisá iid rs s  e l im p o rta  d e l miMlio p a s a je  pcx lo s  
COO b e s  d e e e t a  E m p re sa , é  lo s p ro p io ta  i(>* d e  c a ­
sa s .vn los iio b lad o s d s l  C a rm elo  y  del V ed ad o , 
p o r 1 \o e x is t i r  y a  e l  m o u r o  q u e  am eH tú  e sa  conos-
alpn t n  la  ópeo» en  q u e  fn é  o iv p e n s rd a  p o r la  E ra  
p re s s í  «©'«Jwitcr» a r a  co B o c im le c t» d e  la s  pereo-

« • ^ y is o t í r  t ic fe e i- to ip o r te  d e l  p a e s jr . d e ro lv ie n d o  
/para eu .InatillzaiíiO h Itfs b i lle te s  q u e  les fu e ro np »
e n tre g a d o  » por-La A d ta in is tra m o a . 
r o  Jf>de ItTV .-i-E l .A d jH n ie fra d o r gen eraL
d» Z aldo.

U e b s n a . e n e -  
C á r 'o r  

i ¿ ; i r  e

, ________ _ ( - e r a , ______ _____ ,
l^ueru) ¿ u 8 an t>  M aría , 8 a n .F in a n c io ,  S an  L u o ár 
d e  B A rra ra ^ a , 8^  R oque, J e re z  d e  l a  F r o n te r a - -
«..•AVTEIXON. 
R E A L . I fa n te  
Bujh.ísii»fl-áSs,l

_ _  -----  ,B » rú .o » r lú .,,y in a t6 a . — C IU D A D
R E A L . íiranxánares.— COE-DOBA. A gúiíár. B aen a ,
. . ..
M aríiD a, M outuio,

C a rio ta , L acen a , 
i(j, rr,7,ri o ian eo , F rie g o , F u e n te  

( t e n ,  K aiui; 8 .- -C 0 R U S A  . B e ta n z o a  Cee (árteu- 
b isu , N oya, P eon ted eu rae , F a d to u , 8 a n ta  M im a  dé  
O r'-feneiiá , A antiago, FH Trol.vl-CU ÍN G A . U n e te . 
F riego , T araao o n .—G H R O N *. B a te es , Baigur, F i- 
guense, G 'o í . ' P a lafrage tl,' P ttlainús, S an  IG Iiú  d e  
G a)xo le,„L lovqtd 6 ,Mar,— G líA N A D A .^ lb a S o l, Al- 
moUÓenr A lbam a, B aza , Q n » d ix ,.H u í» c a r , IU o r* ,j 
Lcj t ,  M otril, Urgrv3 . —QUADA LA JA U A l.  A tienza, 
B rihnega, O lfien to s, M ohna ' P a s i t a t a ,  L uceddá, 
Sigüens», T«mítJonw-r-Hlj:ELVA—H U » S C A . A yer- 
be, H ai'b a ttró , J a é n ' Sailfttiia'.'—JA E N . A n d u lá r , 
B sen q f C a so n a ; J U a i t e a u ^ ° * ^ - ~ L E R l l ) A .  R a- 
U guér, B oeert C é tv é ra , Solsona, S » rt,T re m p , í á r -  
rag á .—LO Q R O N G , A xnodo,,G »lal(orra, H aru , 6 an- 
t 'j  D om ingo de  1» C alzada.—LUGO. P o r, Mondofie- 
do . -M ontotte, R iv sd ee , V tv eraL -^m O N , A storga.' 
L a  B a ñ a n , C aosbelos, V lU afranoa del V icizo, 
M an sillad o  lás-M aU s, 8 th»g«Jr.R ;»£o, V illa m a n sn , 
V alencia  do D un J o a n .—3 ÍA D B ID . T o rrá lag u n a , 
A ra n jn e z .— MALAGA, 'Aot»qn*zia R-m d»,
M alaga —U D ltC lA  A guól»^ C irza , C aravaoa, J a - ,  
m illa , A lhzm a -io Mm-oi» M Bzarron, M nl», P u e r to ' 
d e  M aza.rou . T o ta n a , Yeolm CarUuzeua, L o ro a — : 
O R EN SE;—O V IED O . AViléa, A frloñdi ‘

•C a m p a ñ d a  E e p a U s im -d e l  A L u m 'i r a d )  ,d e  G i s
S o sre ta ila ,

Poóclouerdo> do  la  J o c to  D ir r e ^ v a  se  p a r tic ip a  á  
iob iiefiqrps H ccionietaa do esto-C A ir^alU a. q u e  d esd e  
«1 ü á  t r e in ta  j*  a n o  d e l o o rrien te . se  d a r á  p rin c ip io  
a l .r q p z j te  d e l  u 'u a r te  4 iv idendo  do u a  n ao  p o r  eien  
to 'e ii  oro; <?'é n - 'e iu iv a le n to  e a h iU e ie s d e l  B aneo 
EspaU qi-al « ien trz  v e in te  p o r cien to ; o g 'a  d iv id e n d o  
es p u r c n e n ta  d é  l a s  n tilid a d e e  pertenéeiezTifee a l  alio 
ú ltim o  .de 1676, '( u e  c s te h a n  p o r  re a liz a r , e n  31 d a  
(iin isrebro  d e l m í im o.

l ls b a -  a  i 5  d e  enero  d e  IS77.—£ l  S eo re ta rie . Pe­
d ro  B. T oda. 1¿ ISo

as , Candam o, 
ColuDgp, C od i-i 

, G ijon, Itifiesto , 
L 'uitrpA L '.m rea, L ja n ts . í í» v i» . Pola (le a to ro , P e la  
do L ena, F ra v ia . K .vsde(:ólla, S alas, V illaviciosa,. 
Tinéo.'CaaZzeinoi, ife lm o u te .—P  M PLONA. T o d e - ' 
1» -t-P ÍL E N C IA .—PONTM VKDIÍ á . C - ld a s  dé  R e 
je » , C arril,' B ávonS;'LA Iin  E » ti» d a , G e á rd ls , R e ' 
d o ad e ia , T ay ,y i!l» y ar.,í-\, P u en tea rea , V ig o .^ 'sA N  ; 
SE B A aT IA N  -S 'Á L A ÍIA N O A  B é ja r, (h a d a d  R o  ’ 
d rig p , L qdw m a, V liigetU no. P e ñ a ra n d a .— S A N - : 
T A H ü lfH . C astíO -U rm aieB . L ared o , BantoBa. T o v ’ 
re ia v e g a , R e in o sa  P o tes, U nqnera . Com illas, Ca-1 
bezou u é  la  Sal.—SCEGOvIA.—S B V IL L á . Carm o- 
n a . M oten, U tre ra , a o j a .—SO RIA . A greda , B n rg o  : 
de O iiha .—T a r r a g o n a  P a U r t. T o r t i t a ,  ValldB, i

....................... A loi-:

CsmgiM d e jU n ú , CaErizss d e  T ineo, 
lloro . E l P ite  do Cm C llero, G rado,

H eur.—T B R Ü E iz—T G L JtD t).—V A L EN C IA  
ro , CaroEgonte. Oenía, G aa ilia , J á t iv a ,  R e q u o n a  
Hneoa. ̂ -V lTO R rA .' A m orrlo , 'A ña 'ja . L a  G u a r d ia , . 
S a lv a ú e r ra  —V a L L A D O L ID .A rév a lo , P é ja r , T o r-; 
deeillaB, ToTó, R ieteco . V illa lon . M edina del C am ­
po.—; ZAM ORA.— Z A R Á (10ZA . B s r ja  C ariñena , 
Caspe, D arooa; E gea-de lo» C aballeros; 8 j s , T a r a ­
zón#, A teca , C a l q t ^ u i .—Y sobra  J a s  p rin e ip a lo s 
poMacloUos de  las  Is las  C a n s r ts s  y  B a learas.

éitwlOe

4 26s

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A .

KN'TRAPAB D B  TR A V E SIA ,
D ia 26;

D e 'L iv e rp o o l e a  20 d i . t iv a p .  eso. R ita ; cap . G ar 
to n .6 3 9 oon m ero aro  a s  á  N . D an lo fen .

------N. O riean s y  e sc a la s  e  6  d ia s  vap . am er. T »„-
pahaonook^; cap . Coi k ie y , ton . 413 oon f ru te a  
á  L a rr tc n  hno .—P a s s j .  6 .

-----*“ ®̂ - W altcn ;» p .  Hlch; to n , 4M ocn m&dcraa á  B u ro h a in  y 
op.

**»; m e r c e d e s , cap . F u e lles , ad- .  « « W in n ev M y  e« .x léad tó o sT a;K .rü (zcÍt« D a-n ib em m  ca rg a  a  fle te  y  im síycros. D e m ás p m m t  f  djfl .su-gldan» '  -  = ' - r r »  c é tw n a -
uorve, in ap o ü iro n  s i^  oüfiéíi/aaU rio!i. C u b í tü  J  tiOüí^ao on c^>

 ̂ — L j : : . ^ ' ; J a a ! i s y ^ £ 4 s i s - x - ? a s r y g
CUT». AniTl! rjk .-.i'w ,1, A a f  -W-eA^-.^ »a ‘ •

F . I L L 4 - P I . A 1 Í . A

i ó j r g a á  f l j te  y  p asa jeros p a r a  djohoí.i í’« m ̂ 'A  ®£™®*®J<1J ^  óetos u n  buen  t r a to .  S a ld rá  é
,A .. c&pitiúi Creav'f;

8 á?tlríi d ‘̂ 'B Í ta b 8ní5 PaTa T o ¿ á ^ ' î a w « < ?
W ^ o é 'e  u a lá  ou (ll9 » fieg o s ^  T r l » ^ ^
LOS SABAD OS F O tl;L A  N O C H E -
fin +rjari .a -.— a__i e n  o u T . ( « u n t o

V B K W tr H S I f t a l I O l

A i s  A Y A .
C ap iían , D . A U R E L I A N O  V E G A .

Saldrá p a ra  C A I B A R I B E  tocando  en  O X B D B -  
A A N el sábado  27 de  enero  á  los o ineo de  la  ta r d e .

A d iu i'e ,ca rg a  p a ra é m b o e  p u n to s  lo» d ia s  2 6  j  2 7  
p o 'e l  m uelle do L a» .

Tam bién ad m ite  pasa je ro s t a r a  diohos p u e rto s .
8a (ItBpnnha 8 ^  Ig n ac io  IL  3bp‘359

V a p o r  e s p a f i o l

C I E J V F U .E C Í O S
cap . L av in .

Q ueda snopehd ida  la  s a l id a  del v a p o r  8A1Í 
Q U IN TÍN , auunn iad »  p a ra  e l sá b a d o  27 d e l cor- 

y  lu g a r  la  v e r ific a rá
el.C IE N h U E aO S  h a s ta  S e u tla g o  d e  C u b a , h a o ie á -  
¿i^tosoa'a eu  C lenfacgos, T rin id a d , T u n a s . J ú a a r* ,  
S a n ta  C ruz y  M anzan illo  e l c itad o  sá b a d o  27 d e l  
o cu fen to .

liod señores p aes jeros d e b e rán  to m a r  [el trem qns>'

Sa r U > d e A 'i l ! a a u e v a á la a 2 y 4 0 m in a to 8 d e  la  la r -  
e iie.l mtemo sábado
8¿ • d m lto  ca rg a  h a s t ,  e l v ié rn e s  in o ln d v a .

H ueso v iv . am er. E . L . Roger»; cap . Car- 
ba ilo  to n . 47^oon pescado  á  M. S u a re i.

SA LID A S.
D ía  26:

I*ára a .  T j t k  boa. am er. C á rd am e; cap . H a r r in a r  
S iv a m th ;  berg. eep. Jo eé  B e rre ra»  c a p .  L esto n

6 día» vap . am er. T ap - I P “  vrA®
‘ -  ' ' ' '  - s a » t ^  iiol. esn» K y

upieí^d!»“Sbrt:;- AtSto''oarl" I t r e n  « 'í j íé io t  Vo^iiVelrá á  te%"o’ñ m e s “/ ¿  s t t  25 d |T é n e r„ " -d e Y 8 7 L -T a V p é T ¿ io >  T o r
..a r a d io h o s p u a r to s .á q tu e n e r s e  d a rá  J ^ ^ ^ í í a  I ■ “®“ ® "» P« « « M o e  A ta a rg u ra  16. 4 b p * «
to de  costum bre , tía d espaoha. O b ispo  17, p o t A l-  
iom o S e r p a . _____________ ^  3Ú 2 d

P a r a T p E R I F E ,  C A Ñ A R ÍA  y  LA  P A L M A .- I
L v boa. e»p. T R IU N F d , su  cap . D  G erm án  j ‘̂ ® ** ostao l, n  i,e V illa n n e v . t

r  le z  sa ld ré  p a  a  dicho» p u e r to s  á  m ediados de  “ “ >“ *<>8 J a  l a t a r d e  d e l aiiem  >
febrMO, a d t e to  ca rg a  á  fle te  y  p asa je ro s , á  lo» q m . '
»e ofceos «1 buen t r a to  d e  eoetnm bru. Im p o n d iá  w> 

b .  17| aa  c o n s ig n a ta rio . Á n to ^ io  J 
30 2 té

H ab an a , enero  16 da 1877.

Serpa.
P A S A JE R O S  L L E G A D O S.

j^ ^ ^ N ^ O rle a n s  y  escalas en  e l v ap . an ier. T appa-

D S an tiago  GordUlo; M U ton D . 55'ard; Tom ás 
M. B rugiere; P ed ro  P a ssa l.

p a r a  T E Ñ E  B IF E , G A N A R ÍA  y  L k  PALJA a  — 
r y  L a  oca. esp  M A R IA  LU ISA , sn  cap . D , A n 

re llano  »a d rá  p a ta  d ichos p u erto s á  m edia-I  , s\m »4 A 4^ e, .1 «.AS» .. ___ > .. ■

EN TR A D A S D K  C A B O T A JE ;
No hubo.

D E S P A C H A D O aI *’“ '^ M a ta n z a s  goL E m ilio , p a t .  P sU ioer; con  efee-

-C á rd e n a s  vap o r Soler; cap . Jo fre ; id .
-Id em . go l. P o n o h ita , pat- A lem án; id ,

' • t e a ;  gol. C arreo  C onasi; p a t  C o lo m ar; id.
----- i r ! ?  N a ta lia , p a t .  B a ldo ; id .

C a lb a n e n , g ^ .  Brillan-.o, p a t . R odrignez; id .
J )í®h E e riq u e ta . p a t . L loroa , Id .
f ------B a h ía  H o n d a , goL E lo rt» ; p a t .  E io a n d e ll, id .

ó a e s i tv A O iü H R í^
* t t¿ «  vapore» rec iben  o rv » .-  .

tn ¡  lie MC»iu d a  la  H aca *
í s s í a s o a  z e s »  s s i a s

S í L M v M je rM  q u e  d«  In  H a b a n a  »é iH rllarriN ’ á te b s n é w u  o b je to  d e
me, deban  to m ar el t r e n  « juenzl <. *

S2 Teniendo

Tj o s d e f e b w c ;  a d m ite  ca rg a  á  fic ta  y  pa». jferos. I a* *
'ifreo endo  á  esto s e l buen  t r a to  d e  costu m b re . I m -1  
p o n d ^ ,  e l c a p itá n  a  bo rdo , y  en  la  oa lie  d e l Obis- 

I p o n ?  17 ,sn o o ..BtgnatariO , A n ton io  S erpa . 30 2ce

G IJO N — 8 a l - |  5 » Teniendo e».ro lí„ r
d r á á l a m a y o r  b-ev6da i l a h e r m o 8 »  n u ev a 'y  I t e r á l n l í t r ^ ^  « o tte a ta d o  oon la

v elera  f ra g a ta  e sp añ o la  G. J .  R abé, cap. G o n za le í. h í t S s ^  to  m o  s i to rv lc io  d e  tra sp o r te s  mi-
A dnuto :ja 'g a  ^.ara Jos dos p rim e ro s  p u e r to s  y pa-1  raminc» q f
s a j ^ p a r a t  do», á  lo» q u e  su  ro fJr  do  o a ¿ i t e
d a rá  u n  esm erado  t r o  o. Se d esp ach a , S a n ta  C la ra  I á  U  ®®‘
n? 37, por R om ero, H erm an o s v  C? 20bnl9é I iÍT  ' - “ 4 *  d« o o n tra ta .
— -̂------— — ------------------------------------------------- -—  I f* ,.,/. ? i '***?®  ^ u e v i iy e n p  j r  c a s n ta d a i
p A R A V I G O Y  '  O R ü S f A . - S a ld iá  á  fines del I f e r i t a * i ’Aa r c q  d e  lo s v a p o rse d e  e s ta  
JBT p re se n te  m es el h e r  oso y  v e le ro  b e rg a n tín  I . ® ? “ ,  d ad a

------------------------------------- ' '  * ‘ w iaailo s d o trzo p o rte» , e s té  ú l a ú r d e n d e
‘ J t t i a t o  á  aq u e l en  qu e  deoeen em barcarse . 

r a i t  porm enexes, Im p o n d rá  an ccr-M giiete

Basta Crnz dcl S u r . . .  
Bégna de T á n a m o ..
■egna la  C hica..............
Gan José de Isa Li^'a».
Km  G rande...................
Briba del A g u a . . . . ___
Trinidad..........................
Union..............................
Viej» B em eia ................
Vlñair»............................
Vereds-iloev». , .

S á s - i i K v ,
le la  de Hin.». , .

./nan iíco  d a la  P o r t i l la
„  P  _ro v a r re ra .
„  Jw . Otero;

r íiíhlíotTt**.
I ■ - - j-i-w re '.lfia .

nife.
, B áfceld

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E SP A C H A D O .

P a r a  N. O rlean s  vop. a m e r , GuM ie, cap . H ice , p o r  I 
M c K ella r, L u ito g  y  op , '  i

E u  la s  re .
C árdena» ; cap . U a rr im a n

p o r H a m e l, h i jo s y  o p . '
710 oa jas .
373 b cooyes a z ú c a r .

B a ib a u r ;  * ap . P a lm k e  p o r  F. d e  la  B a rn n s  y  c p . 
l i p a s .
id  s g u a td ie n te .
M to o k es AZÚCftfs 
t«b«ooS|
iu ic s  Odra blAnoa» • 
p a c M  hen o .
b a lto to fe o c o s  e in  a d e c d o .

, .  —  ^ ____ berzA ntiii
I CfepaCol i7ÍT.4iV’G S L a . V E G A . A dm ito  ftO'axDOXt- 1 
I te  pasa jeroa  & qn i -n ea  o ap iran  D. Jo eé  M aría  Tei- 
I Jeiro o f e ^ e  e l t r a to  m ás e sm erad o . Im p o n d rá  re 

SDCsignatarío O oispo 21 a . B ancas.
____________  15bpI3e

VAPORES D E  TRA VESIA . '

AVISO.
V i POR

B A H I A  H O N D A
fe  a d v ie rte  á  los 8 te s . ca rg ad o res p a ia  BahiK 

H onda, que  en lo  euo ts iv o , tudue los efecto» q n e e e  
sirvan em b arcar con d es tin o  á  d ich o  p u e r to , s e rá n  
en tregades en  e l  m nelle  do G ©raido, e n  cu y o  neiii- 
to cesará  la  in te rv en c ió n  y  te sp o n sab llld a ii' d«)l 
rd e rid o  b n q ae . ébp22i»

V a p o r  e s p a f i o l

V E L O Z  C A  Y E R O .
Cem anaim ente e s tá  h aciendo  ens v ia je s  de  Oárde- 

n«» á  Sftgua y  C aibarien , ha iáead o  escala* eu  1» I m  
ja, G aunza, S ie rra  M otraia y  L t«  P osas.

S a 'e l  e  C árdena* lo s  dom ingos i  la  ) le g * d .ir¿ íf  
tren de  la  H abiuim  lleg a  á  C a ibarien  los Mne» a l vee- 
dlo d ia  y  oale de  C a ibarien  p a ra  C árdenas, haolí m d e . 
la im iím a s  escalas qua á  Ja id a . lo s jn é v e a d e  m m *  
d m ra d a , llegando  á  la  m ism a h o ra  del v ferr vot A ' 
C árdenas donde lo» cefiores p asa jeros p n ed ea  t< iin u K  
«1 tT2n  p a ra  la  U ab an e . 1

ftc-oioB da pa»ajc, lo» de  oiw tnnibre.
WaRan» l<> dw éla lem b re  de  H75.—1

V a p o r  e s p a f i o T

S O C I E D A D E S  Y  E M P R E S A S .
_ — ---------------------------------------

.C O M P A l í I A  D E  A L M A C E N E S  D E  ¿ E G L A  
‘ y  'B A N Ú O  D E L  C O M E R C IO .

b ?  E m ilia  Q o tzá iez  h a  p a itlo lp a d o  p o r m ed io  de 
BU h e rm an o  y  ap o d e rad o  D . Jo a q u ín  C.. G onzález , 
G  e x tra v io  d e  l a ;  á.tciones a n tís é a » , s in  l e d n c i r ,  

.  - e s tv E n p r e e a ,  e s isn d id a s  á  »u n e m b re  <mn los
db .te o s  l.lCS. 1,13). J  ^)ibiO, so  io itan d o  s e  la  
nún. ' a  do n a  dU plltodo  Lo <íuo ee a n n n e ja  a l  p ú  
prove v ra  q n s  l a  per« áu »  <>ae se o o n sid sre  coa  de- 
bliiM» p. as a(X)fa'ne« T sfériaas o b nrra  á  es a  S.>cre- 
r e o h o 'a i . . .  m /o ste riu ; e n .- l  o<>aespto d e  q n e  t r a n s  
tz r ia  á  m a . 'v e  dia» deépue» d a i ú ltim o  an u n c io , 
en rrid o s U n - ' '. i ^ s i e i o a ,  ae p ro o e le iá  á  e x te n d e r
s in  p reseu ta if.'*  ’ idv.—E l S eo re te rio . F d b a rd o  A. 
el d o c u m e n to p é l- ' 8  27©
M ijatee ., . .. —̂ 1

■' ’ ( jeT ó b rañ a  t i  d í a  16
£ n  ' J Q h t a ) G rB M r& i: e rd fi i c p a n l í  á  lo s  

d e l  c o n i ( á j t 0 i 8 0 , a c (  4 ( le n d o  d e  t r e s  p o r  
sfe fio fc a 'ad iÜ crilé tE ffc n ’ d lv .-  e n  b l i l e t e a  d e l  
c i e n t o ,  e a  o r o ,  jp e g a d f iro ; q ,  a i  t i p o  d e

o r  r e s t o  d e  
. - d e  187 6 . 

le a  Q tilld a fd e e  o b t e n i d a s  e a  e l  a ñ o  1 (M)
L o  q u e  c e , p o n e ,e n  c o n o c im ie n to  i ¿ i ^

e e n o r e s  aóclóm nt'ftfi p a í a  q a e  d e s d é  e .
’ 2 5  d e l  c o r r lé B íB  p n e d o a  t o u r r í r  á  l a  C ol  4,  

d a r l a  d e  e a ta .  C p m p a ñ ia  a . r e c i b i r l o  p ro v li. 
t o s  d e  auB c o r r é s p é m í l e i i t e s  t í t a l o f l  d e  a e -  
c lóneis , •^ H a b é tia  . 17 d o  e n e r o  d e  1 8 7 7 . —  1 
E l  D i r e c t o r , J .  A .  F é s s e r .

,____________  I b .  y 8 p .  1 9 S
~ d o m p a ñ ía  C ubana  dé  A lu m b ra d o  de  G as.

A cordado  ^ o r  l á  J a n t e  D ire o tiv a  q u e  dusvte ©1 
. p rim ero  d e lp ié y im o  m©» d e  fe b re ro , se  p ro c e d a  a l  
r e p a r to  d é  u n  ( lir id e n d o  d e  (flnoo p a r  c áec to  en  bt- 

.jie teé , se  av isa  á  loa  s e ñ tre s  accionista©  (jae d esd e  
'e l c itad o  d lá  pnédSIt .p a sa r  á  p s ro ib ir  sem rosp eo tl-  

: v a s .c u e tá s  á  la  A d m in is trac ió n  de  l a  C om paS ía ,
; < D esam parados 2 8 . e n tr e  C iiba y  D am as .

H a b a n a , MI da  e k e io  d e  1877.— EV S e c re ta rio , J .  
a t .  C a tb o n e ll T R a íz . 15 24©

B a n c o  E a p é ñ o i .  d a  l a  H a b a n .  
d a n t o  póY c i e n to  (io  p r e m io  j  p

O o m p a ñ ia  d é " A l m a c e n e s  d e  B e g l a  y  B a ñ e X ;  
i lé l  C o m e rc ia .

P a r a  a l p :ie«t'n te añ o  d e  1877, e l  se g u ro  e n t r a  in - 1  
cen'iítcB d e  leo  / ; h t 'r e  y  efootos q u e  sa  d e p o s ite n  en 
t e  atmi»«©aeá d a  e s te  h ,m presa, s«  h a  e fc c te a d o  e n : 
I n g la te r r a b » J o  J a s  oom U ciones q a e  h a - t a  e l p r í-  

■cejite h a n  re j id o , en  is a  G rm p añ fa s tig n i .n te e :
N o eth  B ritú ih  h tc rc a n ii lo  Jn ru ra n o a

C o m p a n v . l ' ; ; . ................. í  290,C87
Iñvar>.;£©l &  LiúuiKxa A. G!ob© In a u ra u

ée C o m p aa y ..................................................  150 PCO
Im p erio ' Vir.^ f r f g « .v - .............. ............—  8a,C0 e
L 'jzidon A sso ra n c o  Crriloe..........................  80.030
b io r th e m  A ssrn a n o » < (o m p rn y . . . . . . .  75,000
G am m srcia l U s io n  A a su ra n o s  U .m psr 

n y . . .  a a .  ■ . . .  a .  ■ B. . . .  ■ . . .  .  . . . . . .  (5,900
Sun F i te  O ffic e .............................................. ■' ÍO.OiO
G u ard ian  F ir»  6 » L if^A s.'m rance  Office 50 000
K o ja i lusoraito©  Com .aany........................ . 40,000
U am b o rg  M s ^ e  P ire  tnratani»© Com- 

pal. y  . . . . .  . . .  m. . . . .  30, C03
Im p e ria l B o y a l A ssie!iraz ion i> S eaara l!

p  T riro t© .-...................  . . . . . . . . .  22..500
A zlenda A ssoonra trioe  o f  T r ie s te . . . . . .  2 0 ,0 0 0
L a C qnfianae A isu ra n o e  C tm upaoy ...... 15 000
Lanoai h i te  In e n ra n o e  C .in rp an r..............  15,009
E te n b a rg -B re in e n  F u e  In s lU an ee  Cora- 

p a n y . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  12, ..OO
London &  S o u th w a ik  la s m  a n c e  Cor- ■

P O r a t i o n . a  . . . .  JO.OCO
B rita n n la  li 'tre  A S ío a la tío n .—.................. (0 ,OCO
StsifrE nsh ico  F i le  In sn ra n o e  G tm p a n y  10,C00
N a tio n á l á h s n ra n c e  U -m p a n y  c f  I ré -  __

la u d a  a .  .  . .  a a .  a .  .  a • .  a a a .  .  . . . .  IQ^JOC
C alfse G e n é ra le  de« A asu rem ies  A grl- 

ooies e to o u t r »  L T iz c e n d ic ... . .  . . . . . .  flO,#Q8 j
G e n e ra l  L T e  éc P i r e  Aseusazace G rm - ;

p o n y ........................... - a . . . . . . . . ................  J 0 ;0 í0 t
S co ttlsh  G om m eroíal In su ra in z e  Cem- 

p á n y . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . .  16,000

REL.OJERIA
08SI6V.lTü8iDDS ClOiOJIETfiflS

D E
G U S T . I W ' O  J ^ E . V S E J Y  1* C P *

U n ic o s  a j e n t e s  d e s d e  1863  . p a r a  t o d a  l a  
U ’ri , d e  Ice  b ie n  a o r o d l t s d o a  R E L O J E S  D E  
A . L A N G E  &  S O H N E  D R E S O E N .

Da €0toB conocKios reUijoa teaemes cona- 
tanteacecte nn variado rartldo q;;e vende- 
moa por «í«¿'or y m e n c r .

E l  S r .  D  A d o i f j  L a n ^ e ,  f a é  e l  f a n l i  J o r  y  
d i r e c t o r  d e  l a . f z b r i c a o lo a  e a  G .a s h ü tc e ,  c e r -  
o a  d e  D . 'e s d e D  d é  lo s  r e b j i a  c o n o c id o s  a q n l  
p o r  p a te n te s  a le m a n e s .
C a U e  d a  M E R C A D E E 2 S  n .  1 1 . - H A B A N A . 
____________________________ 3 0  21 e  _

A V I S O
E l Que sn so rib e  p a r t i ié p z  a l p ú b lico  o r  g en a ra l y  

á  los Sres. P rofesor»*  h o m eo p átleas e a  p < r ti]u la r  
que  desde  o l 1 ? d e  en e ro  d s l  •'o rr t s t »  a»o  h  ; t« - 
n i n á  b ien  se p a ra rs e  d e  la  fa rm -e ia  d s  S A X T 0  
A>OJf/.VffO, o a lls  d “l O bispo  .n ?  27, d o n d e  h u t a  
d ie h a  fecha  tu v o  á  su  a s id a  > o n id a d o  la  eo n o itn - 
zn d a  e iab o rac io n  de  Ir»  p ro d u c to »  h>m enpiti(x>t.— 
Jo a q u ín  C a ta lá . IS - lie

BOTICA AiOPlTíOU E 'M?r0^4TiCA
D E  S A N T O  D O M I N G O — O B I S P O  2 7 .
E s te  a o r e i i ta ^ o  ee tab leo ím ien to  }>«rf30tAmeiite 

su r t id o  d e  La 4 m ejores é r? g e a  y  > 'ed io \nas d e  p S ' 
to n -e  m es a«as)e» : O 'io o m o  e l  depsr& ^m aiito iit>* 
laeo p á .ieo , ociDtú lí^n  t»  i e  o ia p a 'o e a x e n t  % oeU tl- 
a o , c :m o  s em oro  h .n e s t v j  > ▼ efi*
©A« dlr^'Omon d*' u  a n t 'in io  d u eño  L D O  V A L E X *  
T I X C A T A L Á  _____________________ ____________

A los que tengan negocios en Madrid
D. K raocJ-co M reno  y  34ora!es. aveeindado  en 

M adrid  h ace  M  año s , y  eon  n u m ero sas ru lacionoe 
e a  e s ta  có rte , ofcoc^ en s  earTíoioe e l  p&b io ) oouú 
oondaio n irta  ecpeoIa!de  udgooioef no so!o p e ra  fie- 
oei* d e ^ ^ ^ p e ^ e r  co ¿  l e  m ey o r p u a ta e i id e d  j  exee* 
tlfta i  t'xÍA s 's 4*e ft*5 o im isionaa  y  ena%r» »? e n tra  le  
ia le  d e  C u b e  j  MüidridU ein  j  p a re  f» r re r  e  n  los 
g es tos y  d ir ijtir  loa eitudiOB It) K>s }i5venes a m e ri' 
oenoe q u e  ee e n r íe n  á  E spefia  p o r m otivos de  se -  
f u l  <5 de e e r re re , y  p s r a  r e p re se n ta r  le s  pe*tes em 
cu a lq u ie r  e r a n te  e d m if t:e tre tirú  d ju d ie le l  p s re  lo 
ousd ce v a ld ré  eú  n eoeseiii) di» le  dir^ocioa del 
a b o re d o  q n e  re  le  i td lq a e  6  d e  e l ^ a o  d i l a ^ m i s  
a e re d ita d o sd e  e s te  o^rts» oon m achos dd los o aelss 
tien e  e^ treo h e  a m is tid . '

D l r i ^ s e ,  eu M » 'iild »  á  D. F reno isoo  M oreno 7  
M orrlee. cal e  de  •Jen M i^nsI n9  daplicadO t 
c o e r t  * 2? ^  l e  .s  ^ a e r d a

Y  «^-nle H eb 'u e  «iard p o ru e io .-e a  de es te  enun* 
oio D . A ntonio  M oreno, ¿ s l :e  d e  !e  M a re lia  n?  80. 
__________________ _______________________ m*4e

efdeeee nn  rd .io  p e r s u i  ¿reu d s  lA r id )  q i s  ten  
w  g e e 'g o  7  ad em A sq e iea  reao o a  t e l e  r a  pa*so 
ne: e) oon e r) 1 d e l I n s á t  J to  de  ̂ Sasefien*
.ze, i 'f i r m a r á .  8  I8 0

Sa c o s  p a r e a n r e a e r  Bsácer. d s  oleAe snporio r 
z s  TOO den , lo q n U id o r n ?  '3, alto?» Polledo  

ü a s í í f t r c p .  no le

A v r s o

To» S íes. XI. C alvo y  C im o iB ía , c o is i 'u a te r lo »  
d e  los vap o ree  correo» esoafio'.ea. de  A. L ópez y  
C c ap aB ía . panen^-n  0onacimi.9 r.ta -'el público  h a ­
b a r  «ra» lad&do •n .^ sc r itjr lo  d a  la  ea ile  de l B a ra ti­
llo  9 á  la  de  0 £  liu , nnm . i 8.
_____________________ •__________ l.')-239

A V I S O  A L  r U B  I C O .
S e sa p h o a  á  lar p e r to ia »  que t*j3eau o a e * tis  

p sn d ' a te s  eon D. B en ito  A Ira re z , dueñ a  de  la .far- 
ra to rfa  q n e  •« qmemó en la  calzada  del M onte nS  
40-2, pasen  á  e o b ra r  á  l a  ca lle  de 8au Ig n m io  n?  25.

8 16a

O F I C I A L  K F L O J í !  E O .

8 3  (o lio ita  nno  eu la  re lo js iik , c a lla d a ]  O'aispu 
n úm . t7 ._________________________________ 4b -3e

I s A  . H A P n i E E A \ l .

Re so lic itan  O IO A R R B R O S  p a ra  tr a b a ja r  en  la  
oasa y fu a ra . Sol n ?  11. 8bl2s

T o ta l  d e  L ibrfzs E s t e r l i n a s . . . . £  1.100,690

B O t tA .— E s ta  E m p n  8 1  no  a d m ite  á  defiSoito en 
su s  almaCAOc», piSlvuxa, a c e ite  d e  oi.\rbon n i  o tro  
a jeuB o 'ín fla ín ab le .

H a b a n a  e n e ro  19 d e  1877.—E l D ireo  te r ,  Jo sé  A n­
to n io  F esse r . 30-20s

C o m p a ñ ía  d e  A lm a c e n e s  d e  R e g la  y  B a n c o  
d e  S o n  J a s é .

P o r  acuejedo d e  la  D in o o tira  e n  se sió n  d «  e s ta  fe­
cha , se  oenvocsi á l c e  s tñ o re e  a o s ío ria t» »  p a r a  la  
J u n ta  g e n e ra l qu© p ro v ien e  e l  a r r ic u la  1 ? , c a p ítn  
lo  19 d e l  R e g la m e n tó le  e s ta  E m pree» , l a p n a '  h a ­
b rá  d e  v erifica rse  e l  d ia  31 d a l  p re se n to  UKS á  la s  
dnoé da  su  m an  ana. nu  la  b asa  ca ito  do M e rc a d e re s  
u9 28, esCTTitoria d e l Bancia, te e ia n d o  p o r  o b je to  la  
r.-nntnn, o ir  lá  le c tu r a  d e  la  m e m o ria  ú é  la s  tsTBas 
d e  1a E m p re sa  dcscaute e l  a ñ o  d a  1876, a c o r d a r  lo 
co n v e n ie n te  Mseroa d e l d iv id o n d o  s e m e s tr a l  nom ­
b r a r  lo» In d iv id so a  q u e  h a n  d e  o o m p o a e r l a  D i 
r" 0 ti7 a  e n  o lb ie n ip  q u e  t e r m in a rá  en  1979; a s i  co­
m o d e a lg á e r  lo e 'to ñ a re s  q u e  h a n  d a  fo rm a r  l a  Co­
m isión  g lo sa d o ra  do  la s  o u e n ta »  d e l  a ñ a  ú l t im o  
T odo  lo  q u e  ee p o n e  en  ooaooim iim to  do  loe im tere  
sad o s p a ra  su  p u n tu a l  a s is te n c ia . H a b a n a  v  e n e  
ro  15 d e  1877,— 81 sccre te 'rio , B srm a rd o  d e l B i««gc-
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A V IS O .
D. C A R LO S S áN C H K Z  y  C O JS P A S IA ,

T ic ^ é u 'e l  h onor d a  ¿ fre c a r  á l r ú b l le o  eu e s ta b le -  
ciihleiáto s ttb a d o  freidie a l  p a ra d e ro  d e  J o v e l la r  en  
loé  P a la e lc s . E u  úl é f ic o n tre rá n  Icn S res. q u e  ee 
(fignea  favoreoecuee . caaufio putd ien  a p e te c e r. L a

'  ■ '  u n  B o b rsta - 
n a  e x o e le n te

E m p r e s a  d e lF e r r o - c a r r i l  U r b a n o  y  ó m n ib u s  
d é l a  H a b a n a .

Por convenir asi á loa iaterese» d» la Empresa 
S3 ha disparoto el oanja de loe biUeáaa de libra pa- 
A»je expédiilos per esta Administraoiou, y  oon el 
fia de realizar áfeho canje ae publlea para qne la*. 
nérsooas á  quienes se tieneoimoeatito »1 libre t r á n - ' 

' i'ito' Duedav presentar su bUiete an la* efioinaa de 
, Vm. '®®*> donde se t e  nrgveera de loe n nevos, 
h 'A . -la». 'aero. I8 do 1K7.—El AdmtnlscrAdoc ge- 
„ e “ ¿ t e Z a t e _ _ _ _______________

A s i t r x v c i o s  s a  s o s

E STA D O S -UNIDOS
■La a g e n c ia  d a  a n a n o lo a  d e  lo s  E s t a d o s -  

lU a ié ia e , p a r a  n n e s t m  p e r i ó d i c o ,  e s t l  á  
c a r g o  d e  lo s  S r e » .  M o r a d o  C a m p o s  y  
C * . n ? ' l l S  N a s s a u  S t- ,  N e w  Y o i k ,  a  q u ie n e s  
p o d r á n  d l r i j l r s a  lo s  s e ú o r e s  a u a u c t a n t e s .

A N U N C IO 'J*  V - ^ O S .

A V lS C

-F n lU o

5
2 4
b

5750
9S

200
37

C R O N i r  A

T IE N E N  A B IE R T O  REJIS". fE O ,

Laini-ter,

V A P O R  E S P A Ñ O L

A L B A
C a p itán  M aresm a.

P a ld rá  el 30 d e  enero  á la s  do ce d e l d ia  p á ra  
N n ev itas , G ibara, B a raco a  y C eba.

R ecibe c a rg a  y  p asa je  c o r  e l m u e lle  de  L u z  d es­
de  e l 26

T ien em ag E lflíO sy  v e n tila d o s  c o rra le s  p a ra  g a ­
nado . ,

E n N n e v ita ? , G ibara  y  C uba; a tr a c a  á  lo s m de" 
lies , lo qne  es u n a  c o m ic id a d  p a r a  lo s señores pa- 
et ja ro í  y  la  c a rg a

Pe d esp ach a  M ercaderes 12, p o r B io ard o  M orales 
I y  C?___________ . Cb»24e

í C í A L .

A d m i s l s i r a c i o a  P r i
L o t e r i a s .

Sitado del me--

c i p a l  d e

P a r a  F a lrao a lh  á  O rd u rd e , barg . n a rn
» B .  O rnea, p o r  M. C a lv o  y  cp .
M á ^ a  b frg . c»p. E n o ax n ac io n  o 

I p o r  Saenz Izq u ia id o  y  ep .
I ------^Falm onth; boa. ►neos P r ln a  C a ri,

lia» , p o r F ra n c k e  y  op.
-N e w  O riean»  y  eaoa aa, v a p . am e 

cap . B aker, p e r  L io r to d  hn o s.
: - - v  0 8  b i l l e t e s  p e r t f i n e - «

I '

ip . J im én e z , 

oap . B re d e -  

r. M a rg a reá , 

S ip

V A PO R  ESPA Ñ O L

JOSR RARO,
C a p i t á n  M A S .

Saldrá para Barcelona del 5 al 10 de SVahrcro 
prOztBio.

Admite carga y paaajeros. 1
De más pormenores informarán sus eonslgnatá- 

IÍ9S L, gOLEB y  Cí crUc de Paul» n? 10. J6-9e

Y. .— rt"" ' OU ccr-rigériav lo
Ja n  P u e y o —H a b a n a .—S an  Ig n ac io  62.

V A P O R  E S P A K O L

BiEíAHam,
o a p ita n  D . V io iurlano  Ciusi. '

V ia je s  s e m a n a l e s  d o  l a  H a b a n a  á  B a h ia -  
H o n d a ,  R io - B la n c o ,  S a n  C a y e ta n o  

y  M a la s  A g u a s , y  v ío e v e s e a .
S alilré  d e  la  U abuna los te b s d o s  á  'a s  1 0  do 1 » 

noche y  I leg íitá  á  SaU C a y e ta n o  lo s dom m go» , y  
M alas-A gua» ;o« lúne» .

R e g resa rá  á  H .ih ia-H im da Iizs m á itc s ,  y  d e  e s te  
p u e r to  .para ia  H ab an a  d ichos d is s  á  la s  n u év e  de 
la  noche.

E so ioq  COTga los v'éfnoA y  aS bados a l  c a s tad o  d e l 
v ap o r en  e l  m u e lle  d a  L u z , :Bbuiián(lose su» f ie te l 
Ú .hordo a l e n tre g a ra s  f iria sd o s  lo s  conocim ien tos. 
X am biaq se  p a g a a .á  b o rdo  Iq» panajes.

,.^ d « < ‘VSoha s á  c o n a ig n a ía tio . O bispo  30. Cosm e

T O H i S  B E O O E S ,
oap. A rríag a . ”

SSaldrá d ire c ta m e n te  p a ra  S a p tisg o  d e  C a t a  
dom ingo 28 d e l c o rrie n te  á  la s  s ie te  (io la  m añ an , 

A dm ite  solo p a ss je ro r .
Im p o n d rán , C uba 

m e i t re  » C9
8 8 , ens o oD sigcatario s, J ,  U

6 23a

G IR O  D E  L E T R A S .

31

dé TV)1-8. m alS jn

J  A. BANCES.
OBISPO 21. OBISPUt

B aicéiona , BUbao, I  lú i  
gM , B adajoz, Cádiz, C drdoba, C a rtag en z , Cá( M ez,
K g a e ra e , O u sd a la ja to , G ran ad a , G erona, J e re z  di iJa
R riin tera , J a « n , ^ j ^ o t e ,  L érida , Leoc» M. id i Id, 
^ l a g a ,  ÍIo h M , M úrela, M a taré , P a lm a  ¿ e  Mal Jor í i ,  
l ^ p i o n a ,  P ídenoitoR ea», B antender, SevUl z, 3 t¿

V A P ttR  tsO LJEK .
c»p. Jtsfro.

Vh\:jo_de'l&  H a b a u á  fi C A rd o n a s  y  v ic e -v e ró a .
S a ld rá  d e  la  -rabana loé m á rte s  v  v ié rn es á  las 

ciaoo d a  1& ta?d6( y  dñ Cáro.caao l 08  nüéroo leo  y 
sábados á  laa seis a e  idom .

A d m ito  c a rg a  y  pasa je ro »  p o r e l m u elle  d e  L nz.
Lo d e sp ach an  "eñ  C á rd e n a s’ lo s Sres. L . Soler"-' 

y  en  la  H a b a n a , los m ism o», ca llo  de  P a u la  nd0 9 , .  
m ero 1 0 . m spb 2 1 a

í  L iteroa, ló an o s  :O v t  9 .
do. P rá v ia . P o la  do L im a, EiviMloiMlla, Sala», V lili . 
TICÍC6 6 , Infifttto,—E n  G alicia, sobra B o tau K  t  c 2  . 
d ae  ilü fiey e t, C ( > ^ a ,  Coe, C a rril, F e rro l. L t  g i ,  Cn , 
go, ,Mcn(3teo(io, O rense, P u a tev ed ro . P nen ti risúro» - 
B lvadeo , fian te  M arta , S an tiago , Vlgo, Vlv e ro . V3

Lasglran f̂fi tpite tastidadee i  eorn y l irg# rIÁ 
ta ente callé dt.ObUpo nfliasra II, ü t a t s a ^ b i »

Íia i te  o u lio a n a  e s tá  o c fo m e a d a d a  á  
ie s t»  opqinofé y  si á  e s to  i e  a g ru g a  1 

t r a to  y iá m r id ie id a d  <n t e  preoioS, n o d a  h a y  q n e  
e c h a r  d e m é n o s  de  t e 'i x 'j c x e a  R e s ta n re o t*  <ta l a  
H a b a n a  c  ,

A dem áa h a n  eetahleifldQ a n a  lín e a  d e  eaTrnsj»» 
desde  d ich o  p u e b lo  d é lo s  P e la d o s  á  8 » n  D iego  d s  
loe B años y  P i n a r  d e l R'.o, á  lo» iireciiaa s ig u ie n -  
K-«e:

E e  f  áSacio-s á  San Diego de los B a ñ o t.

P q r  q u i t r ín  loóñ b s e a - t i r o ...............  $  iO  B ille te s
BU a s ie n to  e n  o a r r e t e t e . . . . . . . .  7

... v a e a b a l lo d e » U la . .> • • • , , ........... 5
. . . . .  n no  td « m ., d e . c a rg a .. . . . . . . . . . .  4 . . .

D e  ^ á l a o i a s á  G e n s o la c io n .

P o V n n a t á i n t j  e n  ozrcctalA .—• • • • • • •  I  ñ b ille te s

» *lé Palacios á Pinar del Rio.
P o r n n  arie a to  en  c a r r s l K a - - ^ . 4 12 .b iU e tís

M O T á.—1, 08 © aballes d e  s i l la  y  d s  oarg» p a ra  
Coniotecjion . * P in a r  d 'ij R io  »e fa c il i ta n  k  p  rem os 
oonvenclonall •

O tra .-^L o s 1 Ü U ete 'ap ara  a s ie n to s  d e  c a r in a , íes 
San D iego d e  I w  H afle». ee  ezp en d e n  e n  l a  H a  3»n» 

foalle d s  S an  Ig i u w lo n ú m . 31, p o r  lo s  S .'es. M. . u roe
y  C o m p a fiia- ^  . ^  ‘ ’ 
E m p r e s a  d e  F o ñ  \ in to  y  N a v é g a c lc n  l ie l  E u r

. A V lS t  1  IH fiQ íiT A N rE .
E l de»q»idy.««..»» o obaexvá poV “a lg u n o s 

rfO iibeütM  <Í6 i»*fi c»  fg sá  q a ^  <jTfcaia^ p o r c « t a  jSta* 
p re sa  én lo le ía t iT »  á  m a r o 'e v j a  pcQ l^ndo la se iim  
TOésdíiéJ'fcéjTfiiesaiá ■ in te g iu n e , b ien  no p. v iie a a o

'« I te s i 
raponi 

pUedé a c e p ta r  eiB» N 
(nimbe, a v isa  p n n e s m  
te s  q u e  n o  re a p o e d e rá  
efeoios q u e  p u e d a n  reí 
ca ren c ia  de  m  ato as en  

H a b sn a , en<;xO'lI db  
S E  O h  A B O .

j ^ n s a t - i i id a a  que  n o  fe in  
med'io á  lo» señoree  ren ü te n -  

dftl e x tra v ía  6  a v e rí a  do 
t e t a r  p o r e r ro r ,  confes: o u  o 
lo» bulto» q u e  oonduzci '• 1877.—El Sab D ire c to r, {O- 
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C t í a n á o  d ( .» i6 -rote fecb »  e l que  
eRi>e«eñtacion y h r i e l  u so  d e l p o d e r  g , 

q u e  le  t e n i a  o to rg a d o  «1 Sr. D . A. L e g ra n  ^  
r i í ,  fe  bao »  p re se n te  p e r  e s te  m edio , á  fia  ( . ^ , . '2 ® 
t o t e  lo s  q n e  te n g a n  a su a to a  p en d ien tea  oon 1.  
Señ'Or, a«  e n tie n d a n  d ir so ta m e n te  e n  lo  guo*». . 
oon e i S r .  D . E d u a rd o  J o r g e  M iohan e n e  t i s n s  sn ' 
d o m icilio  «D ia  ca lle  d e  San Ig n ac io  n . 50, q n le n  le  
e n s tita y e  en  l a  e x p re sa d a  re p re se n ta o io u  y  aso  del 
m ism o p o d e r .—H a b a c a  25 d e  en e ro  d s  1877.—J u a n  
J .  d e  M ueoat._____________________________8-27s

V o o s ~
miicesES es eosicsfuot.

L tu m aieo e  ssp ec ia lm en ts  la  a te a tio n  ¿ s  io s oou- 
s  u n ú lo re s  so b re  esto s v in o s en  B a rrio iu  q a e  no  h aa  
ai do m an ip u lad o s, n f h a n  p adecido  fe rafia lig e ra  a l­
te  rae io ii, re io ib iéo d o te  d ire e ta m e a te  (fe t e

C O í í E C H B R O S .
g a e ^ o e ,  e e o o g i d o . . . . . . . . . .  &So 1873
E l .  E s n i l i o n ,  e e c o g i d o . . . .  a& o 18 7 3
J ü i e d t o e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  filló  1874
M i.  £ c M á J á o n . . . . . . . . . . . . . .  aB o  187 4
B ía u p re  h a y  u n  . su rtid o  d s  todo» lo s  vim oi de  

B urdeos e a  ©aja.—D h ig ir a e :

A G T J I A R  2 5 .
brarl*l1v

C H A C O t V  1 4 .
Sa Cacniton ftefi^o0iAoioad3 d e  floaa^nplea » 

lía» , y  retitro»; y  d e  Id d *  o laee  d e  h*-
Déree y  U brat& iont^ de  preseapueaco oerrleiitie que» 
h sy w i d e  saCiefftcerse por 1&» t»Míaa d ^  B etodo .

30bx>3#'

A LB E4T STOLPP,
N ?  17 P B O N T  s r . ,  N U E V A  T O R Ié .

P R E PA R A

J.llOIEi DS PitíPRl CLISE
d e  l a  a c r e d i t a d a  m a r c a  V i v a  E s p a f i » ,

. .  . .  . .  C n b a  E ' p a ñ e l a ,
- -  . .  O a i l e  d e  P e l e a ,

Para los Mercados da las iotillas.
S U R  A M E R I C A ,  

g a r a u í 'z i  q u e  t o d a s  bus m a r c a a c í u  a e r á j  
c o m o  Ifia r e p r e s e n t a u .

Cüraci3íos coii A£C;úos Siayisiiaos.
L O S  E S P £ C ! F í C ( ^ ' 'H 0 M E 0 P A T I C 0 S

DE
J I  u  M  Y > 1 1  K  E  Y

11 !.ÜL:icla y  éx it'i p o ru n a h irg a e sp c r i.
(,-nr-m. o»-'jí.'U>9. ert',.|(*!al<-s y stgurí.J. Son
'"lí .".?- '. -  ■ a(i:ipmb!'a»'á uso populaV.
-'•'le- C '-nlavos.
1 I u rr-H A ebr*A .O ,ofcá .r.on , Inflam airtoncs....... M

L iiJ rih rfeC í*  y A ic h re s  y  (tilicos p rodu-
»\ -O v i r c-ta.''...........................................  5J

; i : i i  IVrMiífjJjvaiy^p.-qYocientes deh» Ueii-
■ :. ! '< ri'j¡üs n iños.........................................  5(1

c u .n iñ o s p  a f lu jo s .......................  50
IjafiAin t c r l a ,  K cto rtljon  de tr ip a s , 051I(h>

.W lio ii ...............................   fia
« 'o le r a  .v io r b u * .  V óm itos..........................  50
'^ 0 '«, (.arsrro,-, U ro n u u iU i.............................. .50
r .c u rx !u la ,i> o !n ro 3 ae»Jlcn tes6 en ta c a ra  Kl 
ir o lu r c A  d e  C a b e z a ,  Jaq u eca , V í t i Ik... .'0
J i i . ; » c p - l a ,  IMómagro b ilioso .......................■''**
. ' 'c r io '* , .»  i!o!ori'.''09..........................................0 :»
j - t r i o d o s  m uy p ro lu s o s ................................5-J
í'.riiv»,'rpA . K espim clon d ificu ltosa............ÓO

E risipe las, E ru p c io n e s .... SO 
t lM u o ,  D olores reum átlc . s . . .  50 

i ’itlu 'C A  c o n  p’r l o ,  c a lc n tu ta  iu tcrm U 'o  50 
A fe ¿ í» t 'v a n a » , con  d e rra m e  d e  sangre  ó

fciU Í L , ......... ......... -y........................................S’'
O p t a t e t . u  y  D eb ilid ad  en  la  v is ta ............  59
t 'u t a r r e .»  la  cabeza  agudos, crónicos,

,.'‘c P ' ' l " n l A ^  f iu ^ lo o e s ............................... 50
•y . , ,7  fo r lz ia ,- ." o - i  v io le n ta ............................  50
\« ,m v  y  Qpiv*i,.>n p a ra  re sp ira r .................  50

- c lo u e ©
M .'u lasabu ltadas . Inilam -

sa
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S u p  U lU C l

MkRCADO DE TACON.
A cordado p o r lo» señ o res p ro p lo ta rio a  d a  c a s illa s  

q u e  la  oonsobdas:on  d e l  cÁ fim o y  s n  te rm in a c ió n  
ee. lleven  á  efec to  p o r m ú d b  de  co n tx a ta  t a r a  oa l a  
uno d é lo s  c u a tro  án g u lo s  d s l  n tísino  p reinsam enttj. 
d s  arco  á  arco  d» e a t r s d a ,  eo » fa rm s a l  p ro y e c to  ,y 
pianoa q u e  h an  d e s e rv i r  p a r a  la  o b ra , se  has© sa - 
DSf a l púb iiep  p a ra  q u e  to d o s lo s q u e  d eseen  t s i r a r  
p a rte  e n  a q u e lla  o c u rra n  á  la  c a lle  d e l  T  u íen te- 
E sy  n ?  16,.e sq u in a  á  San Ig u io io , d o n  e  e s ta r á  de  
m anifiesto  é l p ro y e c to  y  p len o s rtoterldos, y  d o nde 
se  'e iiá a  p iop o sU lo n es h a n a  e l d ía  5 d e l me» p tox i- 
m n  —H ab an o , en e ro  2.J ¿o  18i7.— E l V ioe-p*r»i5en- 
t e  d e  ia  Cnm íRlon. F e lip e  C arboneU . I2bp:¿3e

L 0 3  SE5ÍORE3 B A N C E S Y  SU A R EZ  
h a n  tra s la d o  eu fá b ric a  d e ta b s e o e  L A  C A R O L IN A  
d e  la  ( te le  d e  la  E s tre lU  n ?  171 á  la  d e  la»  A nim ao  
jjo b p  617 o

_______ le a  «'lo oidos. Sorderas........ .
li«vrr.ort.''J“ » G lln t . 'u la s a b u lta d a s  Inllam -

» c b í í ? d á < l  C e ñ e r i / i ..................................... ■;'»
J l l d r e u e s l . v ,  Soorc 'o-Poosescasas............  5u
V la r e o » ,  en.ferm edadisé p ro ven ien tes do

m o n ta r  á  co  latí lo     50
K u r e r m e r i a 'd  d e  lo »  I t l i r o n e » ,  Plo«ira •■o 
U r  b l l l d a d  K  e r v lo .a a d  vanonil, perdidas

tn v o lu n ta rltw    9?
E a f o r i s c d J t r i  H e  l a  B o c a ,  Cáncro........  o©
B r b i l i d n d  c u j a  O r i n a .............................. 5»
P e r t o d o a  D o l o r 'o s o s  con i;spR.-inos__ tr
g , e a i a n c u  e l  C o t r a z u i i ,  palpitackiius:,

e tc  ................................  .........................í 'l  II®
]TB ilA «vbL, Bspasrau», B aile de 2. V ito  1 to
I H o t e r l a .  U te ro c lo u trn  la  g a rg a n ta ....... to
C o a s e s t i o u e s  y  E ru i^vones cró n icas ..  to  
Crida ír a s c o ^ u e s ta  SOoent, eE cep tok jsnú*  

m eros '1». Si y  a :  q u e  vil ton » ! .«
c . tJ iT _ v s  srxií.i. f a j u L i a ,

r n i i t a »  .^o rra iits  mi tafile te) eon  m as d e  3 S  
fruA coA  g r a n d e »  y ñ ta - .u a ld c  DircixdoneA*10 OI 

C a j l t a »  ( io rn tú u j ou  tañ fe le ) c o a  20 frascos
grandes y Libro.....................----------¿—1***«.®Estos remesUo# se  ivn-iaa e n  e a ji ta s  6  estuchen i  

cu a lq u ie r  o a n e  a l  rec ib ir  su  p re c io  DirU  irse á

H niB lireys' HoiiBoiiatliic K eücine Co.;
563 B E O A B W A Y , N U 3 V A  7 0 H K .

PK v e n t a  e n  t o d a s  l a s  d r o g u e k ja s .

D E B IL ID A D  N E R V IO S A ,
D e b i l i d a d  6  d e p r e s i ó n  T i t a l ,  Perccpcioneri 
a u r  déb iles , fa lta  d e  e n e rg ía  ó fo r ta le z a ; restiK ador 
ile g tv f i lc s  a t a r e o *  m e n t a l e s ,  i n d t z c r e e l o n r ^
A e x o s a o f f ,  y  ago ta  m íen  tr»s en el f.l:.Tcn.!i, 9'- 
cic-nn «lAinore oon el U S P H T I F í r O  H O .t lE f t  
P  tX X C O  N o .  2 8  d e  I l l  N IP H K JE Y . E n tcn  
V d á  V ig o r a l  slsíem a. d isipa  la  tris teza  y  e la b a t i -  
io ic jtto , c o m u n te  fu e rz a  y  e n e rg ía—<letlene la píT- 
r tr ta d - ' la s  fu e rz a s  v ita le s  y  re ju v en ece  al hom bre  
c o n to r s i  y  m en ta lm en te . H a  sido usado p o r mtle» 
,.ou é c ito . d u ra n te  v e in te  a ñ o s  De ven ta  en  1a« 
fe n d M . V n  f ra seo  vale  $1. y u n  p a q u e te  conteni»
• euü o  ci»oo f r n á w  y  do* de  polvos $5 . D iriJtive ¿
H i l i n r a r e y s ’ E o s i c e p a t h i c  ü c d i c i n o  Cv.-,*

3 C2  B B O A D 'W A T , S u e v a  Y o ilc »
o •enviará u n  catá logo  especta l do m a to tla s  

F a rm a c ia —T odo lo  c o n ce rn ien te  á  la  H qpico-
* palla. A rien te  c a  la  H abana , J .  C avrL z, Q.Tto d»i

-Obiapo, Vo. 27. ___________________ .é

Ayuntamiento de Madrid
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Pj' :

V E N T A  D E  G A S A S ,
fe-: FINCAS Y  SSTABIiSOÍMTENTOS

; ; i :A 7 A O V J 3 C H A B . « A I T a A I I
PRINCIPIANTES

sa  ro n d e  u n »  B O D EQ A ; V irtndt a núm ero  U 3, im -  
pODdrán. IS l i e

lu ouea calle de  L om biilo  
15 C e

^ t e  v en d e  m n ;  b a ra ta  ...
ICJ n9 6 , O erro: en la  minina t ra ta rá n .

FONDAS T CAFES.
P o r la  m ita d  d e  io qne costaron  lu c e  o n a tro  m e­

ses, se vend iin  los m uebles y  en seres de  a n a  fonda, 
i g a to s  6  separad o s: I n J m t r ia  -18. 5 ¿1 e

ALMACEN
D E  P I A N O S

DE JUAN T. AGUIRKS Y  C*
U E M J V ^  74,

J S X T E S  C A M P A N A R IO  T L E A L T A D .
Se al<imlau in»t;nlUoos ¡llanos n n ryos y  a e  m edio 

nso  por m eses <5 p-jr noolics, p a ra  oouoicrtos, bailes, 
unsayoD, e te

T am bién oe venden  do los m -Jo te i íab ricnn tos y  
O’ cam bian, com ponen y  » Unan. '

(Jfou su r tid o  do cxoelontes y  ú tiles (¡niam anos 
que  ta n  recom endados son p o r los buenos proleso- 
res: b an q o e ta s  m u y  s.llldas y  e le ía u to s , u n b ra  te ­
clados d e  se d a  con a lo m o »  de  p i a t a ; m etrónom os, 
p o r ta  m ú sio a ', bola» arm ónicas d e  c ris ta l q  e  a u ­
m en tan  la  v o i do l p iano y lo p re se rv an  do la  Im 
m ad d , y  ta b n re te s  par*  los pedales.

M ato iia les de  to d as olaseo p a ra  los oem oositotos
15 iOe

. A X iM A O B I?  9 B  FIAU TO S
DE N. ESPEEEZ Y  E»

e s m o b i s p o  1 3 7 .
E'o acaba de  rec ib ir n n  com pleto  s n r t i lo  do

Píanos
o e

HERZ
PLEYE l.
erard.

de cola y piauiaoB* constru idos fxpvdB aiaente p a ra  
6 l olim a de lan A ntilla i, los p'Hf^ütjzaiQOo ser 
lo^ítliQOs do los fab rlca n td i expresados.

Se componen, afinan y  a lq tü ian  pianos. 180 I7d

ALMa,CBN

D E  P I A N O S
DK

T. J- Oortig.
Calle de la Amistad n?90, esquina & S. José.

E n  e s te a n ti ip io  estab lec im ien to  so b a n  recib ido  
p ianos da  la  a fam ad a  fáb rica  de P lo je l, m edia c o ­
la , cu a rto  da  oola, y  p ian lnoe  de las censtruco ionci 
m&dznoderuos de  dicli^  fiibríoa^lo  mlemo q u e d e  
G aveau , K ru rd , A. B ord, e tc  ; en  el m ism o se  com ­
ponen, a lq u ü an , afinan y  cam bian do to d as clases.

I5 b p l8 e

LA PERFECCION DEL ARTE
. DNION DE LA CIENCIA CON LA PRACTICA.

i :íA  r e j s j v e n e c e d d r a ,
PARA TFNlR EL PELO T LA BARBA.

E s p e c ia l id a d e s  d e l E r .  Q u ím ic o  M , G e ra r d o n  y  C '— P a r ís .

T in tu ras inofomiv,IB d o n a  solo líqu ido  A LC A LIN O  FER R U G IN O SO  UDendo en m edia h o ra  ne-). AlLliT.nnn AA Jtr.á fio^nin  v.t A *fins.v ^  -  i  - .  .   . . .  . . .

¡a&ties

. . . . . . . . . .  . . .u .v ....,,.o  uu ouiu u q u iao  aDUAuiiM U Jt iiK iíU U iN U SU  U D endo__________________
Rro, castaño  casi-ifio-olavo ó rub io , sin  necesidad de  la v a r  a n 'c s  ni d eau n es; es la  m ejor y  e s tá  lla m a -  
d a  por sus buenos c f .o to i & g e n o ra liu rs e .—P recio : CIN CO  P K S 0 3  fraa io  —Unico expendio en la  Ha-

MUY

Pcliuifieiía del Sr. Martinó JÍIiVFAS HlBiSERAS, Obispo 94,
a,*»"*^* ^MÍ^Oli-TANTís.,— E l ^í^ente y  etía'o dol D r. G ERA H D O N  p a r tic ip a  al público  , que p a ra  
precaver cualesqu iera  f  aude  6 isltillcaolODi siguiendo la i  instruooU nes dol au to r, e s tab leo erá  u n  solo 
y  único oxperciO  en  cad a  o lu d a l :m p o rta n te : esiierando no tom urá  5 m a l ese s is tsm a  red u n d an d o  e: 
su bfneíieii}. »So ofreoe ignaim ento  o ja  ol aoreditado Kmilo do W elde, á  ap llo a r  esas in som parab les t ln
1 nrrB a  UOmlCliiO. se ̂  OUSil t  uore el OOlOPIine AA <4 axa a IÍT*! un 1 aa auI í y>&s> > a flA

X Zi iYí uaa ot uurduivauv/ »» cauo, a «ana iuowiiiu»r»wioo mj
lu r rs  color que se dA«ee.— Ü irigirso p a ra  U s aplicaciones, A g u aca te  20,
al tx p e n d ’o PFL U Q U K L IA  D K Ii fi.-. M aST 'lN Í), O bispo ül, el onal d i r á  aviso  al agen texpend

NOTA.
P a ra  el ooíisiimo de  ios Po uque l .«  y Uarbo ías . ce expanden  las m ism as en frascos do nna  libra ,
1 Al A AVt ■ r* -m ,AAN .1     __ . . */  ciV r  it»n. DO ospscasn las miímai en____ ______

» 'ti 1, e l oonsnni’QOf rec ib irá  Ademas !■ n  irasco de  fijado r pR,ra les colores n eg ro , c a s ta fio y  oa^taíloc ia r  -. V obro Dura el oulor rnh in  nnnn<lA Annirawa la ü r / i j  - . x.. _, ' . -..---w.... w • jx «áAo./v uo lájauvr {/rjia UD uñero, cas .ouu y oâ vuini'-
oiar . v  obro p a ra  el color rnb io  onantio com pra l a t i n U  ru b ia  p o r lib ra . E l fijador solo r a lo  $1. Sd 
ap lica  despu B̂ de  seco la  tintUTA, pudiondo la v a r  dospuos do sooO; si a^f conviniere , a d v ir t  endo que 
eeaa especiaiidaLOS llfion an ira iu o n ts  el o .ibsllo 6 b a rb a  encanecida y  no a lte ra n  el que  n o  lo <stá.

15 23)

milFilS E iB iH  EiS.
P E E I f Q U E i tm  E S P E C E I E  P J U tJ l  S E jV O H ^ S , 

D ü  nxB.. n x a .B .'c is tr o -O B X s r o  i r .  9 4 ,

ENTRE BERNA ZA Y VILLEGAS.

PARA LA APERTURA DEL TEATRO DE PAYRET.
do rec ib ir un  g ran  su r tid o  d e  P L U M A S  y  M A B A S U 8  áa 

ío .  u íu les, punzó, am arillac , negra», e tc .  d e s d e d í a t i .  A dornos con do
‘ y  i»tcn i ios da vestidos, do 4< 50 á  41. O R A N  S U R T ID O  do ram os d e  flores p a ra

VÍ..Í A dornos dorados, li )re» su s lta s , M A R IP O S A S  d s  násar, C IN T U R O N E S  o o rd jn  da p la ta  
11 . . .  „  .‘l- '’ 'lo  peiuetao do h-»Ias dorados, P S I N E T I G A S  oarey y  n eg ras
rtílim í <í*í>olan. i  J?ÍA JT2MS do b j 'a  p a ra  niñas; PJJLV íÍji’d S  andalnoeo, o.ore V, m arfll y  negras de

. '■'“ ío"’' ' '- '* g r e ta s  ú ltim a  novedad  d s  P a r ís . C la ro s  d radoa. o a re y , 
‘7,’; / i  VISO, P A R A  N O V IA S .  A dornos d i  ezaliar, te ra o s  m m n litr s ,  V K LO S roqor- 

g . . 1  ''O 'uaf novia» á  «uu iqalera  h  ira  d a  la  n o c lii.— ViPfí L A S  C IN C O  M U jTe
,  « 1 " íc t in ó ,  y  los elegan tes en ao u tia ráu  cu an to  pneden  d o .ear, o a ra  e s ta r  peí

‘V ‘’ 0 8 :u'rioisD ea  Paria . U.ioato oon M R . C A R L O S  R IO O S ,  uno de los
niaestroa poiam lofos de  Parí*, conocido do Tonobae fa  niliao d e  la  H ab an a  en  sos viaje» á  Paria. T ren-

C R E S P O S  O N D E .ÍD O S  L tso i de 43 á  15; R I Z O S
on do bl á  $ C A S T A Ñ 'A S  de  tl.5 á  «0; pueden r e r s j  las cas ta lia  de ú ltim a
^ » : í f .  «  U? ' recib idas de  P a n a , eou o.»d a .las ó lo L uis XV. P O L V O S  do oro, b rilian ta s ,
n r a  A-?»/! IL L A N C O S  oa  p a s ta , no se q u itan  oon el s u d o r . -

tf c/ x / j í ^ o j c A  CIi¿i\ O H E O H a  ̂a  i)H’'a  p e a e r  el n-“lo rubio  * T in tu ras y  pcríu m crias  do m fjo res 
O R D E N E h P A R A  P E I N A R  S E l í O R A S p a ra  la  f r e n to . -  

j j j u a A S  i  80 Venden p o r m ayor y  m enor.—/ÍA '/J.B C 7'¿L A 6'da treno illas ado rnadas.
15 180

H D T E E
G A B A N C H O

P I A N I N O S■A-n Aa «a A ____.1 ̂  _a. .. i . ^8 s venden , ju n to s  <5 sepnrAdos, acabados d e  reoi* 
bir, de granoe^solidez y  d e  nrjova to rm a, m uy ele-,  ..W  A * ——  w -a a % * v «  J  U W  U »«U V O í i V r j J U » ,  U 1 U 7  © 1 » -
gan te , b as ta  aho ra  dosocnoolda en  es te  país , y  deTnniy a(rf>a.HaKlaa ttaaoa a..... _ ____^m uy ag rad ab les voces siendo su s  precios m uy W  
diooo. C allo do Em pedrado nV 58, de '  '  ’le doce á  oiiatro .

aObid

P E  ANIMALES.

G A N G A !
E u  m il posos papal, so v e rd e  un tr io  com puesto 

de  dos m u!ae y  nn molo de  oolor oeborano ,m ai:8 3s, 
sin resabios, m aestros de  tiro  y  de  paso y  m aroba 
la s  dos m ulae; y  u n  oarruajo de  m edio uso, lu e rto  y  
p rop io  p a ra  oi cam po, con sus oorrespondloutes a i ­
reos para  pareja .

Consolación dol Sur, oolejio do n iñas im pondrán ' 
_■■ ■ 4-9rt

PE C A liB U A JER ,
,, C -.íH ES
del nauv acreditado taller ,ie M.v Millilbaoher, de 

8o han recibido vatios para su venia, in- 
mij -rebles i-ii solidez y clegauuia puedt-n verse ; 
Ama»gurí» 79 - bn 30 !7 e i

S A N  D I E G O  D E  L O S  B A N O S .
Uoido el dia 19 ds Febrero próximo se abrirá al público el rsferids HOTEL sitaa-lo en el melor 

punto de la oaJe Real y á dio» pasos por el fondo, de la entrad» de los baños 
Construido el edificio f  arreglado convenientemente pa a dicho objeto, enoo'ntrarin en él sus fa- 

voreoedorM, á la vez que toda-» las comodidades ape eoibles, el más esmerado servloio, tanto en 
sus mignlfloasliabltaolones como on lo que se reileraá las comidas y buea trato de oarte ds tnaemnlodos.emplo idos.
• tien e  K E3TA U R A .N T en los e llo s, ol cu a l cerá  perfeo tam onto  se rv ido  & q u ien  lo sc-.lO'te a UrCOinM Ann vAnn>nnn.lAx. ^lioUe á precios coavcDolonales.
Los Sres. que liospedándt so en el HOTEL deseen trasladar fondo» á Han Diego, podr.'n verifi- 

oarlo por med-o de giros y sin reo.irgos do ninguna oíase.
Para pormenores dlrijirte:

EN SAN DIEGO... —  Admlnietraoion del HOTEL.
_____ LA HABANA— Marari y Comp» (Locería), Obrapía 17. 40 Sl0

M A Q U I N A S
liBGITIMAS

D E  S I N G E I
Unlcoa agentes para la Isl.a de Cuba, 

t l l v a r e z  u  IKínsc.

Tempur d < do Bi-ñue do Santa
BI f í a  íio l JR osa-io .

Eo olquiia d s :o el di-j que se tome, al último de 
jan o. Ja casa-quinta L-> Caridad, fian Ig acio 28, 
en los alto», iiif.-masu. 8bp25o
T^eda .0, „
7  rceditloar y propia p ra una regalar familiaj

-éo a qn la una bonita oasa
------jar y propia p ra r

bodega del 0¿.sini> informarán.
rabada de

Ó23s
^  E alquily. la ,-£sa calle do Snare* n. 112, deoen- 

te, acabada de pl::t,ir, y en buen punte; pera

A visam os á  tu d as las personas que  u e u e n  co m ­
p ra r  la» m ejores m áquina» de coser que se oonuoen, 
q n s  BOU la» legítim a» d s  1.a C om pañía d s  S ln g e r , si 
no qníefeu  sor so p re n d id o s . y a  o j  m prando raáqn i 
n ss  vicia» p in ta d a s  d e  nnevo. y a  com p ran d o  m á­
qu inas f>.siíio»das p o r b-gftlma», ac u d e n  á  n n es 
tra« ousao, ca lle  de l Ü B ISFO  a 9 123, y  N E F T U - 
NO 75, sc i'n ro  de qne en osas casas q u e d a rá n  com 
plaoidiYi. E l a» luisoia» c a ía s  se  en ea  e n tra n  eicm-poo»s P^i ;Óu7 s d c s a í¿ ¿ ;T i ; ,V p a r r ^ ^ ^ ^  .K ‘ ^

fcien - E n  la  esq n -n a  á®AI<»ant¿rHÍa S t ó  la  Íla7o“  P'® tu f-qo ia t- “ « J » ’ '1® f ib r io a n tc s . 
y  en la  d e  C om pogtsla 71. v iv e  el dntB o. 5 20o A lv a re s  y  l í in s e

A  LO-S PANADEROS.
Por separado se a’quila Ja parto preparada para 

panadMÍa tu la C f t ta n 9  8b de l a  calzada do los 
Qnemstioa de Mariai.ao, y eo contrata por snos si 
io pretenden Blanco 31, tratarán. También se 
vende dicha casa por la mitad da sn valor.
____________  4 I7e

GRAN LOCAL.
Por Marianao Fo alquila nn caserón bueno para 

tnalquie» fibrioa, liotoj, v'veree, panadeil», ótp. 
Obispo d 9 1 1 , instriiuáo, Tambitn 8 6  vende con 
nn COI t uio ínfimo. 4 17 e

3>sa O R Z A D O S.

Se vendo  n n a  g en e ra l cocinera  y  re g u la r  la v a n ­
d e ra  p a ra  se rv ir , c o a r ta d a  enClOO, oro: H a- 

b a ñ a  242, im p o n d rá n .______ 418 o

30 2 -Jn

Slft'QER BEFORMADA-

Sil] V E N D E
p o r no  n08?EÍtarla su  duffio . n n a  o rlad a  d s  m an o  y
b n en a  m anejsidora d e  n iños, de  1 1  años '  ‘ '
ca lle  de  T enerife  n9 27,

Im p o n d rán  
8 13d

MáQÜIMS de COSER

iiRr&i

B D T H lA S gS U M E
D S

T . R A M O S  Y  C R U Z A D O ,
.Snceeor da D. Luis Lo Rlv.prond,

A G U IA B  E S Q U IN A  A  L A M P A R I L L A .
JARABE ANTI HERPETICO

d ep u ra tiv o  de la  sangre y
POMADA A inTÍ-HERPETICA; 

preparados segnn fó rm ala  del D r. D . JnR o J .  Le- 
R iverend.

E sto  ja ra b e  es el m ejor depurativo  y  auti-hsrps- 
tico; cu ra  por el solo y  m sior oon el auxilio  de la  
POM ADA-ANTI ■ H E R P E T IO A  todas las oefer- 
m edados de  la  piel, los em peines, los hórpes so ­
cos, húm edos, crnstácoos, f itfa rá c e o s , eaoamosos 
y  ro e lo re s , la  sarna, la  lepra , la  calda del cabello  
á  causa de  la  caspa que  se cria  en la  cabeza debi­
d a  á  un  p rin o ip ii hespétioo, la s  m anabas, «alpulli- 
do barros, & a, & a.
In u ece io n  v e g e ta l y  p i ld o r a »  a n t i  

b lcn o rrd s ic a s  fie p l a t a n i l l o  
de C ttb n , a so c ia d o  d  la  

cttbcba.
U nran en  poco» dias y  sin  ocasionvr estrech  cees 

ni otra» m a b s  coneeoueooias, la  b le n o rra g ia , go­
norrea, lencorrea, flores bU neus,eto .

ESENCIA DE LA VIDA
R s íta n ra  la  virlli-lad y  el vigor do la  ju v e n tu d  

en poco tiem po, aSn e»i la» n a tu ra le z a s  m,ás sgo- 
la d a s .

REGENERADOR DEL CABELLO.
R establece y  oonserva á e s to e u  color n a tu ra l si a 

m enehsr la piel,
ACEITE ARABIGO.

U tnserva  el oabel'o suave y  sodoao ó im p id i la  
calv icis y  canosiüod.

- S I L P I I I U M  C Y R E N A IC U M .
Becom endado en  la  tis is  p u lm o n ar y  laríngea.
 ̂Kn v is ta  ue l oreo en te  espendio de  es tas  p rep ara  

cienes, hem os tra-d.o un  com pleto  eu rtid o  de  te d a  
cUos.

(íráonulos sm ari’lo.» de  ú r> centigram os.
Id . roFaúos de á  25 m iligram os.

T in tu ra  oonoentroda 
Polvos p a ra  instiflaoiones.
Insnfladore».
P n lverizañuros.

T IN T U R A  D E  H A M A M E L IS .
E L  R E M E D IO  O E N E T A L  D E  F A M IL IA .  
U til co n tra  te ila  clase de dolores, q n em adnras, 

h e r id a s , ú lceras, e tc ., etc.

N U E V O  J A R A B E  D E P U R A T IV O  
D E L  D R .  D . J U L I A N  A . O A L U Z  Z  O. 

p rep arad o  según ia  ú ltim a f i rm u 'a  dal a u to r .
Se usa cu los males de garganta, toses lebaldo» 

y bronquitis, en l03 accesos de asma, quo alivia 
instantánea rente y en t das las alecciones de los 
órganos raspiraíorics; también se administra con 
muv éxito en las onformsdado» de la piel, ias es- 
orófalas, el reumatismo, las afeooiones sifllltioas 
rsoioatosó crónicas, los úlceras por onveja oidas 
qiis sean, y eu toda» aquella» en qu» se rceo nezoa 
un vicio ó impurez» do la sangro.

NOTA.—Todas la» inBfl.icinas preparadas hasta 
la facha ¡» r el .Sri Ls-Rivoread, son de la cxotuel- 
va propio lad del nuevo diioño de este establecí 
mieuto, que ocntmuacá p-nparándola» según la- 
fóiiuuias ori.in»!o» q-ao obran en sn poder,

30 4o

(̂1011)0 mi Í11IÍ80P;

del

eistema meo moderno

do

SINGER.
Wá» peifcoto y mejor eov- 

b»do de cuaratos se cosooen en 
ia Habana, con todo» los ade­

lantos aloant%ilos en Ett'opa y Amér.oa bastóla 
f-aclia, vóndense haratisimus en la oalzada del 
Monte ó coa i'iínoipe Alfonso n" 18, nntre la tienda 
de ropas El Tomás y la botica El Ptfion.

Se oemponen y garantizan ¡ai composiciones de 
todas o.ases de máquinas. 30 2ie

í*F!!?ni!Sll!H,
PERFUME ORIENTAL

PREMIADO
KM LA

Exposíci«n lIuÍFersftl de Filadeláa.

ESatJS FOE35UL.A
ifisl í!M:ultH.t¡.vf> D. C2ets Día* Acüvüiíc..
iBeta preoioflo rcmoiMo, otra raí ¡cato ente its 

edzmes de las ptaraae y otros varíen «fcct:*, ebrein 
arnpolones,eBOorJaeicncp, hluchaíonoo, niecfpeloK- 
y dolores mtsómé-a-jatsUgo.wivda cnalqale? asdr
fálí».

H X JD BO GJSSLESÜ .
Dicho teonltativo, oon un mótodo pertseolonaCO 

qaa to es peenllaa-, ha onrado radicalmanío da hidvo 
seles, simple» ó oomplíoada», en gran número de pai 
souFiB (ie probidml, oótablccidae en esta cspital, oorr 
tsjido machas por anuooion que soliorcoa ea ¡es nerto 
dloos de erta omded.

Vive cailo de Uomposteis '  i, y tojperc-.v.sf qnr, 
vOntinnacion »» eipreca:» informaoi del r.rcuodimiSK- 
to on* ha «iuple.ado en todas cUrj! nara

UU áUAAái /  «J». A VW.áV AA- - - - - ,
Jesús H igittio Tcrer, Boi- é l y D . hhancisoo Catá, ve 
cinc de  N om bre d s  Dio», en Vnalln-Abajo, ZaiAa 17 
D. Ccemn CabrailiB, por óí y  D , IJftaiío d e  la  Vog.-, 
ausen te , U e iia iis  97; Antonio SSártiúw, por D. lli?  , 
rio H n ii, ftizentCj tía iiaao  131: D. C fc ilíd o H o y  .
oor él y  .O. Fedro .Óaoobo, ita se n t^  L am p arilla 'i  
D. José M aría Oaselias, Obispo 15; I t .  Bonito Sr.bot

¿ 3 )  "; D , J u a n  Salé; Sagna la  ( ' nm úo, m- E V illa  
riño; C oncordia 20. D .I s id ro  O üvaiesj O bispo  28 
)>. Joeé  López; S alad  1 sedería , D . V a len tín  San 
ohez; P neutes-Q randos, p a ra d e ra  F .  C. d e  H a ría , 
nao, D . Jo sé  Rodrlgnex, (m ónstm oso); O nanaba- 
coa C and e la ria  20, D. Jo a n  P o jad as  (m ónstm oso);' 
R egla S an tan a  21, (oon h e rn ia  pelJgro to), D. Jo sé  
G arrig a . L ag añ as 12, D. A», tom o C la v lU u t; Ona- 
nabaooa R eal 44, D , R afael Garofa; E s tre l la  19, D 
R am ón Mafiiz; R esguardo  de  A dnanoros, D . José 
Qninoe (con ex traco ion  d e  oam osidad) C erro , don 
Mannel B reaiN ontano  t73. 1>. J .  11. M.

G08METÍC0
DE tERARANDA

FARA TEME EL PELO

A LOS
HACENDADOS

B1 buen re sa ltad o  que p a ra  la  doieoacion del 
g uarapo  e i t á  dando la  cdl del p o tre ro  E l Ingleslto , 
h a  d eterm inado  á  sn  dueño á  p o n erla  á  d isposición 
de loa señoree hsoendades, onvas d a  en p ipas, á  $13
bille tes, ouii, oon el ess o v » n t r  gad as en el p un to  
de e s ta  clndad  que ii»-liqu.'M. h a ,  úrdonea se reoi- 
ben en  so ilepósito, C'.irvs .9  13, en e l a lm acén de 
los Sres. M aynor y  C'í, Ü brapí » n9 7, y  en la  calle  
de Compoete’a  tV 110,__________________ 30 24e

N in m n  oosmétioo se h a  oonooido que reúna las 
ouhlldades qne el n neatro r oon o tros es necesarioaĵvaw vía uvavruuAV. wi4 VWáuP QD
que al ap lioarios h a y a  q u e  lavarse , y  si la  p ersona 
qUe lo neoesite estuv iese tlnxions d a  ó oon alguna 
indiaposioion, no  podría em p learlo  porque le  per- 
jndioaria ,oon e s te n o  h ay  necesidad del lav ad o , e- 
v itándose  así los inconven ien tes expresados. 

....................................  la  CA B EZA , P A T lE ste  tin te  em pleado  p a ra  
LLAS, BIG O TES V C E JA S, es oosi ina tán taneo
su  buen uso

E l m pdo lio m a l la  ss ve;-á eu «1 prospM to qns
scomp.nEa á  c s ila  pom o.

P.4BTA DE LIQUEN ISLANDICO. 
Remedio inXslible p a ra  TOS, los CATARROS 

por enórgioos quo asan , y  p ara  toda» las enferm e 
aade» dol PEC H O .

A coi te  do olmemlTM puro.
BOTICA DE SANTA CLARA.

S d á  i.H aao-o n . 4 4 , o e q e Jn a  á  O brepis»

CASA.S DE SALUD, HUESPEDR8 
Y PONDAS.

Q U I N T A
I i i  IM T M E Ig A D

N A C I O N A L .
«¡tanda en la falda del Castillo del Principe, 

á la Ifqolerda do la terminación del 
Paeeo de Tacón.

•lireotorcs fso a lta tiv o » :

Dr, Belol y í)r» D, F. Cabas.
Pédioo In terno :

* Dr, JísFarro,
Kn eato vasto  establecim iento re  Admiren enier* 

moo pensionistas d s  AMBOS SEXOS y  coloras en 
sus d epartam en tos a is la d o s , oon u n a  esm erada 
asistencia y  con looaildadoa arreg ladas á  toda» las 
tortunfis

So ad m lteu susoritorea cuyo* pieoios sen
P o r  v i n  a ñ o ........... 8 34 1
P o r  t e i t  m e s e » . . . .  1 7 ( Billeto».
P o r  u n  m e » . . . . . . .  3^
Eu el estableoim iento hay un d e p a r ta m e n to  de 

duchas y  ios dem ás m edios qu» la  oiouoia noonseja 
p sra  la  ouraoion do la» enferm edades m sn ta le» , 
así oomo habltaoione» que reúnen las o lro n u stan
oías que pueden dcsaarss p ara  ios enferm os o a a 'c a -  
deoendo LOCURA , MANIA ' 4 p»íMjenaQ JU\.IUUK.&r MAiMlAyOtO,

Tam bién la» hay  reservadas ¡»ara SEMOBAS, las 
oualea son asistidas por enferm eras iu te llgoatos 

En es ta  oa»a se hab lan , ta n to  por loa p rofesores 
oomo por los s irv ien tes , van o s Idiomas.

Eu el oetablsclmiButo h id ro tw áploo  del D r. Be- 
lot, F ra d o u ?  07 y  w», se d in  á  loe suso rlto res con 
Bultss g ra tis  d s  ooho á  nueve de la  maOaus . Quería 
ab ierta  la  suoerioiou en este  punto y eo la  Q m n ta  
____________________________________  9« 7d

L a B E N E F I íC A
CAtSU B E  S .1E V B .

J E S U S  D E L  M O N T E
A UNA CUADRA D E  L 4  CA LLE D EL 

M U NICIPIO.
p a r le  íaonltatl-En o-.toei.tábÍ6 d n jÍ0i.io d irije  la  

v a  el D.-. D. A rtu ro  6 ,  Sámimo.
K ita ra s a  ouen a  o 'n  I» poaijion  m ái fre sca  y 

sg radüb-.edeias inaieQ Íao iooesdel»  H a b a n a , 
L v in ap o r p a rta  de las h íbTao'.ones o i t í n  arre- 

glt.da» para  un olo oofjrm o d  s r u ta n d o  do e s ta  
v en ta ja  (odo el s-aíoritor que lo eolloite,

L a alicientaoiou es sana y  variad.»,
3e ai mitón suscritores y penslcn’stzj.

■ m s 18E

• W VWVI aUOU.Mn v,rcaws.S«Wf \JWfaj[rX»
Hanria.^q 23; D. R ui:oa de  la Viñs, AnüatsA <6; p  
Pablo Gomes: arotsuto, Figuras 91; D . JosóM artieex;

E sto  exoolente porfituo , qus no tio n o  Ig u a l p a r a  
Ol pañuelo, el tocador y  el baño, s irv a  s tm o io n  p a ­
ra  ev ita r  las arroga» d o la v e js z , pa ra  l lb ra r s a  de  
los barro» y  espinilla» eu la  Oiira, p a ra  su a v iz a r  y  
b lanquear el cú tis, pura parfum ar lo» e a o a p a ra te s
7 Of̂ n g»U/\ )ea aaiAFvr» «I.-» Y/%n mama wamy con ello librar la i-oaa dolos tusjotos, para per­
fumar las habila-úqncs, para lo» dolor»» reumátí-
qoí, neurálgioos y  da  cabeza, ¡la ra  el m areo , p a r a  
im ped ir la  fe tidez  dei a lien to  y  p a r a  fo rt,aIeoer y  
b iaaq n o ar los diente».—Se vende en to d as i»s a c re  
d itada»  botioas. d roguerias , p e ifa m a tía s , eodería- 
barberíae  y  b a ra tillo s  de  la  la ta  de  C uba. D epósis, 
p rin c ip a l C alzada del M onte 338.____________15 10

0*U a.’‘ I L S  < « . 0 ’U E lJU .lí  ÍC .
E l j a s t e ':t¡> » |ae^^M u_6n  este  nieroado las

E l ^  nos h an  induoido

- i

GüiSDES I DLTIMIS EEÍOBHAS
isa  LA BIB B iV A L

MAQUINA DE COSES
DE HOWE.,

Efitu máquina os aaperlor á coantM m  fio 
nocen hasta el dia.

Vb3 «oia Birada «« soíleiont* pa­
ra cofflpreiader sa gran snperioridad.

Las Yonden sus ánioos agente* para la 
lila  do Caba y Puorto-Rlco,

AXknKAXLXO V  OTTiBlLVa. 
0 ’R elU y  A 9 , frení« »1 pórtico de Santa 
Catalina. ms31

. 'áoa* VAV v;íníiv • nos U_______
.ublioo LAS m a q u i n a s  D E  COSER 

--------- ------ ^(JUMADA

qi
. ieái]i,ir.ii>»» O- jset d-

átilrtaei ai ____ _ -
s i s t e m a  ; « G E B , r e f o r m a d a  PO R  Mr. 
BAVMOND Ü41 e s ta  m á q u in a , la  m.ás oom plets 
c a s ta  el dia. ,z unonentira todo lo bueno <lol SIS­
TEMA ,S1N( i > jR  y  la s  m ejoras de  que e ra  aueoeptl- 
’qo. be; ihoaaiiisiuo e s tá  ttm  aim pliflcado que  la  per- 
t e .»  m ás in e x p e r ta  p u ede m an e ja rla  fáeilm cnto. 
L»a agu ja  no ueoezita  de  m arcas p a ra  o e lo c a r la : la  
lUMia v o lad o ra , pnecU i por ñ je ra , haoe m ás fácil 
e l im » s ls c  y  no ensucia  e l ves tid o ; la  tenaiim  es 
casi n m ; e l  (devanador, onm am ents có m o d o ; la  
p un tada  puede redno irse  h a s ta  h acerse  cas i isn-

Seioeptible; e-hdonaa, risa, aobreoose, dobladilla 
6 lodóB anñhos, rijioiea, alforza y ejecuta con to­
da MTÍecoion unant-0 ce âblo hacer en ooetuiar. 

Invitamos al público á qne yipjte nnestra casa, y 
diremos. coBo déoio aqno! anunojA: “ Mirar no 
oueota nada: todo zc enseña con macho giiuto.” Ks 
tamos seguros qne nuestra máquina »s la mejor 
qne existe hoy día, por lo tanto, snplicamos á los 
personas quo vayan á comprar algalia máquina 

fas nuestras antes de deoXdirse por nin-

POMl'J’OS
CON AGUA D E OLOR

para

CARNAVAL.

qne v eas
gan a .—D epósito  g en e ra l p a ra  la  l i l a  de  C uba. 
M A RTIN EZ, G U A R D A D O  y  C9, Ü’ReiUy 76, en­
tre  A guaca te  y V illegas. — T am bién tenem os la  
ágenoia de  les m áq u in as da  W K LEB  y  W IL- 
SON y  un  com pleto su r tid o  de hilos, sedas, aceite  
fio m áqnída», agujas, e te. e t e . , p iezas p a n  todas 
las m áq u in as y  c n a n to  correspondo al g iro , y  no» 
.aoem os oargo de  todas las oom poiigionas, garan- 
rAndn1s« «*-•-Mbro

MAIJÜiMs m COSM BAR.%TAS
D E

I t c m in g f o n , E lo re n c e  y  W eed.
Calle de  la  A m istad  n. 90, esqu ina á  S. J  'sé. 

P o r  q nerer rea liza r  oam pletam onte la» existen-

Ioias se d an  a l  costo  con enseñanza  y  g a -a n t  la , lo 
m ism o qne h iles, aceites y  aguja» p a ra  d iosas.

bp  15 18 e

Sa vendo-u on to d as  parto s.
D eplíeitos por m ayor. 

M A R TIN EZ Y A B LA N ED O  , R ie la  93. 
B E LT R A N  Y FE R N A N D E Z , C uba 96. 
G U ILLER M O  D E L  M O NTE, V illegas 113 
A LB ER TO  A D E R 3 Y C9, M ercaderes 10. 
C A R RERA  Y B U L N S 3 , R iela  83.
CHAS Z WILSON-, S an  Ignacio  50.

C. r̂^TU() ^jur.Aáa. m  s«r u.9 áiAĈ MáAJ.'sas
l). Victcri.aao Gutierre*, Je ta»  del Monte 416; Ánge 
te  16, D . Dlogo T iu a ib t, Monte 81: D . Lorenzo Eni-’o, 
a Jvpisfcb. I uetb “T siósio ío ," D, Salvador Ker 
re r, pnr:;> - > .'trii';.» y  Arw.'d», ío.-iientr. de
eítn(ier»~ ; ii.F -.v t-ÍJb ^ Iléy u s , Ob.'.-.yo30; Tenie.’-to 
Boy ?-'i. D -A . (ió.ivis ¡itMíáfif»]- ViUaclai-A, calle de 
Han Ju.'vA ■.iría 117; i'J. í  á 'J Í tw  l.!.íytimos, tenlcn 
ta  d» V«Iunt^íl^'^r. Cíisvi» 9: D. S íá ijá b iü jn ja iía , 
Ooncot'dia ib; D. d,Ujo A icívraga, VUlaolaro, caito 
de  San J»m <> 3; ii, ¿ant-sc A r.'ir, alféroz del batallen 
••lo VcldUi»t-'.,d, 'íi.íi...';53-í-.\7 £5; bodega de D . Bisr. 
lio CorraL Merced 7?, jtf. Pilion; itooltad 6f,
D. íbrancis'so tíciyú.0 : ir i . 'i  del Medio 23; D
D . Sleaav.de*, t-3ej*ato do ■v-'.miíariea do vV'--l',r'-, 
Oerro, cube dei Vc-íieu, dc mole? hertoa. D
A ntaiiii' I-toroto; VíWacJara, osito fia Colon 6: V. hit- 
guel Bonf^cot-ber,, »to lo csoníiíhadeasítísficre.», C ais 
BlaacK, téi'L'éi . =A'Oi.aro, tc r-c ';.á , D. Axtonifi C tr il 
ñas; Qafm:»doB d* íiJr.riaa».» liSÍle dn Domíagnez 
eses. íTeut». »t nom. 6, D . Vicwi'íe Gonráler,: Q¿-nr» 
baooa, cfe.li>(iiñ Ví8ta-Hama.-3áJii>Vií:, 19, O iíA ii:.' Va 
sallo, 003 r.>tob?e, poligr-itu y ex(3«ordiiiB-:a «.oa. 
plícAoioa: Ifor.» i:2ana'», fonda ¿e Pinoiro. D . J-itó He 
ni:o MftFi.-ln-.ñA- .'’.’snB dal Mente núm. fl-t.. (sin opo- 

htor:: Vioiodo; ¿.-A'ha fiel Noi-te. 135,1). 
;o¡,;r:.r,n; t;omp-..vtc',4 esqulca á  H.su D  d¡o

ractun! i». 
nliat: Ce

aosejtoiia -% i>. ¿u teb iu  GcozaIm ; CAlJai:^,
Ajur.-vti," 1>. José íló ' "mnobicr.'a " ¿ a  Am;.-vti,-- 1>. JosS ílo re a  Sanr.'j«V 

Miaioii 10.5, i \  A ad tfe  109.
Operación), líoeó :!e i» Ci-ut fielañc; Círsadj d̂ ; y .  
neo 6, Fraocisoo L.-i-Korana; Suanabacóa, Crcn Var 
de 57. D. S'rrn-.cUoa tfo in a n le s  Varul.'ii; M anrique ,í;j 
D. Eonlí&oío Airob-üs; Conco.vdto 68, D. R a fa l’ ge- 
che.»; Z an ja  47, Antxmii.- Mnrth Animíts ó .  láí 
d io  O tw o, OWsi»o i3ó, D . José Ooniídsii; P ia ra  del 
Vapor 67 y  65, D . Frapoitoo VUiosas, Ctuz u'eiiio 67, 
Gnanabecon; C am paoano l í ,  D , to ia  Alvarosm Lis

20 20e

GÜCMAJRADAS 
A N T I T E T A N I O  A S

»XL
&V. )sp. dxm n.o'S'o u s a s io im A :

3ÍL BEMEDÍO MAS EPIOAZ PAJEU. LA
OTJKAC?ION DEL FASM.O.

No oe co n sid era rá  lejítim o el pom o q a e  no lleve 
la firm a, rú b rica  y  re tra to  del a u to r , 
o ®“  «1 leboratiorto  bo tlea
SANTA ISA B EL , ca lle  do Beina.za n . 4.

SBPÓ8ITOB.
t'o r  m ayor: rn  la  m ism a J,arm ada; ea  la  drogue- 

• I s  L a  Hiiunioii da los Bros. S a rrá  y  C?, T W e n te -
R Jy núm ero 41, y  gu la  fa rm ac ia  dé  San B afseL  en 
tcu ev aP az , (saaidonoia d ■ '------- - ”  "' au to r) ' -H a b a n a , 

ms 13

BARNIZ DE ORO.
L a efioaalo de este  barniz, no se lim ita  solo á d a r  

ol aspecto  de  oro á  la  hoja de  la ta , p a p e l» e est<4fio•  Í7 — - ~ “ ““ — * — “ w|*» uw po|/oi ' o OOC'elXU
V o tro s  m e ta le s ; sino  qne los p re se rv a  d e  los affeiL-(áf.tfl nnxz 4-í un al <zn A A áun t__ -„»s atm osfétioos que tienden  á  d e s tru ir lo s ; los oon- 
eei'va en BU prim itivo  estado , sin  que p o r el nso 
p ie rd a  e l objeto barn izado  el oolor d o rad o  q u e  ha  
a lq u ir id o .

A horra  tiem po y  c a p ita l, zi lo em plean  loe d u e ­
ños de  duloerias en la g a r  uel pap e l oon que  cobren  
las  lata» . Se d a rá  o in  im  pincel m ny fino, sin  c a ­
le n ta r  án te s  n i después ol objeto que se dore.

D e v.m ta: en la  oa 'l»  de l P rinc ipe  Alfonso 4(5, y  
en  la s  d roguerías L a C e n tra l, O orap ia  33 y  35, y  
L a  R eunión, Teniente-R ey 41. m s 11 e

— . J Í 9 M . . . ------------ .... , ___
D . F em an d o  « a r d a ;  íú í í c z a » ,  cali» d si Me -.-ji-i 
D . Ante-rao P a '^ o e ;  Obispo A S ,p .  Jpsá Msnór..T-i 
M anrique Id, ü .  A utosio  Gcnzatoc: Trauji-ife 2 1 , ,  
oeeotia B ,D . iísmnis; Á cim as 142, ,D p
mcB Pose;—G oansoai»»; F t e n í a  4 5 , » .  C asim iro .( ' 
ohftndla,—y Auiniao 82, D. Fel.úsisnp Qaroía; BSu íí 
lia  11. D. F ran risco  O aiejo; Ai/oargura, D . Gabr-el 
San Pelayo; O brapía e« iu in a  á San Podro, D. Juim 
G ntterrs»; A nim as 39, D, Joaquín  de  Mesa; Gervasio 
27, D. Vólix Falaaios; Jí« u a  dol Monto, casa d e ’a  
C antera , D. fidefonao .Perdomo; Empodrado, fonda 
L a L egalidad, D . Segundo López; I,«mpaTlU» 4. B 
Felipe Gomee; C una t»9 J, I>. Jesó  AIvaTea Ilsrivirii- 
C árdenas i? , D . ApCoaio to p e s ; R eina 81, l>. K  i,.’ 
M nraU s63, D. Pr.m arlflo; Oficio» 27,
V ictoriano H e rra r; Ví.it'riflza, caUedA C-dou 23 D 
B enito  Otero; P ip ián , cuca párroooD . P e i ip  ( j 'r j  ̂
m ay; M atanza», calle  »iel Medio n9 82; D. José Gm - 
re ra s  y  S-der; Colon, ingenio Sooorro-Pedroso, D

N B Í 6 0 .

C A L  V I V A
dql PO TR ER O  DOCTOR. B1 g ran  defecan te  para  
e l  guarapo , asándola  en pequeñas o an tid ad e i. Sin 
rljral en  e s ta  l i l a .  Eu p ipa  y  bocoy. Su depósito , 
oaile de  Corrales, e iq u lu a  ú Gá dañas, u9 §, H a­
bana. 30 4e

a  leoibimoBja» Im pren tas p a ra  n iños con las
------ ide ' ------" ■

Y  *m AvuawsMwo AuauADUbCiO ^ a i a  MJált/O VUU áttQ
A  que jngando, aprende el niño a n a  ú til profesión 

y  las vendemos á  15, 20 y  25 pesos en b ille tes cada 
una. Cabos (on 20 instrnm entos ú t ib s  que  cada 
persona debe <ener en su  o a ta  p a ra  m il nses á  5$. 
P reeio tos San tos de B leunit do varios tsm iñ o s  y 
precies. Solo queda un g ran  colum pio en qne se 
pueden m ecer uno ó des niños, s illlta s  p s ra  lu 'ea  
del moderno estilo.
M U R A L L A  80. M U R A L L A  80. M U R A L L A  80 
______________ tb|.22o

C tlJ E S O
D E  C A B E A L E 8

,r, PICAN ON.
Tcnioiite-Rey 44.

l.SbpSe Alberto G arda .

E ^ l  J l M B n i E E J k M ,
soUoltAn O IQ A R R E J tO S  pnra tr a b s ja r  on íh 

C&8A > faor*. bol n? 11. 8b)2o

CHACON 14.
Se faoilitan negoolasiones do m ontepios , cesan­

tía», Inbilaolones y  roSitos; y  de  to d a  o 'aea de lia- 
oercB y  librninientos da p resapneato  oorrlonte qne 
hayan da satisfacerse por las (•“■ias d«i E stado .

______  ___________ _ 30bp3a

NIlíFAS ííABANERAS.

X i l B R O S  E  I M P R E S O S .

ILUSTRACION ECONOMICA.
E n la  lib re ría  y p a p e it t ia  I B E R I A  se d an  lib ro s 

fioniiolBo por un  inOUiuo j  r.ioio ol m es.p a ra  ieor a  domioUio p o r un  niOUiuo j  r.ioio ol mor 
O bispo l ‘J5, en tro  V »líe;j;fti y  B j in a z a . 15 19o

GALERIA LITERARIA
O U B A  72 ,

ENTRE OBISPO Y OBRAPIA.

ORAN DÍPÓOlXO

Ofi TODA CLASE DE LIBROS.

PELUQUElüA de Mr. MARTINO,
UMsi>o Búm. 9 i, en tre  B e rn aza y  Villegas.

Se acatan de recibir : Pajaritos Paraiao 
con piedrao i flechas doradas, negras y 
perlas; Púleerae y aretes; Polnetloaa y Jne- 
goB de peinetas doradas, de bolea; Peine­
tas andalDzaa, Pinmaa y Maralens, ade­
más florea; Moñoa y castañas, Trenzaa y 
ondeadoa- Polvos do Gracia , oro, brillante 
y rubíes. REDECILLAS DE TRENCILLAS 
adornadas de cinta fija. Leer el anuncio en 
LA VOZ DE CUBA. So reciben órdenoa pa­
ra peinar eeñoraa. VER LAS CINCO MU­
ÑECAS para loa peinados do dltlma. ~  
MAKTINÓ. ______  bp 15 17 o

PBECIOSÜS CBOMOS VCSBCOMimS.
PAia adornar albnns ifcü. dúj. Tenomos un a sran 

Tariedad de mucho fjaato on tíantoa, vias.-a, figuraa 
dd capricho, oarloatnias y tarjítae.

Pueden m andar uno 6 do3 peeoa y  m andareuioB 
por correo á  cualqu ier pnntif da  la  W a , un  aobro 
cooteuiondo u n a  bonita  ooleocious H ay  cajitaa p a ra  
regalos y  en p  legos p a ra  sonetos, sobros p a ra  ena 
morados, &o. dto.—MuraUa, 80. M aialla , 8i).

.‘»bp22o

B o n it o  y  lu jo s o  r e g a lo
psra los padrino» qne quieran hacer un prsronto 
de gusto á loj niñsa que biutiztn.

Bemo» recibido nno» preciosos oo'hesites de lo 
mejor que ee ha exhibido en ia última Kxpoeioicu. 
Maralla nV 80. bp 6 17 e

MASCARAS A 8 PESOS

HOTEL

DE BU8TAJIANTE.
Este hotel situado á ó proximidad de loe 

Baños, ventojoaamente conocido desda veln- 
3̂ año?, cuenta hoy con cohenta habltaclo- 

nea para mafriEipnlos y hombres eoloa, ea- 
mwo y equidad «n Bne precios es lo qne 
brinda á sus favorocodoroe.

__________  8 94»

M I S O E ír A K S A .

EJL iPASAJE.
O R A N  S A L O N  D E  P E L U Q U E R ÍA . Y  R A R -  

B V R Í A  ju n to  a i  tea tro  P A T R B V .

Loa dueño» de esto ealon, m ontado oon todoa lo» 
req n liito s  que requ iere  la  elegancia h a b a n e ra , 
tienen  el gueto de ofrecerlo a l ptíblioo on g enera l y 
« ím igos en p a r tic u la r . ^

1*4 este  estab  eoim enfeo eQoonfcnvr&n in j  fav o re -  
psdores. un g ran  su rtid o  de P U R S ^U M B R ÍA  de

S n t s s í í ^ ^ ^ ^  y  o tros artlon lcs de
1 ú ’tsmo, o d r e  sus ao red ítsdos operarios se 
iiftUau el d iatm guido pelnnnero  D O H XN G O  y  los 
m uy couoaidoa üAibafos F A L U A  y  PJBRBZ.

______

mabel TAUEHAN.
novolu americana

r-ór 1US.S CUMMINS, 1 tomo.

CODIGO PENAL REFORMADO.
P lan tead o  prov isicnalm ente por ley  de  3 d » iu n l  

de 18/0,
p o rD . JQ 3E  S ID E p  YM ÜRGA, 1 tomo.

 ̂ R á llense  de v en ta  en la  L lb r tr ía  N acional y  E je- 
iJánjef», lio AnUr^s Pego. '  ^  r . i  f - j r

Q B IS P O 84.

b llle t 'e  de  B m oa la  gruesa eu itld a , e n tra n  b lancas 
y  n eg ras, p a ra  niños, ca rica tu ras , aniif£C3s, n a r i­
ces etc», oto. on cada eurtido . A d m is  tenem os

fn in  vaiiedfid de  o trae olasoQ y  precios, de  tlt-m - 
re, de brfio de esm alte y  de  cera ; h ay  de  indios, 

chia. B, negros, oaricaturaa. de  esqueletos, pá jares, 
e8ballo8, to ros y  o tro a  an im ales, de  d iablos, v»ejo8 
gomeios, p sy rsos, a rlequ in to . 8om)>reroB y  gorros 

«^Pí^oho; g rrb sn o  feos, oií-cij, eto ., oto. MÜBA- 
8 8 - ____________ j,bp2ls

M anual del confitero y p as te 'o ro , u n  to m o . . . . í 2  53
M anual de l p in to r, u n  to m o .......................................$)
M anual del Ja rd in ero , n n  to m o .................... ! . !* ! ! !  y
M anual del p o ivo iia ta , u n  to m e ......................\ \  V. \ 2
M anual de  b arn ices y  charo les, u n  to m o ..........*!! 1
M anual de m ecánioa m d u e tr ia í, u n  to m o .......... 2-50
M anual d e l ca rp in te ro  m n ebJie ta , 2 t a ............... y.fiO
M anual de p in tu ra , dorado  y  p la te a d o , u n  tom o. 1 
M anual de a g ricu ltu ra  y  g an ad e ría , n n  to m o . . . .  2 
(Viannal do todas la s  aztoe, un l o m o . . . .  2
G ula p a ra  ol estud io  do la  p itu ra , un  l o m o . . . . . .  l
M anual de  re lo jes de se l, un  te m o ....................75 ctJ.
MaDUal dol p la te ro  d iam an tis ta , u n  i;omo...........1-50
M anual d o U i oris^a, nn  lom o.......... .. ............. 2
Monn&l d e  albafiüoifa, n n  to m o .............................. i.gfi
« s n o a l  del cazador, un  to m o ........................"..IIJl-óO
M anual p s ra  toda  o íase do tin ta s , u a  to m o ..75  ots.
Mhzmal del sa s tre  oon lám inas, u n  to m o ............2-50
MaDU&A del p in to r  a l  labado  y  6 la  ag u ad a , u n  to ­

m o............................ .................... .. . , , , , 7 .......... '/5 o ts .
M anual p a ra  la  f  ib iicao io u  dol p an  lino y  o rd in a­

rio, un  to m o ....................................................  I
M anual r'o la  m ojar em barazada, u u  to m o —¿ J  ota.
M anual d e  in d u s tr ia  y couieroio, u n  to m o .............1
M anual p a ra  r r c n b i r  to d a  olaee de  o a r ta s  y  doou-

m entoo, u n  tom o.................................. 7 .5 0 ots.
y  *̂ *̂ **̂  tiíin p o , u n  lu e v o  tom o d e  la  

I>:blioteca o ontililoa reoTOattva cjUie pu b lican  los
Sres Gnap4fcr.............................. .................. . . . . . . 7 0  ote,

O O IA  p S M A M R Z D ,  ]a  m ejor d e  c u a n ta s  se 
^ n  p n k  loado b a s ta  el d ia , la  Im potíane ia  
do ca ta  ob ra  y  su  In d ispu tab le  m(5«to e« debido 6 
Ja reoono id a  oom petenoia de  « i  a u to r  D. A ngel F . 
do loa Utos, nad ie  pod ía  osoritii* un  lib ro  de este 
goQoro oon t r  n  iem enea oopia d e  d a to s , p a ra  d a r  á 
oonooer la  cap ita l de  Kspjifia h a s ta  en su s m ás sur- 
cin tos deta lles , un grueso  y  « legante tom o a d o rn a ' 
do cen irfio ito s p lan es , lám inas y  g ravados q u e  re- 
profiontan u»s p u n c ip a le s  y  m onum entos
del an tiguo  y  uuo^ o M ad-1 1 do e iineradff Im a ad i­
ción como te d a s  ica quo s» le a  do la  oaifea do Jos se-
flores O oG árlfw ......................................... ................ a  a

A L 3 ÍA H A Q Ü 'J í!P B L A  J L L rsT .R A O ro ^ ’.-'TO ’ 
dos Jos ftflcs pub lica e s ta  ¿mp.'Uta ru  • H itiidarío al 
que ha sabido d a r  un ra teros o ro n en te ; p o ro  rln* 
gan o  como ol de este  año, la  iiupo rtíino ia  de  eos 
escrito s y  ol m drito  do tu s  crom e» y  g rab ad o s  ban  
sobrepu jado  a  to d a  ponderaoiop. y  .lo oom orueba 
qxm ja prlxBera rem ena quo rccibliuos nos fuá  ar- 
ro b a tad a  po r e l ptíblioo en llora», s iu d a rs o s  tiem '

e jem p lar.............. $ [.í0
»>I/RMOIij5o  p a ra  todos los domingr.H y fiestai. 

p rin c ip a les  del alio, se  ba  recibido ol prinxsr tom o 
de  lo» c u a tro  q “ ....................................... . . . .

BOCETO HÍSTOEICO
DEL TESIEXIB GENREAL

fixcnio. Sr.D. Joaqafn Jorellar y Soler
eeoritj por

D , José Joaquín  R i te .
H állase  d e  v e n ta  al preo.o fio $ 1 ol sjem plar en 
I li'.orerXa N aeionál v  K.Yrp»n»A-re> a» a« j . x.  ti__1.S fT ú -ir?  XT >»‘cü u «o 9 1 OI ejem plar en

la  L ib re ría  N acionál y  ICxtraujora de  A ndrés Pego,
34. Obispo 34,

_____________________  4 19»

GSCGMri) DS„ ______  ESPlSl,
r S í f i .  n iño». p ..r  e l p ro fsio r D . M sn n sl

®*'*̂ '*' taw h ien  le  aosm pa- 
~  ^  gra.-.-a-lo m apa, v es tá  deola-

I ® P “7a q u e  p o e d a n  ad o p ta rla  todo» loa 
«ñ 1® ®?í? ®*e- ejem plar.

E nciclopedia iibre- 
ila  de M. A lorda y  Gp. E s tá  e l d o p ó l to  O ReiUy

Ifilie

A V I S O .
Sa lo d i^ im b s  á  lo» señores .n se rito ro a  á  n u b li-.  B rí A Ar / s YYi r  A7* A  ̂rr v-a »./..X, . .jasruuo r. oxs’iKirfn ^n»eriW>T«fl A DUl

^  j u r i s p r u d e n c i a ,
T E ^  M O n 'A ^  ^ ^ ^ O S O F lA ,  AR¿iJifS t MQJjAis^ é C ,f  que q n ie ran  c o n tin u a r  snsori- 
toe a  las m ism as en el p réx im o s Ag de  1877. «a se r- 
7 . '^ ?  C O M IS IO N IS T A ,

L A  E l iC IC L O P E U IA ,'’ O R S I L L T  91, á  doí 
Í*o “  j '*  “ ® ‘ “ Bonoiones que d o s te n  co n tin n ar. 
á  fin de q»e  no su t/a n  re tra so  en la  recepción  d é  
a /^ o iln a  en  e l año e n tra n te .

ioda  persona qne deseé encargar libros á Eurona 
IN S T U M E N T O S  d e  O IR U -  

J lA .  F lb lC A  j  Q U ÍM IC A , A G R IM E N S U R A  <4 . 
será sei T;da ésta oon la puntualidad qne tiene a- 
oreditada esta casa, y  toio cobrará nna módica oo- 
misión sobre e! i alor de lus objetos encargados
L ib rer ía  L A  E N C IC L O P E D IA , G R eilly  9 1  

BAtcELONTMAl>RÍt>%^^^
n u e v a  Y O R K , M K JIC O ; & o , p a ra
d e ^ s  * ** aeaee ooifiaracs sus ér-

Cualquier encargo ó podido quo nos bagan de 
nnestro ramo se rem itirá al iuterior do Ia®iala 6 
fuera do ella, corriendo á cargo de esta casa, el 
doapaoho, guia, &o. ’

LA ENCICLOPEDIA, Librería Nacional y Ex- 
tranjera, O’Kciily 91. de at. A loras r  Ue Mn

l a  lütegridad de la Paírii.
Los - .1 ¡tro 1 U íurito res que roeib.au J«s número» 

do ist«  porio lioo per .i jnd.i jt -« del Sf. B.-abo. nna- 
den pasar n-.ia á .a L  b rori. N ioionai v E itra rje - 
ra ae Andrés Pago, callo del Obi>p > u9 31, nuevo 
agente a> <l< « > } > - ) oapital .  4 I9e

- - ---- --que compoiioa esta obr*i publicado
por la “ liiblíotcoa HeJigicea Madiilsfia, ” libro de.—  Awa,»jj(ivr« JiáDuxjueu», uu ro  ue
gruu int-orés para los Sres. Kúleelásücos qué ae de- 
diCan kI pííjpito, un tomo eu 1? Uo osQiemdn edi* 

. .  — . . . .  ..$1-50
MOMMSBAf» ^  Hiatcria de Roma: lv»mo» ro* 

oibido O' tomo 7? de esta importante publicación,
tenem os do le s  a iite rio res, cad a  to m o ................. $3
Ku pasfeft .............................. . í t  5
. P B  j$UFBTÉf.-^(ÍQÍ%  do Madiid y
libro de luomotias, lo» tenemos de bolMllo á pro- 
po>i(o p ira  los coirodoros, agdntes y hombros de 
‘‘í'gooics, con elegantes encuad*TiuM3Íoües «n tela 

08 diimos á nredos arregladísimos. 
fiA  U V J E R ,  por Catalina, nueva ediuion de es­

te intp.reeapte libro con el retrato y  biognifU de 
8u malogrado autor, uu tomo de inmejorubie edU

O B R A S R E P A V L  D E X O C -K .— Sai» d is tin ta s  
ediciones m ás de o<.hent» d iferen te»  títu lo» , todos 
103 correo» so rec jb ’a  nuevos y  ia s  v e n d e io »  m ás 
b a ra ta s  que n iu g n u a  o tra  cara,

B IB L IO T E C A  8 IQ N Ó T I0 A  M E D IC A  por ia  
eo o ifd ad  Científica de B arceior» , d ed icad a  á  ios 
e .tu d ia n tc s  d e - . . . -
o rip tiv a , corso 
péutl 
lejía.

Vi A I .KNDARlOS
del

OBISFADObcuHABAWA.
para ol

■ AÍÑTO ,n i: 1 8 7 7 .
Con íirivllegío excldSÍFo.

venden en el estabieclmiento de £1.20. 
SSZIffKlXlir, callo db ia O brapía n"  Jl, eit- 
tre Sao Ignacio y MfircaUeroa,

Los calendarios de lujo 6 agu ina ldo  ae 
annuclarán & ea tiempo, tlmeBoo

e itu d ia n tc s  de las aeíC T atiras de’ AaTtornTi Ves" 
í'-’ y  ^v—Ito to lo jía  genera l, Tera-

y  Zoo-
VV.— I - . —i atuiu.ua genera 

péutlca y Farm&oolojía, Historia natural 
loba.

Todas es tas  o tr a s  a :n  d s  ias ú ltim a»  ed io íoncj yU.(iiUUAO
en. S i m ayor p a rte  em paatadns á  lu sepaUola.

J U E G O S  D E  M A N O S  E 'A N T A S M A Q O -  
R I A S  etc. etc.

Da sftaalniai.—Lo» famotos prestldijitadoros 
que están dando ruooionea en loa teatroi de esta 
capital, tienen la «atiafseoíon de verlos llenos cada 
vea qusse proaentan ea Ja esoena. Tenemos Lin- 
toruM MájioHS, cajas de jaegra de manos eto. cto., 

parjnifios, que veaderaos desde 4J | hasta 
lüü biUetes banoo; juguetes dtiloe ocn los que po 
oran ser con el tiempo tan buenos artistas, como 
los que ahora admiramos. Además, en nuestro vía- 
je a la BxpMsioibn 4c Philadelphío, nos'pUBimos de 
aeuerdo oon una rasa de allí, que vendedlos útiles 
e Instrueolones nesesarias para hacer li| mayor pai­
te de las s i r t e s  que tanta npvedad esusan al pre' 
tente. MD]^ALLA 8Q. ¿}jp2 lc

VINOS
RU'GGSIS DG GOSEGSGBOS,

U ati'am os 6BpBoia¡ma.-;te la  a tención de lo» con- 
S l^ d o re »  cobre estos v inos «o B arrio» , qne no han 
sido m anipulado», ni ha»  padecido 1» m ás ligera  a l­
teración, recibiéndolo» d ireotoniento  do lo»

OOiSEOHEROS.
J lttd o c , sBoogido...................... añ o  1873
St. E m il io n ,  s B o o g ld o .. . .  añ o  1873 
JU edoe.............,^ .^^^^^  añ o  1874
St. E m il io n ............ ..................a ñ o  J874

Siem pre hay  UB su rtid o  d<- todo» lor Tto¡>« dé 
Burdeos oc oaja .—D ir ig ir s e :

A U U IA e

CMcarj/a do (oda clase de 
E N  C UA D E R N A  C fO N E S .

NQTA.—E sta  casa recibe d itoo tam onte  de  los 
prm oipale» editaros, ^gdo lo m ejor y  «(á» nuevo 
que 06 publica, y  ta n to  p a r  ¡as M poola losc irouns- 
taoo}^8^on |^u6^e ha eslableoido como p o r tener
CÁbA ÉN  Ma D H IÜ , pnede vender sus grandes 
e:n8tenoias á  precios casi iguale» á  los da la  Penin-

j  «“ o»7C» de tra e r  cu an to s L I- l>KuS se le  p idan.
Los pe«Udo» d e ^  venir acom pañados de en im- 

por^e en bilJotee de Bnneo 6  le tr» , en cu rta  oertifl- 
ooda d irljida á  “ láa G alería L ite ra ria"  CUBA hí?

y  ue cuen ta  de es ta  casa  serám los gastos de 
romiaion. J .[-I7JE

G U £ H B i E I O S
DE AGPINALDQ

PARA EL Alo DE 1877.
Se h a  recibido un e legan te  y  variafic .su rtido  do 

oa .on d arp e  ne  nácar, m arfil, c a ra / ,  n ro n io s c a ra  
ragaloB, á  precio i m ólloo i, eu o a ia  de IL B Hal- 
nen, oaUe do O brapift p9 U , e q tra  M eroaderas y 
San Ignacio, ¡¿«n

CiLÍKOABifl DEL AS20BBPAD0
DE

SANTIAGO D fí CUBA.
Con privilegio exeinalvo.

eatablecimiento do H. E. 
HEINEN, calle de la Obrapía n. 1 1 , entre 

y 6 en ^ N T IA -
GO DE CUBA, únioo a.JsQto Ql ^ r ,^ , ^nan 
Porez Dabrr.ll. '■ • 3m6(?8t

E l  B O W A E D ;

DlRKCTOitO/ÜIlTCTAL
BAR A Rí> AÑO i>f: 

Ó Ó N t Í e Ñ e

OBRAS DE EXTO
TABA LAS

ESCUELAS PÜBLIC/tS ’ PRIVADAS
N I. AOTUA.L XRUÍBIO D 4

1 8 7 0  A  X 8 79 .
Q aeota dol 22 de  aotiem bre tí - I8 ; . t  

C A LIG R A FÍA . — P A P E L  GKAF*G-ü  VO­
MICO D E  I/KTKA e s p a ñ o l a  i i  i n g l e s a ! ^  
Nne-ro m ét.ído práotioo «to o sc rítu ra  m u y  sencillo  y 

^  E S C K IIÍIR  Y ME­
JO R A R  LA  L z.Tr a  p o r  S í  m i s m o  s i n  NK-

MINGO Y C A ítO .'—Se h a lla  d a  v en ta  en  casa  d4l 
m l ^ o  a u to r , ca lle  de l M arqués de  la  T o rre  ni* S .  
en  Je sú s  d e l M onto (H ahana), á  $^7, en  b iüctoá , w j  
gados a l c o n lo o ,  p o r cad a  rorucaa su r t id a  d s  s i ^  
onaueruce sm  goaínt. é  «maVi/vm__o.»cuadernos em  opecr, tí ^dr-aO coAkIos.—zSe eerviiA a 
ios pecm«os á  dciüiciiio  síu  uiirp.ento de  p reo’o á 
cu^qu^xir p o s to  del In te rio r tí e x tra m u ro s  <to4a Ua»nft.na . /£. Iaa .x .  _xivi jjiitjxiyr V o x iram u ro s  a e 4 a  ua* 
D ana, excep to  á  los bani-3s m ás apartado»  siem pre 
que sean  «le u n a  g m e sa  ó m á s ; pero  i-iéndolo meno- 
res 6 en ios barrio s ex trem o» ee se rv irán  tam biim  i  
dom ioaio con solo el aum en to  de  los g as tes  <ii. rx * , 
duoomn. Ig ualm en te  e o s e r r i r á n  loa s j  7- 
gan dol in te r io r  de  la  Is la  con l a ;  i to iu iis  oondioi.!- 
ne«, am m pre que  en o a ^  cciiiiioa-l,. se le  m ande e l 
im porte  en  b ille tes  ó it-Atanaa de fácil v se guro  oo­
b ro ; 8( la  rem  eda debe  n tregai sa en e l p u n to  <ioe aa 
le d e s is n e d o  ootao jud-'d . T am bién so a&rrtrAa 0 0» 
el porreo oeríifioaado - i  p aq u e te  rf.meaa v la  oaA a- 
avioo, sj adem ás se  Ic .cluye ppx g ru esa  p a ra  

«naneo y  '■ortífioa-Toegsstos de  em baíate.

HI8T0R:5\ d e  L03 VOLUNTARIOS 
CUBANOS.

Igno ran d o  el parm torc d s  D. Jo ¡ 6  V aaquez B ra -  
bo, en poder de  cuyo se ñ o r se  h a llan  la s  lie ta s  d a  
U-8 ou£cc.torfs á  obr<?k, se  sudUca A io» m U m ci

dom icilio  á  !a orna 
^ U e  de A gular u9 iü-J, e sc rito rio  d e  lo» Sres. J .  
« j o l y L * .  t a r a  ro d a r  pjcceda-- á  la  reparU oioa 
de en treg  s lee ib t ia». 8 -1  e

áNTONIO fLOBFU.
En la  redacción de L a Voz  d s  Go ta  se  h a lla n  de  

h i s t o r i a  d e l  M A T R Í- 
M ü N iü . i^oiMoion de cuadros v ivos m atirim oniáleia 
O bra original de T), Av-toTijo Plorfsi.

y  1 . 5 0  B ¡ B  e l  é ^ m p i a n f .

D l V B r m o - r i m .

S.U.ÜNRS
B E .L  B G U V R E

l in  g ran  baile extraordinario
DB

i

i  y. A - a. T ’ •d'VPWAá if-f V«Ut»Q, JJ,
V icente B a tis ta  y  to p sz ; Merijaderee 17, r-Mojeri» 
D. Fr3uoi.3co Jim énez de  Aruoz: E stre ll»  n

M? BÚbao; P arat^o*& n-«),n»rrU  de CvS'in-"."'»)'
tJnéz-, • •

m r cu o o o : xarjK iero 
Francisco oaloés Uartinéz, 
Fernandez; Gaicano 127, D. njánue 18, D. Pedro 

ieuondúz; animas 129, D. Gabriel Caros; San Ignacio 52 D / 
'■  " ’ en Regla, oaUaBeaf 31, D "D. Saavedra; ea Regla, oalia BeaT 31, D. Maní 
D. BenomeUs; Ídem Bantana 85. D. B’. C - Cnba 
D. Isidro Cabria*; 8s» Miguel 12̂  D. Lais M" ■ 
lazar; en Cárdenas, Reai 113, D. Severino Suí •’ < 
Lealtad 110, D. José Bodriguea, Belesapain • t-' I) 
Francisco Viera Montes do Uoa; Conoora-'a : ' ,
dré» Sonde; Moroadorea 6, ü. W . A.; Comp'o»’; 53 
D. Pedro ürtiz: O’RoUly 63, D. Sebastian Lúi , -  
Matanza» Gelfchürt 47, D. José Oña; Leait-d i 7’ 
D. Angel Ferrari; Keptunp 173, l>. J. )a. B; Km i ‘-¿

dulce s m .rival.
Kí

ÍjEqíTJMO Dí¡
LA E.SPEBANÜ5A.

Im recibido una corta partida dê  pasta don i f Á v í i , .  r  , ““  , p a rtiu a
r  .fí.'*’? . y  8 “»y»i>a con C ID R A  que se

lo a l.z , á  UN I  Jfi»0 cad a  caja. P a u la  45, casa par- 
particniar.____________  jo  ¡¡0 /

ínstastmea.
son lN * T 4 V r \® v u ñ ? ° “  e j ^ o i o n . y  sus efectos
son ^  j l  A N TA N fiO í, pudiéndoso u sa r  sin ncod- 
sia^a d s  Iicypiarso ol oaDollo.

V(5u Jo*8 iom*)
VA. eaosa'éorn-) la a ln ig a a l  AGOA P H O G B K 8I 

todas las p rinc ipales peri^amorias, p e laau e -mOtnArfikB fia AwwAml.̂ .. ' ^ r\n •I **avnéí»loo I
rías Y droguerias do América. ms 28u

raiMERA agencia
D E PO M P A S F U N E B R E S  

DE
D. BIMOS Gl'ILlGT,

AgaRu) 7S, esquina A Basi .iuao
d e  D I 0 .3,

ei .-núa antiguo por

al

malo
cierto
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gera:) confleto Sroa. DIpntados, qne la impresión que ms pró- 
dujerou las primeras palabras del Sr. González Fiorl, cuya vio­
lencia y cuy-> inconveniencia habrá apreciado ia Cámara, ha 
desaparecido al oir el resto dei «lisourao. A sn sofiorla le ha 
ancedido lo quo á todos ios abogados de malas caueae; quo 
cuando no tteceo verdaderas rezones qne oponer, apelan á la 
violencia y á Iss grandes frases, tan bnecae como tas que ha 
aplicado BU señoils á este gobierno y al ecreto do Imprenta; 
pero ael como auto los tnbnnaloB no sirven esas arma-i para 
salvar las malas caneas, tampoco ha de servir la hueca fraseo­
logía de en erñoila llamando draconiano, absnrdo y cimtradloto 
rio al decreto de imprenta, para llevar el oonvenolmlonto 
ánimo.del Congreso.

Pero i  cómo no ha de parecer al Sr. González Fiorl 
este decreto cuando ha soseenldo nna doctrina que por «jior» 
el gobierno desearía saber ei ea la del partido en que su eeño- 
ría milite; ia doctrina do la absoluta impunidad para los deli­
tos cometidos por medio de la imprenta ? Así es qne la propo­
sición viene concebí la en términos tales, que yé declaro qno oa 
la primera preposición en su género que he visto on el Parla­
mento.

El srt. 1?, como consecuencia natural de esa doctrina 
de la Impunidad de la prensa, de la inexistencia do los delitos 
de imprenta y de la inoñoaoia de toda ley preventiva y represi­
va do impronta , eo pide pura y Bimpfémonto la derogación del 
decreto vigente.

El Sr González Fiorl no reparaba, aln embargo, que in­
curría on una grave contradicción si creía de este modo dejar 
libro la impronta. Su señoría no pensaba qne, derogando el 
decreto, la prensa quedaba oomo estaba autos, sujeta en pri­
mer término al decreto de los amigos do su señoría, qne acep­
tando otro decreto de la énoca repnblloana, sometieron la pron- 
ea á ese régimen cesarlsta qne su señoi la tanto criticaba; y si 
no quedase snjeta á ese decreto, todavía lo quedaría al Código 
penal, une segnn la reforma de 1870, para realizar de nnaina- 
nera hipócrita los mismos princlploo que su señoría profesa, 
castigó en disposiciones diseminadas en diversos títulos muchas 
más Infracolones, muchos más hechos que los qne comprendo 
«1 decreto actual, y aun creo que más qne los oomprendldos on 
la ley llamada do Nocedal, sin embargo de que se sostenía el 
principio de que no debía haber ley represiva ni preventiva do 
do los delitos de Imprenta.  ̂Creo ol Sr. González Fiori qne el 
quedara vigente el Código penal en esta parte, la sltaaolon do 
la prensa sería mejor qne la qno le ba oreado el decreto 
actual f
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Sábio eonsignó en sna célebres P a r -

la

Sa señoría, qno eo ha ocupado esta tirde de tantas cosas,

qne don Alfonso ol 
(idas.

Hasta la misma ordenanza militar, con sn ligor, no impo­
ne jamás ponas sin qne conste la prueba; y aun la loquislolon 
Bl aplicaba el tormento, era solo para oonsognir la prueba 
prueba que el decreto no neoaslta para nada. Estaba reserva 
do á este gobierno separarse en materia tan importante do li 
Opinión do todos los jarlsconsultoa y pnbllclstaa más dlstlcgnl 
dos, oomo Mlttermaler, Baccarla, Pilanglerl, Bolaños y otros 
mnohoB.

Pensadle bien; señores diputados; si consentís que hoy 
quede sentado este fnnesto ejemplo, si hoy os solo la prensa la 
que puede ser penada por una mera sospecha, la segarldad 
personal de los españoles queda comprometida; i quien sabe si 
mañana se pretenderá imponer castigos á los olndadanos per 
meras presunciones! ^

La primera cuestión qne se nos presenta merecedora de 
agria censura, es la referente á la autorización qne el gobierno 
ee reserva conceder para publicar los poriédlcoa. Hasta hoy 
todas las leyes de imprenta se han limitado á exigir condi­
ciones más ó mónos duras para la publicación del periódico: 
pero una vez cumplidas estas oondlolones, todos los españoles 
podían Mar del derecho do imprimir y publicar ons Ideas con 
arreglo á las leyer; lo mismo han establecido todas las Constl- 
tuclonea, asi internas como esternas, que han rogido en Espa­
ña, Inclaeo la novísima Conatltnolon vigente. i Cómo os qno )a 
Constitución no ampara á los españoles en el ejercicio do nn 
derecho qno terminantemente les concede T

Existe también la anomalía de que el rey viene á quedar 
con mónos facultades qne un gobernador do provincia:  ̂para 

periódico se necesito antorlzLlon coccedldl 
por Rieflio do real órden; pero como quiera qno no sé marcan

RIO la antorlzaclon so otorgue, 
ostableolóndoso tan solo que se concederá próvlo informe favo­
rable dol gobernador de la  provincia, os evidente que ei el go ­
bernador informa en sentido desfavorable, no podrá el rey 
otorgar la antorlzaoloD, y qno el criterio dol snperior qneda 
completamente sometido al del Inferior gerárqnlcoV ^

Dijo también el Sr. Ministro do la Gobernación qno el go­
bierno concedía cuantas autorizaciones so le podían, y yo voy

inexacto. El ilustra 
do escritor D. Antonio i  ernandez García, antiguo v constante
propagandista de la idea do la devolnoion de Glbrlltar á Es!

periódico
destinado á la popaganda de esa noble idea; pero el señor mi­
nistro de la Gobernación con no resolver la aolloitnd está im-

eÓ STES DEL RUINO -  H ,

»: an funda 
cooiten 

¡eran los
—í— -oupíiiBare snrtido oa-

S S K  S S & S , ' S S , T h ‘S . ' » f .

<“ tabl(^iento a» deuda úal<suaent« «xl»- 
otogantá» j- llgeTou saroófiágo- 

fifis cierran h«r-
c a é U íí^ n to , pndiéndcee coneerrar el cadáver en la 
s a s a . . .  r  fiuoao deeee ain nooeiidad de
em l-akaniam ientó; babktvlo tido aprebadof p o t  ¿1 
Sobitm o g la J im ia  de Sanidad, Se venden á lo»  dne- 
fio: de l9s toecea de  to lla la  lala, aal oomo aaroófo- 
goB de n ia to d  liCfilK!» e?  to» S íta d M -U s íd o t j  
.vlomo» de todas oUto.-í p i* a  lo» nd*^>Mi.

Be reciben las órdens: de loa que ae sirvan oonpar 
«1 en di'iho tren á todo» horai 7  para todo» puntoi, 

Fraelor. al aloance de todos. m».
^  ACOS para envasar azúcar, de clare snpsrlor y 
■ T? doblo ocstara. Ba vendan, Mer«»dereB n9 14,

80 4eA . Rnlloba.

r i u m  E l E C T t l I L

.L lw o  DE EtTAEÍAS.
L z plntn» pnede esoribir CUATRO M IL CAR­

TAS o ad i dia.
En la  casa de  C'rcsj>o Hermano» p n o ie  verse t r a ­

bajando
el Sábado 20 de enero.

R fe re n t ls s :
Ban«K) del Ci niarcio.
Banco fie San Je té .
L loid H abanero  
Moré AJúria.
Ranvalie, F in lay  y  C í 
Bacells y  C*
Molyllls y  C?, C árlena» .

, Mr; R ead, Cónsnl ingléa. 
__________________________ Bl Agente, 4 20a

C .Í J L , C .Í J L , CAÍL,
''Í7 .? y a o a g a d a  do la  nony acred itad a  del p o tre ­

ro  EL INGENITO.
Se rooibAUi ó rden  e» en  sn  depósito  ca lle  de  la  

Cárcel n . i9, a lm acén de m ad eras da loa Srea. G ar­
cía y  Loriga. 30-)9d

LOSETAS
DE

L A B I S B A L .
Blancas y coloradas, de venta, calle de 

Santa Clara n? 22, Albertí, Carbó y C*
30 S e ^

S e venden v a rita  tra je»  hechos en P arta 
elioa uno de terciopelo  franoéa con

raru, entoc
"Hotel 8t». Isal^í z im .  20guipares.- lapo 97.

ÍÍ3 «

3uo Ii2tc 6  p e r q u é  quier©  y  p u e»  
d e  m a s q u e  to d o s  Jos o o le j ja i t a s .

G A L I A N O 8 0
esqnina á San Rafael.

50, (KM rs. poplines de onadresyenadritos, 
en dos tonos, qu ® todos venden á 6  rs., aquí 
damos á 4 , y son con vara de ancho.

Panto Brondory, negro y de ooloros, á 1 2  
y 14 rs. vara. ’

Tal liso de 8.4 (acabo de recibirlo) á 4 rs. 
vara, valo 1 2 .

negro bordado, para cha­
les, á 8  rs. vara.

y menores deedad, á 1 2  rs. nno.
^ 0  lana y seda, may dobles, para 

veotldos, á 4 rs. vara. ’ ^
Abrigos (le paño y oasiralr, negros y de 

colores, para señoras, á 5  $ uno. ^

s e S M ^12 fdní.®

oas á̂íeeeta!^®
nn̂ *̂̂ *̂** oaoliafr dobles, con rayas, A 2$

Listados do Hamburgo, coleta y dril cru­
do, á 3 y 4 rs. vara.

Cutréa y percal francés do colores, oon 
vara de ancho, á 3 rs. vara.

Poplines do cuadros de colores, seda, á 6  
rs. vara. '

cuadros en dos tonos para 
vestidos á 30 osntflvos la vsfa,

g t í í a "  Í S T a . ’' y
Gró fayá negro de cordon doble, del me- 

or que viene, á 4 § vara.

GRAN REBAJA,
LENCERIA.

500 pieza do crea, entiéndase bien, ee ga 
rantiza hilo, á 16 y 18 $ nua. ^

Warandol do hilo, de Hambnrgo y oata- 
IfiD, 8(4 de ancho, á 12 re. vara»

Cotansas y tela-reales finas para camiso 
nes á 25 )fi pza. de 40 varas.

Silesias muy finas á 15 $ pieza con las 
mismas vares.

S(M pzaSi de orea catalana, no de la que 
bautizan es legitima, á 2 0  $ una.

Vestidos da oían en ceja en dos tonos á 
30 $ ano, valen doble.

511.000 V8. de poplines de seda, colores en­
teres, de lietas y cuadros; todos á 7 rs. vara, 
valen á 14.

Or a n  s u r t id o .
MUCHA VARIEDAD Y TODO NUEVO.

Argelinas, lacreólas y momnas, piqnós 
blancos y de ooloiea. Mosqnitero's, sobreca­
mas y cortinas do punto, colchas y sobreca, 
mas do oían y piqué, salidas do teatro 
blancas, mantas de abrigo, nubes, maripo. 
sas y bnfandas. Panto brondory de todas 
clases, aderezos oompletoe para novia, jue­
gos de Bóbanas bordadas, abanicos, corsés 
de hilo para niña y señora, faldoillnes, 
pañales, birretes y oamieitas bordadas para 
niño, alfombras de estrado, medias, lencería 
y pañolería de todas olases, y cnanto ha In 
ventado en ropa el capricho de las modas 

SASTRERIA Y  CAMISERIA.
Blíla p a r d e s ú s .

Abrigos y pardesúa para caballeros de 
las mejores clases qne se conocen á 30 ;  35 $ 
ano.

500 fiases de oaslmlr de colores entiénda, 
so bien, bnen casimir, de confección esme. 
rads y bnonos forros á 35 y 40 $ nno.

Fiases de elastlcotin negro del bneno á 75 $ 
fias completo.

Para niños hay surtido completo de abrí, 
gos, pardesús y fiases de casimir de colores 
para todas edades, de 8 á 12 años. ^

10.000 camisas, qne son bastantes, del 
país, córte espeoisÁl oomo siempre, blancas y 
de colores A 3}, 4i y 5 $ nna.

Y  además cnanto se necesita en ROPA, 
SASTRERIA y CAMISERIA. 8bpl2e

I tos fila» háb il a en  qua  foneionan  loa Jfazjaito» v 
rn b n n a le s ; e l pe rso n a l de  la  Exorna. A n d ’enoto í  i 
Juzgado» do I?  Ina tan o ia  y  de  P az  d e  e s ta  o a p ita i 
yaetSa» de lo» dom loilie» de  io» nriam or; lista»  <»o 
loa Abogado», P roo n rad o ro s y  B íoribano» , y  v a ria s  

H tigan tea y  p erso n a l d , l  
Joro de la  H ab an a , e l pe rso n a l d e l T rib u n a l Bnpre- ' 
¡Síí r®j -“ Socor r a,  ta rif*»  d e  p a- i 
peí ju d ic ia l ó (m pneitoa h jpo teoario» , S iud loata-

I f“ rto«?̂ ““ *̂ “   ̂ ‘*® distintos

-A>SC A . R A 8 .
E l domingo 2S.áe enero de 1877.

Da» fam eaa j o rquesta»  a lte rn a rá n  por la  noohe.

E m p re sa  de  JPederico e l G ra n d e .
Entrada de caballeros............. ....... , $ 9
Idem de señoras........................|  |

!as 8.t i -

a. «‘■ piiSSTuSt’is -St-frV;?." “ I
lIBUEBllMCIfllíAl T HTBill

DE ANDRES PEGO,

34 OBISPO 34.

ANUNCIOS EXTRANJ-iEOS.

5 21 e

LA BICICLOPEDIA,
l ib r e r ía ,  O - R e l l J j  9 1 .

BEILIZICION DB LIBROS.

SE INITilS Y SE FALSirifSB,
IA S OÁPSULA.g DE RAQUIN 
Las Cápsulas vendidas con el nonibre 

de R a q u m  y que no llevan sobro l;i -in- 
volvente estorior dcl fl■ .̂ .-;co las  2 < 
cuyo facsiniila vá al pie., .>on

G. H ugo .—H isto ria  d e l derecho  rom ano , nn
^S®"‘ *i**"'*"̂ ****

Kiqnelxn&v*—D ereclio  púb lico  Intornaclooftlf

0 »la.~Diu;efitQUi romano>lxispanmo, ^  tomo?. 
L av a llé& '- 'H ia to ría  d e  le s  L 'anccsís, 8  to*

m o«. ••• . . . a . . . ............
Mán y  A rtigaa,—D looionario eRpaflolÓatíito, 

u a  to m o ............................................... ...................... ..
Jl i y  M o n ta lv in .—Frocodim leiitoa Ja -
dloial6 8 , a  tom os..........................................................

Faoheoo.—E stu d io s da derecho p t s a l .  u n  to ­
m o ...................... ..............................................................

A tlas .—Geogr&íloo d e  la  tie r ra , ooloooíon dé
tom o.................................................... .

Sw tU laD a.—A ven tu ras de G il-B lás, 2 1  m os.
razón tí re sp u e s te s

nlofctíflcas, 2  tom os................................................    4
B a rm an tk l ^ M a n u a l  do iconcm íadom éstíoa j

un  tom o................................................................ .
F reo d isy .—E l d inero  tí m odo d sh a o d r íbrtu* 

n a , tr a ta d o  prúctioo  de  lo s negocios, un  tom o. 
O om pte.—T ra tad o  d e  le jis iao io n tíezp o iio io n

de la s  leyes en genera l, 5 tom os............................. 1 0
G av arre t.—T ra ité  de oleotrlo ité , n n  volúm en

oon l a m i n a s . . , # , . , , , , . , , , , , , , , , , , . . ...........................3
D ebay .—H ig iene  y  iisología d e l m atrim onio»

un  tom o............ ... ...............................................    3

O bras d e  JG. Jo sé  M aría  V aca de  Q n^m an, 2
tom os....................................................   g

Ltípez.—D erecho n a tu ra l  y  d e  geetes , 2  to ­
mos ■ fy

P ifa rre r .— N obiliario  de  le s  Ueinos* y* séfló* 
l íe s  de Espafia, con tiene la s  a rm as y  blasones 
de  lo i  re inos, p rovínolas, c iud ad es , v illa s  v  
p rinc ipales pueb los de  E sp añ a , ilu s trad o  con 
u n  dioolonano de  hera ld ía , ad em ad o  oon m ás 
de  dos m ü  esondos de  a rm as por ac red itad o s 
M ^ t a s ,  h e ra ld o  y  p rcfóse ies d e  bellas a r te s ,
o tom os g ran d es........ ....................................

B a laguer.—H isto ria  de  C a ta ln f ia y  de’ iVoo* 
roña  ^  A ragón, e sc rita  p a ra  d a r la  á  conocer 
al pueblo , recordándole los grande»  hechos de  
suS desoendiente» en v ir tu d , p a tr io tiim o  y  a r ­
m as, 5 tom os en  fólio........................ .............. . 7 5

L ie e rn a  y  M onta lvan.—E lem entos d e  déro^
oho oivll y  penal, 3 tom o»...................................... lo

Catecism o de San P ío  V  p a ra  lo s párro co s,
un  to m o . . . ........ ................................... o

t o e  m o n a »  nacionales: g ran d e  h is to r ia  u n i­
v e rsa l, la  Clónica genera l de  E sp añ a ; lo» fam o­
sos anule» de la  o u ro o a d e  A ragón , Ilu s trad o  
todo  oon ol tém alo  de  las  g loria»  españ o las, 8
tomo», por D . M. O rtlz  de  la  V eg a ......................  70

D om at,—D eteobo público, 4 t o m o ] . . . ............ ' '
B a iru e l —Memoria» p a ra  se rv ir  á  Ja lü t to r ia

del Jacoh in itm o , 4 t o m o s . . . . . ...................... .. 1 9
C sra y an tes .—F eb rero  reform ado  ó l ib re r ía

de ineofs, abogado» y  esorihaao», 6 to m o i___
H isto ria  general de  E sp a ñ a  y  d eeasp eso e io -  

nes do U ltram ar, desdo los tiem pea p i ^ t i y o s  
h a s ta  el adyen im len to  de  la  E apúblioa , p o r D.
E. Z am ora y  C aballero  6  tam os g ran d es. Ilu s­
trad o s oon profdsion  d» lám in as ........................... 80
■ Loa Códigos españeles, 1 2  tomo» en  fó U o .. . .  60 

Todo» los lib ro s c-etán em pastados y  sn» precios 
son en tend idos, en  billotea.

H ay  en es ta  lib re ría  u n  g ran  su r tid o  de obra^ de  
Jurisprudencia médica, historia, flsología, religión, 
literatura, agricultura, física  y  quím ica, artes, mecá­
nicas, 0&3., ta n to  en  español oouxo en  francés. P o r 
todo» lo» vapore» ae reolben novedades.

E e ta l ib re i ía  ad m ite  encargo» p a ra  E u ro p a  y  
América.

8 e  hacen enonadtraao ione»  d e  todo» preoio» y  
gusto».

En laE N C IC L O P K D IA . l ib re ría  N acional y  Ex* i 
^ t j e r »  d e  M. A lorda  y  Comp., 0 -R ellly  91, cero»

ó  rAtsmcAcroNBS, a ñ ie ;iu Jo  ¡ 
de  la» v erd ad erao  C á p su las de 
r .a s 'C á p su la s  do Raejuin sc ri 
Cápsulas de g lu ten  aproba 
A cadem ia da m edicina, que 
c la ra d o  m u y  su p e rio re s  á (t- 
m as p re p a ra c io n e s  de 
C uración  d e  la s  E n fe r n .e u u d . .

(Veáse el d ic tám en  de la

■r.isas,

im p re so  e n  
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Farmacia do Aúbbspbyr:; 
Baint-Denie 78 y 80, en P 
las oficinas do tarmacl 
cuentra IguEflem̂  ta el 
A lbespeyrcs,

Faiib. ..T;; 
y en b*. 

J n id e  ee -o 
V e jiy a to r i '-

lAIlAííí

S>E F O L L
CONTRA EL II

Util en todos los casos (¡u 
la privación del sueño

GOTA
BEUM aTISKO 
NEURALGIA 
JAIJUECAS 

DOLOR DE MUELAS 
C ÓL I CO S  

HERIDAS •
DOLORES AGUDOS EN OEME 

PREOCUPACIOI.IE: r i : : -U  
AGITACION CAII3AÜA 

POR LOS GRANDES CA’.OR

iica .

eiYA INSTRLCCIOS ACOMI

de la  p n e tta  de Monserrato. 8 12 e

¡En París, Casa Ii. FHIUii;, iO, ruó Jacob I 
H áR K Á  V C? T eñ irn te - '^ ey  41.
FE R N A N D E Z  y  C9 fC EÑ TlíA L) O brapía 

33 y ¡>5.
Y en  to d a s  lee  b u en as  Botioas de la  iela, t

Tedo» Ig] niA>li^
/  w A  Vffl Acon-cjAH los IUCIp S o

____________tJU Í J t i L S l  LEVASSEDít esBira ¡
lor *ixr«.H lie Asii.a, (¡u Opresione» ,  la» Saloca- PAfl HKl. nnG T Q R  C R Q fllf i 
Iiu -e, f lude. t«o*icB«D • •  decir qn» « ita i »(»«. I s  ir. la caja. Exíjase «obre la
(U .w  c <sai Ic itasu aeam acu  coa sa aso. Snaa en negra del dneto'

Ss cura«H,,,;staaca, 
con (as i'ildorai 
AI:T! 3EDRALGI- 

*■ icio en París •
' *1» la caja i>

a,lBTA»a»ina,t»j r̂. 4, U ttsiiri^Parin.-Dafóiiui li Baté
-

Ayuntamiento de Madrid
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lioc haao, LuoU no pouila ojénoado lleíax 1  
cabo SCI amensess, ya qae ha tomado & sa 
cargo la defsnaa de los crletiaQos de Orlente, 
y } a también qae no está dlepnesta á qae la 
política tarea conteate á las justas ex jsn 
olas de los gobiernos representados en la 
oonferencta diplomática, con nn proyecto 
de oonstltaeloa qae no eo camplirá en Tar- 
qaia aanqae ss pcomnlgae como ley fonda- 
mental.

A esto es redne su laa noticias qae pode­
mos dar hoy sobre la caeetion de Oriente. 
Nada hay roenelto mis qneláe proposiciones 
acordadas en laa reuniones preliminares de 
loa diplomátlcOB: resta saber el el gobierno 
tnroo las aceptará ó nó, paes en este último 
cato habrían oooolaldo todas las esperansae 
de transacción.

Hasta ahora el gobierno raso se ha pre­
sentado como canolliador y no ha sido may 
exijente: no sacedeiia lo mismo si la gnerra 
llegaso á comenzarse, porqae entóncee quer­
ría indemnizarse de loa gastos qae le prodn- 
Jeea, tan luego como conslgnieae vletoriae. 
En todo caso, ol gobierno meo sabe qae loe 
tarcos no paeáen conqnlstar el territorio 
moscovita, aanqae consigan alguna venta­
ja parcial en alguna batalla, y que veccldoa 
por la Basis, deberán aoeptar¡6 eometerse á 
las conllcioaes qae el vencedor les imponga.

La guerra podría aer, como lo han sido 
todas, desastroeas para los belijerantes y 
las naciones harán cuanto pnedan por evi­
tarla.

Bista de asuntos da Orlente, paosto qae 
se necesita esperar el resaltado de la confe­
rencia diplomática.

La modifisaciou del tclnieterio francés ha 
influido poca en la marcha da Iqs asantoa 
políticos.

Mr. Mattel, ministro de Jaatiola, está 
enfv-rmo, y no ha podido hacer c >sa algnna 
notable.

Mr. Julos Simón , como ministro de lo in­
terior, ha procurada hacer algo para cap 
tarea la volnntad de sns amigos: pero como 
estos aspiran á graud:)S variaciones en ol 
personal do los prefectos y sub prefectos de 
los departamentos, el mariscal Mac Mahon 
se reelsts á ellas, eabiondo qne llenan por 
objeto annlar su acción administrativa y ha 
cerle dependiente de la mayoría repnblloana 
dividida en d fsrontee grupos en la Asamblea 
popalar. Ya hemos dicho quo el Senado y 
Asamblea no se entienden bien, y qne la 
mayoría de las Cámaras respectivas son an­
titéticas. Cada día hay nnevas demostracio 
nes de esta verded.

El Senado ee ocupa de la disensión da los 
presaonastos y acaba de aprobar en crédito 
de fi 10,752 fraucos qae dasachó la mayoiia 
de la Asamblea. Entre las partidas que for­
man el oróuito eetá ia de KU OúO francos 
destinados á los eneldos da los oapeilanes ¿e 
les regimletitoe y á los gastos del caito en 
el ejército. II ly , p jr conslgnlonto, cotfl c- 
to entre ámbaa Cámaras.

El radicalismo ha llegado basta poner en 
dada el derecho del Sona.’o á oenparee de 
los impaeatos púb.lccB, aanqae la ley fut- 
damental es terminante en esta panto.

Quisieran los radicales anular las leyes ne­
gando loe arlitrioe necesarios para cnmpllr- 
ias. Por esto no ee contentan conque la Cá- 
marapopnlar dltcnta loelmpnestce y los gas 
toe ántes qne el Sinado. Conocido ei ardid se 
ha desvanecido fácilmente con arreglo á la 
ley , porque la constitacion política to esta­
blece on monopolio tribatsrio en fsvor de la 
Asamblea.

Cuando los radicales no pueden resistir á 
la fnerza de Iss leyes ni la autoridad del ge 
biorno, so oenpan oa criticar al Sanado y al 
poder ejecoilvo, diciendo qne la Cámara al 
ta y el gabinete ceden á irlineocias olerlca- 
Iw. Teds esto es hablar ea vane, porqae el 
clero noce mezcla en los asantuspúblicos 
annqns se defienda de los atsqnes qne esfre 
y aaoque ee valga de lae garantías de la ley 
política para fundar Ualversidades libree, 
cosa qae tiene muy soliviantados loe ánimos 
de loe radlcalee incapaces de lachar con el 
prestijio del clero francés qne halla dinero 
donde los materiales y loa ideélogoe eoolalle 
tas no encaentran más que desvíos.

Una bnena parte de la prensa repablicana 
ataca al vice presidente del Congreso de mi 
nlstros Mr. Simón. Esto sa comprende, por 
qne elrepabllcanlrmo radical no planea más 
qae en devorar empleos, y no puede tener 
por amigo á ningan ministro que no oouvler 
ta la admlnleirtcioL pública on nna mina ex 
plotable por IcB repabllcanoa radicales.

Presoindienio de las miserias de ios par­
tidos políticos, diré qae los preeupneetoa 
quedarán aproba los dentro de pocos dias; 
qae cuando llegaen á ser ley da Estado e» 
tuspeederán ¡ae eeslonee de las Cámarsa, y 
qae entóneos quedará el gob ernó Ubre de 
tantas diepatas Inútiles qne no dan al país 
más libertades de isa qne tiene, ni hacsn 
más llevaderas las cargas qne pesan sobre 
loa ooatribayentes.

llsy  tranqallldai general, y aanqno los 
eomeroiantes se quejan en París del mal es­
tado de ios negocies, la verdad es qne Eran 
ola tiene el privilegio de eer la nación qne 
ménoe enfre en medio do la crisis general qne 
hsy en el mondo.

t-Eílno, y derpuos do h.ibar snfrldb pót ee 
pació de due abos fcecuentos acceeoa de loca­
ra, llegó é recoperar 'entamente la salad, 
aanqno cis totalmento perdida la vista, y 
sobre todo, el ojo derecho.

Ya á la ra'z de los acontecimientos de 
Lonrdes ee bab aba de cara clones maravillo­
sas obtenidas por medio dol agna de la gruta, 
y el desdichado Bonriette, en su fé sencilla 
y sincera, dijo un dia á su hija: “  Vó ó 
traerme de esa agna, y ella  Aparición es la 
Santa Vírjen, can solo quererlo me curará.”

A la media hora volvió la niña con el agua, 
y haciendo observar á s i padre qne estaba 
túrbia, éste le contesté: “  No importa, ” y 
ee puso á orar antes de asarla.

Apénae hubo acabado, ee labó el ojo ec • 
formo, 6 inmediatamente lanzó nn grito. La 
luz birló sn papila, las densas nieblas de qne 
ee vela rodeado iban desapareciendo por 
momentce, y divisaba los objetoe, como el 
tan solo estnvieeen cablertce con ana ligera 
gasa, la cnal fié  desapareciendo también, 
al extremo de que al signiente día, al encon­
trar en la plaza al doctor Dozona, le dijo, 
corriendo háola él r “  Y a  estoy curado. ”

No l9 d!ó crédito el hombre de la clenclí, 
y para oonvenoeieo de las palabras de Boc- 
rletta, su antiguo cliente, escribió con lápiz 
en una hoja de sn cartera unas palabras, 
diciendo á aquel, qne solo leyendo aquellos 
palabras, creerla en la verdad de sn cara- 
oíon, á cayo efecto le cerró ol ojo Izquierdo, 
qne era ol sano, y le presentó ante el derecho- 
la hoja escrita, leyendo en el acto: B ouriette  
padece de u n a  gota serena incurable, de la  cual 
ja m á s  se curará.

Atónito qnedó el hábil módico, y herido 
como por na rayo, exclamé:

“  Na pe e lo negarlo, ce un verdadero mila­
gro , por más que sea desagradable á mí y á 
mis compañeros en la ciencia, reconocer la 
impotencia do ésta en el caco presente. 
Debo hacer la honrada corrfaeion de qne este 
ea na hecho tan evidente y ta n  sobrenatural, 
que está may por c'ma de todo lo quo puede 
la nobre oienola humana. ”

Tanto el doctor Dozous , como ol doctor 
Vergés, invítalos por la comisión al reconc- 
cimiento del caco, dieren un extenso informe 
á !a misma, recsncciendoen aquella curación 
nn carácter eobronatnral, atendidaa sn gra­
vedad, cronicidad ó Impotencia do! arte 
para en cara clon,

X-YVI.

SI no fuese por no desviarnos del plan tra- 
sado, de ir relatando paso á paco lo qne ' 
comisión vió  y e y ó , recordaríamos aquí la 
maravilloda rocnporaclon de la vista obteni­
da pocos años deepnes en Mr. Enrique Lae- 
eerre, el eminente escritor, de cuyo episodio, 
tan Intoresanle como dramático, dimos 
cuenta ea nuestro opúsonlo E l  ciclo en  L our­
des. Y  basemos aqti mención de este caso, 
para hacer obiorvar que si el pobre Bourlet- 
te era nn ignorante, hijo del pueblo, de fé 
teacllla y bnmllde, el Ilustre Lasaerre honra 
á la calta Francia y al mando literario con 
sus sel estas obras; y sn fé intel'jentisima y 
elevada, hace eingnlar contraste con la dei 
pobre cantero de Lourdes.

cgéotéáj éonstitayeh, poráltimo, olmo- 
[ dio más eloonento, más fácil y más delicado 
de oomnnlcarse los pollos y laa niñas sin ex­
ponerse al ombarezo qne les costaría decir 
con los labios todo lo qae con ana simple 
flsr se p-jpde dfclr.

Ln mi-ru »» puede expresar con ana flor 
el afecto Di..B tierno como el resentimiento 
más vivo.

La acacia rosa signllloa elegancia.
£1 acónito, venganza.
El alelí amarillo, preferencia.
El c'avel blanco, te seió fiel.

•El clavel encarnado, oorreepondo á tn 
amor.

El clavel penachudo, negativa de amor.
El jazmín, siento pasión en mi peoho; pe 

ro no podría definirla.
La adelfa blanca, no tú si te amo, pero si 

amase seria á ti.
£1 lirio, creo may casquivano.
La oreja do ratón, no me olvidos.
£1 romero, eres digno da mi confianza y 

aunque no quiero por ahora , aguardaré por 
tí sin querer á nadie.

La rosa rosada, temara.
La rosa blanca, adoro, sobre todo é 

iuooencla.
El pensamiento, recuerdo expresivo.
La ta ya , si me amas, seré toya basta 

muerte.
£1 tulipán, declaración de amor.
La yerba lalsa, amor apasionado. 
Deseamos á loa pollos qne aman, qne en 

cambio do un tulipán obtengan un clavel en 
carnado.

Las niñas de qnioce á veinte—y bonitas 
por condición p-reolaa— pueden mandarnos 
todas las tnyas y tnllpanes qne qnieran , en 
la seguridad que serán aceptados, 

i Digo !
C i r c o  d e  C o l o n .— Tres fanoiones ton 

drán lugar en eete local, ana maúsna eába 
do y las otras dos ol domingo, la primera á 
la una do la tarde y la eogunda á las ocho 
de la noche. En ámbao so harán o,'ercloloe 
variados.

E l  c a n d e  domingo por
la tarde trabajará en Al bisa este aplaudido 
nigromántico, ejocntando ecetee de las que 
más hin agradado en anteriores representa 
clones.

T o f o s  e n  J íc g fa .— El domingo, ellas 
nubes no disponen lo contrario, tendrá lu­
gar en la plaza do toros del veoino pueblo 
de Regla una corrida de cuatro toros de 
muerte, nao para quo lucha oon'Ntquet¡ 
vestido de oso, y otro para quo tenga lugar 
una lucha cen perros.

Los.bichos son hermanos da los que tanto 
juego dieron en la última corrida, y que

--------- .........^ '^ ■ ■ r -rr~ ‘T T t T

be sido saBUtU'U.f en ui de 3[éd ico-E i-  
rcctor de esta  C a sa , donde cemo os consta 
dorante tres años que tiene de existenoia, 
estaba consagrado á enrar vuestras dolen­
cias, si bien con mis coitos oonocimiontos, 
acompañándome siempre los mayores deseos 
7  onidados por volveros la salad. Las inme­
recidas simpatías que hácla mi teníais cono­
cidas de todos, son testigos y prueba del 
nom bre qne dicha casa habla adquirido, asi 
como los beneficios de interés qne habéis 
reportado solo para sus dceñoa.

Me creo en el deber hoy de demostraros 
públicamente mi más eterno y cordial agra­
decimiento por las maestras de deferenoias 
que conmigo tuvisteis, para mí da macho 
más valor qne Intereses materiales; y aan 
qne separado de ella, os ofrezco, como lo ve 
nía veriñoando sin retribnclon de ningona 
olaso, mis esoasoa connolmlentos en la nueva 
casa , calle Teniente B ey . esqu ina  á  M m scr- 
r a t e , H otel A m érica , < i e 9 £ í l l y ( 5 d 8 , y l a  
sincera amistad de este vnestro affmo. M. S 
qne os aprecia.—Dr. Cárlos M ontem ar.

24 de enero de 1877.
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LAS  oasixj' as

rHaaa.» 6 iSots.llb. 
Toro del país.... < b'ilnt.e— a/u „ 

¿Coa bnosa á S> „ ,,
1 & 40 „ „

HovUlo tejano... < ¿'ilota... .  á 70 „ „ 
¿Coahaosoá35 ., „
SMaea......á 40 „  „

Filete... .  á 70 „  „  
Con linoBO á '40 „ „ 

r Cflafia....  • á 00 ,, ,,
Teneza.«t..... . ¿'líete.... á 70 „  „

f Con hueso á Uo „  „
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Michas veoea ee ha dicho ea estaa cartas, 
qne la poltcics Interior está en ealma en la  
glaterra y qae la caeit.'oi de Oriente ea la 
úaioa que llama la atención del gobierno y 
del pneblo inglés. Esto continúa haolendo 
manifestaciones en favor de los cristianos 
qae habitan en Turquía el Gabinete de Saint 
James procara no romper lanzas con Rasla, 
y hará todas las ccncealones Imaginables 
siempre qne el gobierno del Czar prometa no 
conquistar la .Turquía . y se limita á prote­
ger a los cristianos de Orlente. En este sen­
tido ha dado el gobierno inglés tnstrncolo- 
nes al marqués de Sslisbnry qae se entien­
de en Conecantfnoplu con ol embajador meo 
general Ignatleff.

Mr. Disraeli quiere la conciliación de In­
glaterra con U isia , ya qne ha visto lo qne la 
opinión pública exija y lo qae ha haoho la 
Oposición liberal acaudillada por Mr. G.adz- 
tone, que tiene una especio de manía de es- 
eiiblr, desde que dejó de ser presidenta del 
gabinete Ing e s , f jüetos, cartas y machos 
dlscarsos, dau áconocerlo qae osla activi­
dad del qae fué jefe dol pcrtllo liberal da- 
rante maches años.

La política inglesa. relativa á la cneetisn 
Oriental, so ha modifisado mucho, hace al

fían tiempo y se acomodará á lo qne exijan 
a oplnlon pública y loa Intereses ingleses.

La paz general permite al oomeioto hacer 
baenoi negocios, aanqae no de tanta impor 
tanda como en los años anie.isre -, atendido 
el estado critico en qae ee h tila i» mayor 
parte de los paires ooneamidorea máa qae 
productoree.

• «
Las noticias recibidas de Alemania han 

sido de mediano intorés darante la última 
•emana.

El parlamento ee ha ocupado en disentir 
las leyes de procedimieatoejadiclalea.

Aanqae h ibo algnnaa dlsenclones entre el 
gobierno federal y la mayoiia liberal de la 
Cámara sobre las leyes relativas á loa aba­
sos qne pueden cometerse por la prensa pe- 
rlódiea y loe funolocanos públicas , el prín­
cipe Bismaik logré allanar las diflonltadei 
ejerciendo sn notoria influencia sobre el par­
tido nacional liberal y lobre los oonservade- 
res liberales. Hizo que la mayoría firmase 
nn compromiso qne sirvió para redactar el 
proyecto de ley presentado al Parlamento 
que le aprobara éntes de cerrar sus sesione'. 
Donde el Gran Canciller del imperio halla 
rá ana oposición muy compacta será en el 
Rstchstag cuando se ventilen laa cuestionei 
eeonómloas y comerciales. Entónese tendrá 
que defender en política, á la que ee atrlbn 
yen las oiiai  ̂ por qne está pasando la A'c- 
maola.

A pessr de todo triunfará ei príncipe, qae 
ooncesel medio de manejar á las mayoiias 
y á las oposiciones parlamentarias, y qne 
tleae nn carácter de verdadero hombre de 
Estado. £) una volantad aplicada á nn go­
bierno , y ella tiene más fuerza qae las coa 
Usloaas de loa partidos político;.

Hsy tranquilidad general, aunque ol ea 
tadode los negooloa es poco satisfactorio.

L» polirloa exterior signe siendo reserva­
da eomo de coetambrs. El gran canciller no 
ha beeho más revelaciones qae laa relativae 
á la aotitad neutra! de Alemania on la caes 
tlon de Oriente.

Eu otra carta hablarcmas de Austria y de 
otras naeloner. Puede permitirse eeta dila- 
eloa, por no s-er mny interesantes las noti­
cias rselbilss haeCs hoy.—7, O. S-

El segundo caso fué el de la leñora Blaea 
Soapenne. Esta padecía do ana gravísima} 
cróuiea enfermedad en la vieta, reconocida 
tócuicameuto como ona llc /u r ita  complicada 
con a trr /ta . Uu lagrimeo contíuuo, agudos 
dolores, párpados completamente vncltoe 
háola fuera y cubiertcs de esorecencias car 
nosaa, constituían el estado lastimoso do 
aquella pobre señora. En vano habla eetado 
sujeta al más eficaz tratamiento médico,,asi 
como á loa taños termales de Bsróyee, Can 
to i;s y Garest: t;do era inútil.

Caneada ta pobre enferma de la asisten- 
ola humana y de Ja Inefícaoia de los agentes 
de la naturaleza, invocó la especial proteo 
clon de la celestial señora qne ee aparecía 
en la grata de I.«nrde8, y ee labó con el agna 
de la misma. La primera vez sintió nn gran 
alivio, y U segunda qnedó totalmente cara­
da , oenpando los párpados en lagar primiti 
v o , cesando loe dolores y e'. lagrimeo, y 
desapareciendo l e tnbércnlos carnoeos.

£1 dictámen de k s  mélicos llamados á 
examinar aquel czss, espreaaba qco el efecto 
•obrenaturalera tanto más evidente, "cnanto 
qne la lesión material era profnnaa, y al 
rápido estableclmlecto de loa tejidos en sus 
condiciones orgánicas y vitales, se habla 
seguido la ref jrma de los párpados. La im 
portañola do este hecho— añadían les módi­
cos— ee aúi más notable, si ee considera que 
a enfermedad de que adolecía la señora 

Ssapence es de las más rebeldes, y qne ha 
bia l egado al extromo do txijlr imperiosa 
mente una deloroea operación qn’rúrjica en 
la mucoea palpebral, ó al ménoe canterizar 
enéijicamepte las ampollas y los tubérculcs 
carnosos de dicha membrana. ”

El día 17 de noviembre do 1853 prestó la 
señora Soopinne en primera declaración 
Jorada ante la comisión , y el 27 de junio de 
1860 , ó 1 e I más de doa sñee y  medio doepaos, 
compareció de nnevo ante la misma comisión, 
reiterando en primera declaración, y prévlo 
nn nnevo exámen módico, s) reconoció el 
peiGcto estado de sanidad.

XX Y in .

f*as ap aricion es e n  la  g r n 'a  
«le Lourdes en  18 38 .
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El primer caso , ó más bien, la primera 
osraelon reconocida eomo milagrosa por la 
comUloD, faé la de Lils Banriette. Veinte y 
castro años hiela que éste y en hermano 
Jocó, ambos canteros de oficio, á cansa de 
la expíes on de nn barteso dado á ana roca, 
faé muerto José, y Lula horriblemente mal­
tratado , con todo el roetro quemado y el ojo 
dtreoho lasUmoeameute lesionado. Los dolo - 
rea qae tal accidente le caneaban, le ponían 
en au estado de arrebato, qne era IniEspen- 
•able lojetaile por medio de ana camisa de 
.nerza. Con an tratamiento Intelijente y

El mlemo dia 17 de nóviembro de Ió58 se 
presentó también auto la comisión la señora 
Duconte, y declaró que s i  hijo, de dos años 
de edad , se encontraba tan enfermo desde 
el dia 28 de febrero anterior, qao vióadole 
casi cadáver, tuvo la inspiración de decir á 
BU marido, que ya qus era Inevitable la 
muerte dtl niño, quena ir á la gruta, eumer- 
jlrlo en el agua y encomendarlo á la señora 
de laa Apatiolones. El marido se asombró al 
oír semejante proposición , temiendo qne tal 
resolnolon costase la vida instantáneamente 
al niño; pero al fia, el perseverante propó­
sito de la madre llega á triunfar de la opc- 
siolon de su marido, envnelvs en nn delan­
tal almiño, corre á la greta, en medio de 
nna masa aompacta deeepectadoroe, se abre 
paso, y snmerje al enfermo en el agna, casi 
frenética de dolor, pero animada de la más 
viva íó. Al cabo de un cuarto de hora le 
saca, le enjuga, y toma el camino de regre 
so á Lonrdes. Al llegar á su casa, le ooioca 
en eu cana y se queda dormido el niño. Pasó 
tranqnilsmente la noche, y al signiente día 
hizo ademan de buscar el ceno de sn madre 
y de qnererse levantar. Al sabsecnente dia 
se levantó y se puso á andar por la primera 
vez en en vida, con general asombro de todos 
los vecinos, qne no se catssban de admirar 
la inconceúble trEsformáolon qne se habla 
operado en aquel niño en el corto espacio de 
cuarenta y ocho horas.

L'smédlcoe adjuntos déla comisión estn- 
diaron aquel cess, 6 hicieron constar en en 
dictámen tres clrcanstanoias mny notables, 
que le daban evidentemente el carácter de 
cna cnraclon milagrosa y sobrenatural: la 
dnraeion de la Inmersión, sn efecto inmedia­
to y la ficnltad da andar á las troita y so'e 
horas de verificada aqnella. "Las afusiones 
de agua fría-dijoel doctor Vergés—pueden 
preetar grandes servicios en las afecoiones 
adinámicas graves; pero este medio está 
eojeto á reglas, coya trasgresion pnode pro- 
dnclr funestos efectos; y el módioo que hu­
biese prescrito á nn niño de tan corta elad, 
tan extremadamente extenuado, csel mori­
bundo , nn baño de agua fría, en el mes de 
febrero, por espacio de nn coarto de hora, 
háblese sido digno de la más severa censura. 
La señora Duconte— añade— ha bascado la 
enraclon de en hijo en procedimientos conde 
nades por la ciencia y la experiencia; y £(1d 
embargo, la ha obtenido inmediatamente; y 
para qne este caso sea máa patente , y no 
deje la menor dada de sn realidad, el niño, 
que nnnea habla andado, es escapa de en 
cuna y ee pone á andar como el tuviese cos- 
tnmbre de hacarlo, demostrando de este 
modo nna perfecta cnraolon, sin convales- 
cenela , y de nn modo completamente eobre- 
naturai.— 7. B . O

(C ontinuará.)

tanto agradaron & los aficionados.
La fnneion empezará á las cnatro en pan 

to
•T /r .  IC errtn a n  en  M ¡elascoaín.—E\ 

domingo tendrá logar deñuitivamente en la 
plaza de toros ana sorprendente funoion de 
preetldijltaeion, la que no hay duda qne ss- 
rá del agrado del público.

£1 programa de las enertes que hará, no 
puede ser ni más llamativo ni más variado 

Mañana lo pnblioaremos integro.
£i qne no asista el domingo á ver al cé e 

bre preetldijttador, qne no se queje despnes 
de no haber vista snartes sorprendentes.

B e n e f í c i o .— El ¡üues tendrá lugar en el 
teatro de Lersnndl la funoion do gracia dei 
director de orquesta Sr. Riñe, ponléudose 
eu escena la zarzuela nueva Bobir.son P e tit 
[y no P e tit F a u s t,  como nos üan hecho de­
cir los cajistas.]

La música es nn arreglo hecho por dicho 
señor de las principales óneraa, entre ellas 
N o r m a , F c v o ii ta ,  S o n ám bu la , Sem irám i-  
■  I, etc.

El Sr. R us prepara, según nos dicen 
una gran smf j d í s  , compuesta por él mismo 
y al a esto se agrega las simpatías que se ha 
captado por su modestia, no dudamos que 
tendrá ons buena entrada , á lo cual se ha 
hecho acreedor por su constancia.

Q ue se  Sagnnnos dice nn ami­
go, Mr. Herrmann, que á sus onalldades de 
eran artista renne nn bello corazón, dará nna 
función á beneficio de los inntlltzadoa en 
campaña.

Puestea de acuerdo con Mr. Herrmsnn loe 
Ssñores que componen la Junta del Casino, 
la función puede dar un bneu resaltado.

E l  C onde P a t r i s z i o . — En el teatro de 
Alblsu, ante no mny numerosa concnrrenola 
tuvo lagar anoche la segnnda repreeenlación 
de las que on dicho coliseo ha ofrecido el 
Conde Patrlzzio.

El programa fué, coa psqusñae variantes, 
el miamo que la noche anterior, alcanzando 
el Conde aplausos en varias ensrtea, espe 
oialmente en aqnellEB qne ejecuta ayudado 
de la electricidad, quo son de buen efecto.

Ua llegado á nuestra nocióla, y asi lo ve 
moa oooürmado en nuestro aprecíable colega 
el D iario  de la  M arina , qne en la noche ante 
rior, no estando en el teatro, el Conde Pa- 
Crizzio dirijló algunas frases poco oportnnae 
alndlendo á otro notable prsstid'jítador.

Condenamos como ol colega que ee lleven 
al teatro rencillas qne no deben existir, má 
xime cuando so trata do a rtis ta s  cuya honra 
da profesión debe alejarles de ciertas mise 
rías. Además el público ec sobrado respeta 
ble para oír qae delante de él so haga alaslo- 
nes.

I L c r n a n i  — Aatcho se cantó en el tc a tn  
de P a yrc l la conocida opera de Vordl, H cr  
n a n i, haciende su primera salida ante nuea- 
tro público la tiple S.'E. B islaslo y loa Sres. 
D’Autonl y Uiloa.

Nunca ha sido la noche del debut do un 
artista la más oportuna ocasión para juzgar 
le, y el le serlo que hacer de loe oitadoe, nos 
reservamos oara otra ocasión.

El tenor Petrovlcb, que cantó la parte de 
Hernani, os ya conocido antiguo, y on la rals 
ma opera de anoche le hemoa oido no hice 
mucho.

Loa coros y la orquesta regularos.
Las decoraciones bastante buenas, y la 

obra psrfjotameníe vestida con lujo y pro­
piedad.

El teatro se hallaba ocupado por numero­
so y distinguido público.

E a  T r a v ía la  — Mañana sábado tendrá 
lugar eu el teatro de Payret el debut de la 
diatlnguida yemlneuts primera tiple Sra. 
Ylliar de Volplni, coala opera L a  T ra v ia ta .

Hsoo algunos años, aanqae no jnnohos, 
hemos oído a la Sra. Volplni cantar L a  
T ravia ta  ,y recordándolo nos permitimos re 
comendar á nuestros leotores no falten ma 
ñaca al nnevo coliseo, segnro como lo esta­
mos de que nos lo agradecerán.

También haoan BU deftiít mañana los Srea. 
T c’ oehy y Carpí, de los qne tenemos bnenas 
noticias.

C alle  d e  T en er ife .— Algunos vecinos 
de la calle de Tenerife, cuadra entre las de 
Antón Kselo y Figuras, se qnejan del mal 
estado de la cuadra indioada, y nos ruegan 
llamemos la atención del ramo de calles 
sobre el nartlonlar.

I d e m  I d e m  —Lo mismo que los ante­
riores dicen los vecinos de la callo de Plores, 
entre las de Horqueta y Matadero.

Id em  Ídem.
B o le t ín .—Hemos rooibido el número 4 

dol B oletín  0/loial de la  G u a rd ia  Civil de la 
Is la  de Cuba.

SABADO — Sobre el tiem pa q u e  p recede  á  la  cn a  
rrem a.—Siem pre se h a  d istingu ido  eu  la  ig lesia  ol 
tiem po que p recede  á  la  cuaresm a, y  desdo e l do- 
m ia^o  de  sep tu ag ésim a que  oeleb.'em os hoy  h a s ta  
el m iéroolee de  coniza h a  c x ’gido á  loa fieles diepo- 
alciones p a rtic u la re s , qne  corieapondan  á  su  e sp íri­
tu . Q uizá la s  ignorá is a lgunos de  voso tros, y  es nO' 
cesarlo  enaefiiroalas.

E le e p b i tu  d e  la  ig lesia  en la  in stitu c ió n  do la  
eep tuagéslm a 08 quo nos penetrem os d e  los se n tí 
m lsn t )s de  hum illación  quo d eben  a c o m p a ñ a r  y  
8 m tilioar el ay uno  d e  cuaresm a. Su in tención  es 
hacernos p rev en ir p o r la  com puuoion d e l corazón 
las p rác ticas d e  la  p sn ito n c ia , y  llev a rn o s  p o r g ra  
dos á  la  mortifioaolon d o la  ca rn e  qne o rd en a . T o lo  
m aoifieata au designio: >u i cerem onias c o n tr is te s ,  
su  can to  es Idgnbre, in te r iú m p eu se  eua señ a les  de 
júb ilo , sus oüoioa no  ex p reean  m áa que  a ü ix io n v  
tris teza  j  sn s oraciones son lam en to s y  gemido»? 
tOúmo h ab la  á  D io s A te r r a d a  de  lo s m ales q n e  la  
oprim en, lo in s ta  y  so lic ita  p a ra  que la  socorra. 
Dios m ió, D ios mió. exclam a en  e l in t r í i to  de  ia  
m isa de  hoy. los dolores de la  m u erto  m e ee icuu  y  
asedian  por tod as p artes . L sv á n ta te , Señor, p a ra  
Booorrernoj, y  no  perm ita s  quo ol hom bro proxalez 
oa c o u t |a  tí. l 'o u s tra d a  d e  d o le r  por e l pecado, 
p rincip io  d e  e u j m alos, so h u m illa  y  pide g rac ia .

Santos Ju a n  C risústom o, obispo, V ita liano , pap a  
y M auricio, obiapu y  confesor.—No so lam en te  oaeti 
g í  D ios s i  em perador A rcadlo , y  á  la  em p era triz  
iSudoxla sino tam bién  á  los clérigos y  aeglareo, que 
uab ian  eido oúmplioes eu  p e rseg u ir y  aflijir a i gio 
rioso obispo San J o a n  O iitúatom o.

E a  fio, m uertu  Urieú tom o cayeron  ta n ta s  y  ta n  
grandes prodras en  C onstao tlnop la , que e s tn v o  p a ­
ra  h ond irso  la  o in la d  y  o uatro  d ías después m urió  
la  tr is te  y  d esv en tu rad a  e m p c ra 'r iz  E udoxia .

Dos actos m ás no tab les que del largo  pontificado  
do V^itiliano no nos oonserva la  h is to ria , son; ol ce 
lo con qne  prom ovió la  oelebrccion da  v ario s con­
cilios y  el vigor con que reuibió á  M arcos, arzobispo 
olsmáiioo da  K ávena. E n  tiem po do es ta  p a p a  em ­
pezó en las ig lesias e l neo de  lo s  órganos. M auricio 
ó M arro  filó ab ad  del m onasterio  de  B sau v a is , del 
órden de 8 sn B en t ', donde m urió  de avan zad a  
edad, d espees d e  u n a  v id a  e jem p lar á  ú ltim o d e l si 
glo VI ó p rincip ió  del V II.

F IE S T A S  ED  D OM ING O.

SKsas eol'smne can tad a .—E n  G uadalupe  la  de l 
Saoram ento do 7 á  8 en  la  C a te d ra l la  de  T e r­
c ia  á  las 8 y  cuarto : En el E ep lritn  Santo, la  Mer 
ced, S an to  C risto , Santo  A nget, M onserrate , Je sú s 
M aría, San Nioolás, e lF ila r , C erro, J e  ús del M on­
te  y  parro q u ia  de  G aanabaooa de 8 á  3 c an tad a  la 
m ira  m ayor.

Misa rezad a  de hora.—D e 6, 6 y  m ed ia , 7, 7 y  me 
^ 9  o* 8 y  m edia  y  9 en  los ig lesias de  costum bre ,— 
De, 10 en  S an to  D om ingo, 8 au  F elipe, S an ta  Cía- 
ra , y  G uadalupe.—D e 11 en  la  C iitedra!, S an ta  Toro­
sa, G uadalupe, .San Nioolás y  p a rro q u ia  de G uana, 
bapoa,—D e en la  C a te d ra l, la  M erced, S an to  An-
w l, San Isid ro , M onserrate  G uadalupe, Joous María, 
ru la r, Je sú s  del M onte y  p a rro q u ia  d e  G u an ab a  
coa.

San ¿'rancisoo —Dos p iad insos ejaroioios de  los 
Siervos de  M aría do co stum bre .

Procesión.—Da del C iron lar de  4 l á  5 de  la  ta rd e : 
on G uadalU j o, y  do aq n í v á  e l C iron lar á  S rn to  
Cristo .

Coi te  de  Mavía: D 'a iJá .— Corresponde v 's i ta r  á 
N uestra Señora del B uen Consejo en  San Kellp?, y 
eu G ua 'sb ao o a  á  N tra . beñora de 1 1 P«z tn  Santo  
D om ingo.

L IM O N A R ,
Fiestas coa que el pladceo y leal vecindario 

de este pueblo celebro á en santa Titular 
Patroua do la Pailsima Conoopoion, que 
1» es también da las Eepsñaa on los días 
2 7 , 28 y 29 dol corriente mee, las que con 
aruencla do la Superior Autoridad so ve- 
rifloarán en el eignlente órden:

P rim ar din: rep ique  g enera l de  cam panas a l aína- 
neoei; por la ta rd e  a l toque de oraciones g ran  f alve 
y le tan ía s  en la  Ig  esia  p arroqu in l, desem peñada 
por u n a  buena o rq u esta  y  voooa bajo la  dirección 
del rep u tad o  profesor Sr. Torroollo , f io a liz a la  la 
cnal te n d rá  lu g a r n n  g ran  baile  en u n  esiiaoioso sa ­
len oontru ido  u l efecto  en la  ca lle  U eal

Segando d 'a : rep ique  geoera l de  cam panas al 
am aueoor , m isa aoleam s c an tad a  á  las nueve de  la 
m añana, q u e  oficiará el Sr. C ura  párroco  d e  la  feli 
g tesía  P b ro . D . Migool DIopiz, oenpando  e l púb lico  
u a  d istingu ido  o rad o r sag rado  de  la  cap ita l. A l a ' 
diez com enzarán  eo la  v a lla  púb lioa, le s  peleas de 
gallos, sa  lendo dol te m p la  á  las  oinoo y  m ed ia  de 
ia ta rd e  on procesión la  D iv ina  im ágen, que  reoor- 
rerá  la s  p riio ip a le s  callea dol pneblo , hao lendo  los 
honores las eeooiones de  v o ln a ta rio s  de in fa n te ría  j  
caliallerla , finalizando con baile  por la  noche.

T ercer d ia: rep ique de  cam panas a l am an ece r co 
mo en loa an te rio res , o o riid a s de  pato s á  las tre s  de  
>a ta rd e  am enizadas con m úsioa v baile  í. l a  nooho 
oufo  p rodneido se d e s tin a rá  á  a liv ia r  laa neessid a ' 
dos de  n uestros h erm anos loa in u tiliz sd o s  en  oam- 
pafia, poniéndose con eso lau d ab le  propósito  á  la  
•'ispasioioa d e l Sr C om andan te  G sn e ra ld e  estad ía- 
tr ito .

D u ran te  los d ias  m enoionados y o c m s s s ñ a ld e  
puro  regocijo, las 'o a lles  d e l pueblo  e s ta rá n  e n g a la ­
nadas, iacieudo enarbo lado  el gloiioeo pabellón  de 
C aslilla , ó i ln m in a ia s  p o r la s  noobes aquellas.

1 i Donar y  tu e ro  18 de  1877.—D t Comisión.

S o cie d a d .

Por convenio de ambos socios hemos di 
suelto esta, qne con el nombre de Pssonal 
y Corominos teníamoo formada, habiéndose 
hecho cargo de las cnentae activas y pasiva 
do dicho establecimiento Baños "  El Aseo” 
con el solo nombre do Narciso Corominas.

3 B y P 2<> en.

C a s in o  E s p a ñ o l de la  H a b a n a .
\ — —

Con arreglo á lo prevenido en el artículo 
36 del Reglamento de este Inetltnto, se con­
voca á los señoree socios para la jnnta tri­
mestral qne tendrá efecto en los salones del 
mismo el demiogo 28 dol corriente á las doce 
do la mañana.

Lo que de órden del soñor Presidente se 
publica para general conocimiento.

Habsna, 22 do onitro do 1877.— El secreta­
rio, 7. F . Vergee. 6 22

Socieda l de Benejlcencia de N a tu ra le s  de 
Galicia.

S eoretsiio .
Con objeto do dar posesión á la nueva 

junta dlroollva y loor ol dictámen de la co­
misión rovlsora y glosadora de ouenlas, se 
rennira la junta general do sóolos en los sa­
lones del Casino Español el domingo 28 del
actual á las 12 de la mañana_Habana, 26
do enero de 1877.— J u a n  A ,  Boldoncdo.

2bp26j

CASI.n o  e s p a ñ o l  d e  GÜANABACOá.
En oumpllmlento délos artículos 25 y 27 

del llsglamento, tendrá efecto á las 12 de la 
mañana del domingo y 28 del coriiente, la 
, unta general de Sres. eócios.

Y  por diapoaloion dal Sr. Vioe-Presldente 
se i)one en conocimiento do les Interesados.

Guanabacos, 23 da enero de 1877.— El Se­
cretarlo, E .im r d o  M oreno Z u r ita .

2bp26

C i C Í M E J E W .
Be B 'iben a v is o i p a ra  (a * x .'. 'i '0 :;ícu C oiU oho la  

s s s to  pujiuiería Da Cabs.ua, .‘ú sro a ilo ras XG ; Da Co- 
lestia l, tlsu ila  de  ropaa, ca lzad a  dol M onta. E n  M a­
tanza». Coleotu.TÍa del papoi so llado , iialle d e l Iiulío  
n ,i£ il ,^ l,e n  lo s Xah rasados, seíloras F . D u q u y  eom* 
pañ ía.

NOTA.—Oaaearllla de huevo y Wérld», «layo*
m  m or. U  h a i ia rá a  de  v e n ta  en  se ta  u rlrm * «stip

ASOMBMOSíí
M E D I C A M E N T O .

CURA BEL PASMO
D, F rancisco  d e  P a n la  U uIíod, p ro lw o r pUblino d s  

H ed io in a  y  O lm jía , ézo.
Certm oo; que en e l m es de  m arzo d e l e o n te u te  año 

a s is tí a l  asiático  E oberto , da  la  do tac ión  do los A lm al 
eenes de  D epósito  de  San Jocó, que padecía  el T é ta ­
no traum áU oo, y  habiéndolo  som etido a l t ra ta m io s te  
de  la s  "ouoharadas an tite tán icae  d e l D r. A rroyo-ezj 
te d ia ,"  segnn e l m étodo que la s  acoropeña, sin  hacer 
uso  d e  o tra  m edicación, se h a lla  á  la  focha com pleta­
m en te  bueno, tra b :^ a n d a  en  loa faonus da  dichos Al­
m acenes. Y p a ra  oor-sTanoú. exp ido  la  p re se n te  en 
la  H ab an a  á  ÍO de ju iiic d s i873.—Xih-anoiseo de i*. 
MuH-'MI. ms29nb

H álla se  d e  v en ta  en la  hotloa do S a n ta  IsnheX, 
B em aza  n . 4, y  sn  la  de  Do licou íou , T en ien te  
II«t 41.—H ab áo n .—£l»n EaííW'l S uísts Pao. •t'm 'em- 
oié del £UtO!'

aEMSMO MOL».101080
EL ENEMIGO DEL //A,.!'--:.-.

3. Niooláo de loe SiM , îr e  'esoi Xs %.• ..
ru jia .

C ertü o o ; asado a n n n  sr.w  do Tétano ti  a a
m átioo la s  ■ouul.H.-kiaa a n tite iá n ic a s ’' del Dz. D 
í'raao isoo  A rroyo  IDocodía oon feliz é x i to : y  tam bién  
que diolia rem edio, sobro todos loa q u e  oonoco e« 
m ejor y  m áa eficaz p a ra  com batir u n a  eníerm odad 
qne h a s ta  la  fecha  ca ha  creído do diiíoil onracícn. Y 
d n  otoro m óvil qiis se r  ú t i l  á  la  hum an idad  dolior.te 
exp ide la  p resen te  oertifiaaoion.—N ueva FbB; á  13 ds 
m ayo  d e  l í é J .  -K iooláa d e  loe E joa. ojsúthib 

H á lle se  de v e n ta  en  la  b o tica  d e  baoáa ü e b e l ,  
B e ra n ia n .  4, y  en la  i}« D a étennton. T o n ie n t»  
B ey  t i , —H abon i'.—San B ofael. N ueva P az . rerideo- 
Q:« o e l autor-

m m n  subís be  e íb a s .
PROFESORA DE U  SÍORMIL DE BAR€EL0z\A.

gulen^^^**  ̂  ̂ ensofianía de loa ramo* si-

B o rd a d o s , dibujos y marcas, en toda clase de lencería.
B o rd a d o s  al céfiro, on blanco, lausin y colorea.
B o rd a d o s  da tapicería, gnlpur sobra red y encaje Inglóa.
B o rd a d o s  al relieve de oro, plata, sedas, torsal, fslplllaa y lanas da coloras, 
l i e c lo a a s  v írg e n e s  y  sa n to s  bordados sobro cristal, para cuadros, con toda la 

perfección que requiera cado uno.
F lo re s  de tela, felplllaa y estambres de colores, imitadas á las naturales 
F lo re s  punzó, heimosíelmas, imitadas al coral.
F r u ta s  de todas clases, Iguales á las naturales.
Variedad y elegancia en lámparas para salón, macetas y cestlcaa da crochót. Imitadas al 

floree “̂ gJés, &c., & j., adornadas con »as caprichosas y correspondientes

Da clases en su nueva morada, « a b a n a  l i r ,  altos de la casa del dentista ü . 
I ranolsoo de Paula Nufiez, entre Luz y Acosta, y  á domloUlo, en casos excepcionales
V convenidos.

ANiJx^€í.«>«

es;

( / /

i¡ -V----- f '
j •- lí -

NJZ-ZZ» • . ' - \V - *  ■

Y BIG O TES.

CASIMIRO SASZ
M é ^ io o -C lr a ja v t ít .

Dlia n? 69. 
s« ra a ix i,i i ix n sa .

^ íe rm o f ia d e g  e loe ojos y  de  lo s  v i ta  n rlnarias . 
C o rsu ltM  d* S 9 d a  fa  to rd a , ¡xréUf p o ra  lo s  po

O O a lC rK I O A D O S .

W A JA Y .
Solem nes fle s tn s  á  Ic  ̂Sa n tís im a  y  Tu telar P a  

trono  N tr a .  Señora de la C andelaria.
P oseides d e  f s rv ie n te  entusiasm o y  dsvooion to  

U iflpotea los veo 'noa  d e  esto relijicíoso p u e b lo á  oelo- 
o ra r  ol f a u s to  d ia  de  ta n  exoíarooida iiuázon: ost> 
“ ®®ta te n d rá  e fec to  bajo  el d id eu  sij^aionto: 

p i a  J? d e  lebrero ; A l oscurecer d a rá  princip io  
solem ne salv<, á  to d a  o rquesta. D ia 2: A  las d iez de 
ia  m añana, ñ/jlem ud bexádioion de  candelas j  distri* 
DUüion d s  v f j la s ; seícuidam ente d a rá  p rin c ip io  la  

c o n s ta rá  da m isa solom ne oon m i 
u ietros. y  o íío p ará  la  S agrada  C á le  ira  d s l  E v a n c e -  
lio e l difltiD,guido y  eloocente  crador l»bro. S r. D.

d ia  a l  cscurecer se  can ­
ta ra  ealTe á te d a  o rq u esta . D ía 3: A la s  n u eve de  la  
mauuTia mAsa folem no como la  de l d ia  an te rio r. Al 
oscurecer v.alve. D ía  i:  P o r ia  mu&aoa m isa  aolem- 
na  y a  laa  o u a tro  d i  la  ta rd e  d a rá  p r i 'o  p ío e l r e ­
p a rto  do v o la s  y  eo g aiaám en te  rom perá la  orques- 
^ c o n  OBís booi¿a m arch a , saliendo la  S an tís im a  
v irgen  e a  solem np procesión , m archando  la c o is ra *  
n ía  do v o m n ta rio s  a l m aado  de  sus jefes.

noches del d ia  1? y  d ia  4 se q u em arán  e«- 
c o g td ^  y  ■^stoaas p iezas tío faegos a rtiñ o la le s  por 
• 1 p iro técn ico  Sr. D . K am on Ccinejo. A sim ism o le ñ ­
a r a n  lu g a r  e a  la s  m onoioaadas ñochas e le g a n te s  
oaiies do f a la ,  an im ad o s por la  o rq u esta  d e l d is tin ­
gu ido  y  ain r iv a l  p ro feso r Ju a n  do D ios A lfonso, el 
que  soJooünizará tam b«en c^u  d lo h a  o rq u e s ta  la s  
u es tas  r e h ^ o ia s .  A Wxíjay, pues, el q u eré is  p asa r  
esos tre s  u Ja i da  diverbion. E nero  de  18Í7.--L> A/Omision*

TEATRO

D E  L E R S U I s r D I
(A Z B X S V .)

ÜLTLMA Y  DEFINITIVA FüxNClON

piva la una y media de Ja tarde
de’.

28

E .  P .  D .

D. J o sé  S a n ta c a n a  y R a m o » ,

n i. f a l l e c id o :

Y  eatando dispuesto su entierro pa­
ra las cuatro do esta tarda, su padre, 
tío y demás parientes suplican á las 
personas de sn amistad eo sirvan con­
currir á Ja estao os del paradero de 
Concha, para de allí acompañar el ca­
dáver al Cementerio de Espada, favor 
á que vivirán agradecidos.

Habana y enero 27 de 1877.

1 P.

ESPECTACULOS PUBLICOS.

ORDEN DE LA PLAZ I DEL DIA 20. 
SUBVIOIO PASA BX 27.

Je fe  de dio: D. M anuel P .re z  O shoa, T. Corcnel 
segundo  jefe  del B ata ilon  i» i*aTacla.

riarada: 5? ba ta lló n  de Voni-onarlos.
OastilXo del FrInoi»e: A rti. ■» s
Idem  del ndm . 4: O om poñla de  vu lc .¡-i» rio i de 

Uaeo-Blonoa.
G naxdia del C n a rt 1 de M adera: Cox-itañía del 

barrio  delP rínoipo.
R e ten eu e lo ^u a rre l del K egiraiento C aballe ría  de 

V o lún tanos: E scuadrón  d s  H úsares.
P a tru lla s  en Jeens del itfonr* y  guard ia  de l Cas- 

tUlo de  A tarée: S? O o m p añ '. del m i ^ o  h a m o .
H M oita l y  provleiTOoa; p .  M iguel á  g a lle ra , capí- 

ta n  d e l D epósito  de  C aballe ría . ^
K1 Ooronel Sargento Mayor,—Beoa&o.

GACETIIilLA.

i  E s  d í s c n í d o ' ó  c a m e l o  f  — Varias 
personas han losibido nna Invitación para 
asistir el domingo próximo á las doce del día 
á nna janta qae ha de celebrarse con la au 
torizaoiou del Gobierno Genera’.

Como la expresada invitación no indica 
qcó corporación ó sociedad es la qne invita, 
ni el local donde tendrá lugar la jnnta, ee han 
acercado á nosotros algnnaa de los invitados, 
rogándonos Jes digamos si conocemos la fir 
ma de don Ramón Zublzarreta, que ñgnra 
en las esquelas como secretario, y como no 
la ooneeemos, repetimos, qne ó ha sido nn des 
cuido del referido sicretarlo, quien se ha ol 
vidado de poner el membrete de la sociedad 
ó un camelo qne algún gracioso ha querido 
dar á aquellos señorea.

F i e s t a s .— La fiesta de la Candelaria, que 
debía tener efecto en les días 1? y 2 del pié 
xlmo febrero, ha sido transferida para los 
días 17 y 18 del mismo mes, con el objeto 
de tener más tiempo para los preparativos, 
y que dicha fiesta sea memorable por su os­
tentación y magnificencia.

La animación es mucha, y ol célebre 
Agostin no descansa na momento para qne 
sea nna verdad lo que dejamos dicho.

E e n f f u o j e  d e  l a s  / l o r e s . — L oe  floree 
son nna cosa may socorrida.

Ellas son el mejor adorno de laa majeres; 
la gala más bella de la naturaleza; da ellas 
saca la medicina muchos do sus principales

TEATRO DE TACON.— A las 8t 22? 
faacion de abono, turno par í "Hernani.”

TEATRO DE PAYRET.— A las 8: 4? 
funoion de abono, turno par : "  La Travla- 
ta. ”

TEATRO DE ALBLSU [LERSÜNDI].— 
A las 8; A beneficio dol primer bailarín te 
ñor Roca: " E l barberil lo de Lavaptér.— 
Baile.— "El polichinela. ”

TEATRO DE CERVANTES.— A la s7 ii
"Mato Vd. á mi marido.”— Baile_A lae
8i: Acto primero de la zarzuela en doa titu­
lada " Las amazonas del Tormos.”_Bailo._
A las 9i: Segundo acto déla misma.— Baile. 
A las 10 4  : "La trompa de Eustaquio.” —Bal 
le.

CIRCO DE COLON.— (Situado en la ca­
llo del Consulado entre San Rafael y San Jo­
sé. ) Grande y divertida fanciou de 
ejeroloios ecuestres, gimnásticos y aorobátl 
eos, terminando oon una graciosa pantomi­
ma.

PLAZA DE TOROS DE LA HABANA. 
— El domingo tendré lugar una sorprenden­
te fonolon de prestidljltaolon por el célebre 
Mr. Herrmsnn.— Suertes sorprendentes.—  
Escamotaos.—  Desapariciones.— Todo nue­
vo , todo nuevo.

PLAZA DE TOROS DE REGLA.—El 
próximo domingo tendrá lugar una gran 
corrida en la que se lidiarán cnatro toros de 
mnerte, uno para la lUcha del oso y otro 
para la do loa perros.

La función empezará á las ouatro ea pun­
to.

e s o a é la  P r o f e s io n a l  d e  la  Tela 
d e  O n b a .

OBtBBVATOSIO FlSlOO-KaiROLOLOaiCO.
M ita d o  d$  la§  o b ts r* a e io n e $  M e k a t  t ¡  d íc  SO d*'. e n e  

ro  d* 1877.

ABBB71ATT7BAJ. — h . O' 
horizonte.—z. en la  región 
M nita l,—i. Mona in term e­
dia.—1. m ovim iento lento, 
r .—  rápido .—t dudoio.

Hemos recibido la siguiente manifestación 
que hace ol señor Dr. D. Cárlos Montemar, 
médico director que ha sido de la Quinta 
"  La Bxnéñca, ” á los señorea sascrltores do 
la misma, y qne insertamos oon el mayor 
gusto:

A LOS SEÑO aES SUSCIUTOBES D S  LA (JÜ ISTA  
" L A  B E N É F IC A .”

Por olrounotanolasoapeMales agenas á mi,

Barómetro reduoido . . . . .  
Termómetro centígrado 
Tensión del vapor de agna
Humedad reía t iv a .. ........
Descenso del atmidóme- 

tro, ev a p o ra c ió n .......
Ascenso del plnviómetro.
Dirección del viento........
Veloeidadenmtrs. por 1' 
Meteoros á la  horado ob 

servaoion . . . . . . . . . . . . .
N im bas.............. .
Fraoto-oamalns ...............
C u m u la ............... ............
S t r a t u s . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Oumulo-stratus...............
Palio-oumnlna. . . . . .  . . . .
Clrro-cumulns..................
Cirro-stratus................. .
C irro-p aliom ..................
C lr r u s ....................i . . . . . . .
Nébula excelsa.................
Total * de nublados........

H O B A 3 D 3  LA

UAtAHA.

765.5) 
21.-20 
15 00 
80.00

2 80

"ÑK
2 .0 )

7G5.V2
24,40
18.5)
82.001.00
Ñis'
2.08

e 1 h

8

10

765.4 
25.00 
15 02 
61 00

0 10

‘ÑK 
1 07

e  1 hi

tAaoa 
2

765.92
23.20
13.39
67.00

2 20

KÑK
2.28

a 1 hi

e  1 h

h i

D O M I N G O
DADA POR EL CONDE

P A T R I Z I O

im. IGiiCiS S, PUSESCll,
M édieo-Ci;i^fino,

D e reg reso  de K nropa ofireoe sus se rv ic io s , osps 
o ia lm en te  en  p a r to s  y  en ferm edades do m njeres.

C onsultas de 1 á 3,
G A L IA N O  8.3. m slS jl

n u R h z ,
C I R U J A N O  D E N T I S T A

D E  E S T A  U N I V E H S I D A D
AS. G rá tls  á  lo s  pch :e5 , á  to d a sD A  C O N SU L 

horas.
C alle  de ta H a b a n a H ü m e r o  1 4 7

mi 21

A IN TO N ÍO  D IA Z
X>S V I L Z A I t .

Procurador da la Exoxa. Audiecc!a.
P>rti<>ipa á s r»  alien tos y  am igos q u  > h a  ro g 'o íñ ' 

do de  la  P e n fn .n ia  y  v u e lto  á  h sa  ■rro c a reo  de  so 
ofloio. AM A EG U H A  10. 00 21b

O U E A
DE

U S  QIIEBtiDURiS.
L o sm e d .o s  qao  em pleo p» ra  la c n ra  de  l a s i é r -  

n ias , son  ta n  ae,>n.-oa y  iáp id .is  en  sa  ao-aien o a ra  
tiv a , q u e  d e ja a  m u y  a trá s  á  o u a a tw  se  h an  em ­
pleado h a s ia  h o j ,  y  p e rm ite  a s e e n r  r  que  todos 
m is o n r» t:v q i tien en  ei P K IV .L K O IO  d o t f c t u a r  
on ras ta n  d if  oiles como laa s igu .eaces : D . N ioo lás 
U andela iio , veoino de  la  ca ile  ile S.snM iguel nO 131, 
q u eb rad o  d esde  n iño , b ey  30 años d a  e d a d , h é tn ia  
h in g u tn a l m ny vo lum inoea á  los o n a tro  m eíoa  ob 
teñ id  s la  on ra  ra 'L o a i ; D. M .nuel G erm au , veoino 
de la  ca lta  d a l N o rte  n7 289, á ios o ch a  d iaa  d e  n a  
oído se le n o ta ro n  doa h írn ia s , u n a  on ib iiica l y  o tra  
eaaro tal. á  loa IJ di»a, ae ap  loaron mus o u ra tiv o a , 
al m es e f jc tu a J a  la o u ra  ra'd o i l ,  y  asi p o d ría  ncm  
b ra r  in fin idad  de po rsou iu  , paro  n a  re  baos p o rq a e  
á  m nchoa no  les g u s ta  pab liou r su r  doiono '.ai paaa- 
d a s .—J .  G.-os, L uz 60. 3 t 3 l J

7

Espcctácnki dividido en tres partes, en el 
cual tomará pjrto la Condesa

B I T A  G A L L
DE PATRIZIO.

2 27o

PllZl DE TflSüS DE MGW.
G BA N  CO R R ID A  P A R A  E L  D O M IN G O

28 DE EEEtO,
4 Magnifico; Torjs de Muerte»

l á  g r a n  l u o r a  v b l  o s o  c o n  e l  t o r o

P O R  F .  N I Q U E T
LUCHA D E BRAVISIM OS PERROS 

COJ%’ U J \ ' T O B O  J f í B A R O .
Manuel Domínguez volverá á poner ban­

derillas on zíincf a on cuya sneitefué ya tan 
apiandido.

NOTA.— La empresa cuenta para Jas aut- 
seouentes corridas con toros tan buen.xs como 
los lldiadoB en las dos últimas oorridsH.

2b2p 26d

D. Gregorio íbuñez y PaIcnciaBo,
ABOGADO

h a  e r ta b le o iils  8U d :m 'c T :a  y  o s lu d i)  en  ln  osdle 
dn G u m potte la  n . 68. 10. l i e

F I l s A I s T A .
H E B N I S T A  E S P E C I A L .

A U rV IO  Y COBA D E  LA S H K B N I.4S
A p a r a t o s  l i e r n i a i i o s

CON

P B I V I L B G I O .
Dnioo autorlzrsdo p o r e l  gob ie rn o  S n p e rio r  p a r a  an 

oonstruooion y  oolooaoion en  to d a  ln  is la .
A probado  p o r la  J u n ta  d e  M edicina do e s ta  cap i­

ta l, s iendo  esto s de  m noha se g n rid ad  p o ra  la  re ten - 
oion y  o a ra  ra d ic a l d e  laa  b e rn ia s . Cóm odoa, 
aseados y  d e  m noha d n rae io n . Ka d ec ir , q n e  aven 
ta ja n  á  o n an to s se  oonoonn, y  e l único  q u e  p u ed e  
h acerlo s es e l In v e n to r  V iln lta.

C U ID A D O  oon loa q n e  dicon q u e  o u ran  la a  her- 
n ti»  b q u e b ra d o ra s  p o r m edio d e  in g red ien te s, n a tu ­
ras , pa ro h es e tc .; to d o  es to  ns u n  ougaño y  c h a r la ta ­
n ism o. £1 U N IC O  R E M E D IO  qne h ay  p a ra  la s  h e r ­
n ias  ó q n eb rad n raa  es e l a p a ra to  h e m ia r io  ; pero  
e s te  q n e  se a  d irig ido , o o n stm id o  y  colocado p o r nn 
h o rn is ta  d e  mnema esp erien c ia , y  d e  es to  m odo ae 
consiguen  varlim  eui.as, ó a l méni<s e l a liv io  y  re- 
tenoion de  la  h é m ia  ó q u eb rad o ra ; lo d ice  y  lo  nace 
ver e lh e rn is ta  b ra g n e r is ta  m áa a n tig u o  do e s ta  oapi> 
ta L —J .  H. V ü a lta , O bispo 129, únteo q p a  tie n e  pri- 
vU etío .

N O TA .—E coo ioo irrüen tos p a ra  la s  h am ias  y  to ­
m ar m ed id as ospooialee p a r a  o.ada nrro, todo  e l d ia

m s 12st

A G U A  P E O G E E 8 . I V A
PA R A  TEÑÍR EL CA BELLO , PA TILLA S

Preparada por e químico F . F .  S o l e r .
N o tie n e r iv a le n s n f á o U a p l io a o  o n y  e j d e t ^ M  la s  agrias y  t in ta r a s  em p icad as á  d a r  color» a l  

polo la  en  q u e  m áa p ro n to  se pueden  ap re c ia r  su s  b u anos re su lta d o s . "  o u io r-a s
E s  inodoro , no  m ancha n i ensuoia la  ropa, n i  la  p ie l, y  bas'-a u a  so o d ia  n x r*  „

bello . p a ti l 'M  y  b igo tes n a  color, d rsd e  e l m áa herm oso  c as tañ o  o U ro  a l  ca s tañ o  o s a a ^  ^
gro  azariachado. uasM  u  no-

cy* Véndese au las prlac'palea potfameríae, peluquatías y droguerías de América.
má28a

»  a . HONTAlTa
MEDICO-CIRUJANO

Y OCULISTA.
V irtu d e s  n ?  13.—C onan ltas d e  11 i  12.

i r u l7 t t

• P .M S E y ? A I 4 g !A H .

iS O lF O B E U S O U ,
DOCTOR EN MEDICINA YCIEÜ JIA

de la r  C a iv e re i'la d e s  d e  M a d rid , P a r ia , L ó n d ie r  
B e ilin , V isn a , P a v ía  f i t a l i c j  y  N u ev a  Y ork;

E S P E C I A L I S T A
en  la s  en fe rm ed ad es d s  
Q áN T A , re j t l 'e  lo a s u lta s  
In g la te rra .

O J O 3, O ID O ?  v G A R - 
y  av isos en  e l H o te l de  

30 17 e

o s i c i o n  U n i v e ’ s a l  d e  F i ' a -  
d e l f l a  d e  1 8 7 6

D os m e J a l l» .  d í  p rim a r ó rd en  p o r  la  co n stru o  
o’on de D IE N T E ú  F 0 8 T 1 Z 0 3  y  p io n o h a tp a -a  los 
mism os,

E , D r. E R A S r r s  W lL SO N , d e n tis ta , ee h a lU  d s  
reg resa  y  se  cfrec r do n n evo  en  sn  casa , ca lla  de  la  
I lab a tra  1)0. T ra s  g ran d es  a d e la n to s  re sp e c ta  de  
d ien tes  postizra , p o r su  ca lid ad , y  en  c n an to  á lo s 
p recios, p ienso  ponerlos su m a m e n te  có m o d ri y  a l 
a lcance  d e  ted o e . 18e

- A S T K R  y  0 F I C 5 I 0 8 .

^ P lS P O
’C4fl£RES'

HABAN

JOSE BABO
E specialista  on bragueros de  

R eal p r iv ileg io  do in ven ción .
D ^ & n d o  p ro p o ro len sr  a liv io  j  c x m  d e  ene do 

lencdaa a l pdoliooi se  ofrece  en  sn  difToil a r te ,  p a ra  
lo cu a l cu en ta  con la rg o s  añ o s d e  p rá c tic a  y  estu* 
d ios q u e  le  p e r to itirá n  g a r a n t iz a r  c u a n to s  tra b a jo s  
sa lgan  do cu labórateri\> . JLios b ra g u e ro s  s e rá n  fa** 
brioados deepues d e  un  e s o r a ^ lo s o  reconocim ien to  
en e l p a c ie n te  p o r e l c i t a d o ^ a r ó  ó p o r eu se fio ra  
esposa, si fu e ra  a q u e l d e  su  sexo . O B IS P O  31.

zns2jl

C L A S E S
ROCTüRxXiS P i t t i  ADULTOS,

D E  T A 9 1
Oolejio LA EDUCACION, J e s ú s  M a r ía  68, 

esq u in a  á  Com postela. 
ASIGNATURAS:

C alig ra fía  en  to d a  en  e x te n s ió n .
A r l m é t r o a y  A lg e b ra ,  O s o m e t t l z  v  T r lg a a o m * .  

t r í a ,  C á lcu lo  m o ro a u tí  , G r a m á t ic a  r a v a n a u a .  K oe- 
n o m fa  F o 'í i io a .  Id ió m a s  B 'r a n s é ]  ó l a c l é a  v  K Íni. 
n á e t io a  tr i j isn io a . ‘

P reo io e  m ó j io o i  y  o a n v e n o io n a le s .  20*

D o ñ a  P t t r 'f i  ? ao 'o n  S e r r a n o  y  A re n a s ,  P r o f e s o r a  
I  u p e r io r  e n  t o d a  e l a i e  d e  b o r d a d '. s ,  ea  o fre o a  

a l p ú b U o o i ^ d a r l e o o o n e ' i  é d o m io lU o ,  y  e n e a  
oaea  d e  10 á  5 d e l  d ia ,  I n i c a t r i a  115, e n t r e s u e lo .

8 20e

Aliso A IOS PAD82S DE fAllIlU.
E n  la  ca lle  A n cha d e l  N o rt*  tú m .  213, t ie n e n  a i-  

t tb le o id o  la s  H a rm a n m  d e  l a  C a rid a d , n n  coleg io  
d a  1» f n s t f a n z a  p a ra  8 r t» s . p en a lan ie ta s , en  dondo  
e» t a s  rec ib en  u n a  e am erad a  e d u cac ió n  q u e  a b ra z a  
to d ts  los r a m »  d e  in stru o a ío n  y  a d o rn o , á  la  a l­
tu r a  d e  loa m ajaree  oalegioa ee tab loo iuoa  en La 
Is la .

E l loca l, q x e  á  la a m < je re a  oocd io lonaa h ig ién i­
c a : ,  reú n e  Xa c u a lid a d  d e  h a b e r  s id o  ed ificado e z -  
p reeam en te  p a ra  C olegio, U enará  se g o ra m e n ta  los 
deaaos d s  loa p ad rea  da  f im il ia  q u e  q u ie ra u  d a r  á 
t c e  hfiaa oom pieta  ed u cac ió n .

L o a  q ire  d e s e e n  p a rm o rm re e  a o e ro a  d e  l a  p s tu lo x  
y  d a m a s  oond lc ic  n e a  d e  a d m is ió n , p o d r á n  a o n d ír  
á  ’a  m a d re  S n p e r io r a  d e  d ic h o  r s ta b le o im ie n 'o ,  ó  
a l  K cT e ren d o  P a d r e  V íla d é »  e n  l a  M erce d , q u ie n e i  
a u m ln is t r a r ú n  p ro e p e o to s  <ie a d m is ió n .

A dem ás, en  dioho colegio  y  e n  n n  lo ca l en tera- 
m en te  re p a ra d o  de  la s  S r M .  p enaion  s ia e , ee a b r i­
r á  d esde  e l 15 d e l p ró x im o  feb re ro , a n a  escuela  
g r a tu i ta  p a ra  n tfics p obres, con la  co m p eten te  au- 
t  ir isac ió n  de i G obie*no S u p e r io r. 
__________________ 6 2>

I N G L E S  P A B A  T O B O S .
M étodo M cun tifie ld  en  80 lecciones.

E l p rc fe io r  oou 17 añ o s d e  p r ic t io a  e n  M adrid  
h a  venXuo á  d is ip a r  loe j  ustos tem o res  d e  los q u a  
h a n  p re te n d id o  a p re n a e r  el Ing lés p o r sis tenraa  
re leg ad o s v a  en  la  P an fasu la  p o r  s u s  m nehge difi- 
on ltades. F a o r l i ta la  o b ra  g ra tis  d a r a n te  la  a s is ­
te n c ia  —U na onza p a p e l a l  m es, leoo toaes d e  no* 
ohe.—Se vó a l  p ro fem r d e  5 á  8 da  la  noche.—Em* 
p fd ra d o  4). 18 -lls

sx n M za a sL ^ '‘si»2»a.

Colegio de las Belíjiosas Salesas,
F A 8 A  8XS QUITAS, JU NTO i. M OBILA. 

e itnao ion  m ny eana  y  ag radab le ,
In s trn ee io n  re lig io sa , m oral é  Inteleotrral q u e  

a b r a u  tod o s loe ram os de  u n a  eobreealien te  ednoa* 
eion, y  r a  que  e n tra n  loe id iom as inglés y  fnuioés 
r in  deeonldar loe qneliaoeros dom éstiooe prop ios de 
las m adree de  famrlXa.

C ondioíonee; m annteno ion  y  ensefienza, lav ad o  y  
rep aso  de  rop a , m édioo, m sdiciB jts y  iroo d a  loa  
libros, p o r n n  año  esoolar, $300, pap e l am ertoano.

N o ta .—E l C onvento  m an d a  cada  afio u n a  se fio ra  
á  la  H a b a n a  p a ra  lle v a r  la s  r  e n te n d e rse  oou 
ene p ad res.

A gente  del colegio do Sum an--. i ’.lo. S r. D . Ra* 
fae l R erez S an ta  Ataifa, q n ien  d a r t  te fo rm es y  oo- 
b ra rá  la s  cn en tae .—K M PE D R A D u  77; 12,

NOTA: l ia  S ra. D ? C árm en  Ce í  -e.-gue, P rofe*  
so ra  d e  difanjo y  p in tu ra , h a  s i l o  com isionada p a ­
r a  acom p añ ar á  la s  niña». P ouda v é rse la  e n  e l  
H ote l de  San C árlos, UUoios 3-5. 1 4  a t

CHA6UACEDA,
A g u ia r  110, m tr e  A m a rg u ra  y  len fen fá -B c g  

H a b a n a ,
A viso á  los sefiores d e n tis ta s  d e  C uba , P u e r to -S i-  

eo, K epafla y  Seno M exioano, q u a  e n  es te
O r a n  g r a b i n e t e  d e  C l r a j f a  X te n s & l

•n o e n tra rá n  d s  v e n ta  to d o  le  p e r tsu o o ltn :*  á  la  
p ro fesió n  á  p reo los eq u ita tiv o s .

B IF S e  reoibsA  órdenes en  ing iéa , óranijés y  sepa 
Col. mo Zá Jn

NARCISO 3IESTRE
F O T O G R A F O ,

19 O 'B B E I L L Y  19
entre Agtiar y Habana,

R e tra te s  Q iaoé p o rce lan a  de  re liev e , eapEoiali- 
d ad  da  c a ta  o u a .—T a rje ta s  do n iñ o s  p o r n n  nuev o

Srooeder, casi in s ta n tá n e o —U -tim as m e lo ras  v  a- 
elanroa en ol a r te  p r- 's e n ta d .a  «n F ila d d f ia .  Tar- 

j . t a a  d e  'a  v irgen  de  L o urdes oou .a  B ^ rn a rd e ta  — 
PR E C IO S M O D ER A D O ?. 20bp8e

F O T 0 6 E 1F IA ~
B E  JUAN T. A G U IR R F,

R E IN A  74,
E N T R E  C A M P A N A R IO  T  L E A L T A D .  

A d v ié rta se  q u e  e e ta  g a le ría  e s tá  en  la  m ism a 
oaea d e l a lm acén  d e  o ianoa—A ^

Se po n e  en  oonooim iento  d e  lee m nehae porrana» 
qne favoreeen  e . t a  e » .e . T P R I N C I P A L M E N T E  
D E L A S  Q U E  V I V E N  E N  E X T R A M U R O S .  
u ce  y a  e« h a a  eoocln ido  la s  g ra n d e s  obras q n e  se 
c a tab an  bao lendo  eu  la  galaxia, y  q u e  d esde  hoy  ae 
hacen  fo to g rafías  en  ta r je ta s  ohicas é  im p eriá le s , 
r e tra to s  a l c reyón , p a s te l  y  s i  óleo p a ra  onadroe 
peqnefios y  g rsn d ee ; cópias, e te ., oto.: to d o  oon la  
porfeooion oonaegnlda h a s ta  a h o ra  en el a r ta .

fie co n tin ú an  h aciendo  loe m sgoifioos r e t r a to s  de  
F E R R O  ■ T IP O  aa  « a i o .  uo

¡¡¡SEI3 MINÜT05Ü1 I5pV19d

Colegio de }>priog-!IU¡,—Ala.
DE LA COMPAÑIA DE .JESUS.

Con v alidez  A cadém ioa p o r ley dol E stad o . 
S ituación  sa n a  y  uelloioea.—E n señ an za  elásiSB 

y o o m erc ia l.—Ing lés, íracoés, español, a lem an .— 
Pensión  p o r 10 meaos $300 p ap e l am erisanc .

N ota ,—H ab rá  u n a  o íase espooial p a ra  q u e  lo s 
alam noa proceden tes de  o tro s colegios pasa i ooan- 
to  an te s  a  lo s estud ios «uperiores.

U u P ad re  de  S p rin e  111 . _______
lo s a lum nos á l a  U abaaa, y lo s aobm psñaTá dea-

lev ará , p a ra  vacantes* 
y lo s aoom pañaTá d es­

p u és a l Colegio. E n  oate tiem po re s id irá  en  lio) sn .
A gente : S r. P e res  S a n ta  M aría  E m podrad  12. 

D a rá  inform es, e n v ia rá  lo s a lam n o s '  ~ ' 
oob rará  laa cnen tae.

á l Colé .0 y

________BO LlO m rD BB.________
SEÑORES HACENDADOS.

U n p rcfsvcr de  Inetruooion sn p e rio r oon t i tn lo , 
m ay o r d e  50 años, se ofrece á  en señ a r r i t o s  en  e l 
ram po: ca lle  de  O aliano  n ?  120, lib re ría , impon* 
dtáa.______________________4 19e

Un a  se ñora  a m erio in a  desea  co locares oon u n a  
fsm ilia  p a ra  d a r  clases de  ing lés, f ra n  6a y  pia*

no. ó de o ualqn iera  do lo» tr e s  r .im o : in d io a J o s __
In fo rm arán , M eroaderes, 33, ó o a lle  d s  P a n la  54.
________________________________  4 236

ro S L D X B A » .

E n  la  m ad ru g ad a  d e l 28 de  d ic iem b re  p ró x im a  
p asado  desapareoió  d e l p o tre ro  L a  E iparan*  

xa. s itu ad o  cerca del p n eb lo  d e l C a la b aza r , Ju ris- 
diooion d e  S antiago de  la s  V egas, u a  oabaR o d o ra ­
do re tin ta , como de  7 o n a rta s  d a  a lz a d a , oon e l bo­
lero  asado , y  nn  h ierro  a p a g a d a  e n  la  pal- t a  ia- 
q n is  d s ; hab iendo  desap arec id o  ig u a lm e n te  n n  g a ­
lápago  torro  oolor d e  acero  y  n n  freno , con  el ex- 
p re ra d o  caballo . L a  p erso n a  q u e  lo  e n tre g u e  ó d ú  
Botioiea o 'e r ta s  de  au p a ra d e ro  l e r t  g ra tifio ad a  
generosam ente ein av e r ig n a c 'o n  a 'g n n a  en  diohta 
finca. 6 íCe

o 1 h i

s  X h

h i

V elocidad m edia  d e l v ie n to , d e  6 m afiana  á  6 t a r ­
d e  3 m etros 119 p o r  segundo .

Id em  de  6 ta rd e  á  6 m afiana  del d ía  28.1 m e tro s  161 
p o r sftgnndo,_______

RASTRO D E  G A N A D O  M A Y O S.

iíO Tlm ltiito  da eonsiuno en  e s ta  d io , proatoi. » \ro  h 
y  ex isteno ia .

S acad o . N .ode
rases.

A rro ­
bas.

P red o c . S o b ra le s  
p a ra  m afia

T o r o s . . . . . . 1)3 30:)1 á . . . .  70 tE. 70
Nov. telazLO. 42 630 65 ••
B u e y e s . . . . . 19 380
T e tn a ro s .~ . 46 302 á . . . . 8 0  . .

T o ta l____ 220 3346 70

-  126 —
Sf. Ganzalez FiorI quieren eer poder y tienen razón para olio, 
deben exponer ante el país y ante el roonaroa ene rejolncionea 
sobro esta Importantísima materia. Y  lo qne yo deduzco do 
qne no ie hagan ea qne el partido oonetitncional, ei llegara al 
poder, conservaiia eete decreto y le pareseiia mny bien, p o r ­
que la conducta que eee partido ha eegnldo elemprj ha sido 
hacer on la oposlolon grandes doolamaolonee do llberallamo, 
y luego on el poder no manifestar el mayor respeto á la le­
galidad.

El Sr. González Piorl ha aostonido qne eo deban permitir 
loe ataques á laa Inetltnolones, ea decir, que el Sr. González 
Fiorl va máa allá qne el Sr. Caatelar, qne no qnoria que ee per­
mitiera esto, aegnn ei preámbnlo del decreto sobre imprenta 
qne diotó en 187J onando oataban caUontea aún loa oacombroa 
de Cartagena.

Ei Sr. González FiOrl quiere qne no ae cierren las puertas 
del porvenir y quo no ae defiendan Inatltuolonee qne todoa be- 
moa jnrado; pnea yo le digo á en señoiía que ana aoeisdad en 
que 080 se consienta eatá perdida aln remedio, camina á paeos 
ajIgantadoB á sn completa mina.

Sn eeñotia ha combatido oí decreto de imprenta desde nn 
panto de vista tan abaolnto, que ha empezado negando al go­
bierno la faonltad de diotar el decreto, y ha hecho para ello nn 
argumento qne me contentaré oon llamar "  de abogado, ” aun­
que pudiera darle otro nombre más exacto. Ha citado el ar- 
tlonlo 207 del Código penal, artículo qne castiga á las antorlda- 
des qao imponen penas distintas da laa consignadas en el Có­
digo, ann en los casos en qne están on snspenso las garantías 
Gonstltncionales. Con eeta cita ba querido demostrar qne el 
gobierno no ba podido dictar aqnel decreto, oonfnndlendo laa 
altas atribnoiones del gobierno en los asuntos politiooa con laa 
faonltadea de ana autoridad eabalterna que aplica penas en 
virtud de nna suspensión de garantía. Y odo bode contestar 
á sn eeñoria tn extenso  acerca de esto panto; solo le diré qno 
el gobierno ha diotado ese decreto con las mismas faonltadea 
con que el gobierno del Sr. Sagasta diotó el de 1874, y el go­
bierno del Sr. Maiaonnave el de 1878.

$ Qaeriá acaso sn señoría sostener qne esos gobiernos te­
nían máa atribnoiones qne tiene el gobierno aotnal T No qnto - 
ra, no, en eeñoila encerrar los aotoa del gobierno en este géce ■ 
ro de cnostionee en las presorlpoionee de una ley positiva pe­
nal. Para juzgar esoB actos hay qne buscar nn criterio máa 
elevado, sobre todo en olrcnnstanciaa tan difíciles como laa qne 
ba atravesado nnestro pala, y ya qne an aeñoria ea afioionado 
á máximas antiguas en latín, yo le diré qne hay qne inspirar­
se para jnzgar la oondnota de loa gobiernos en esas oiiticaa
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clrcnnstanoiaa, en aquella antigua máxima qce dice: ¿alus 
popu li suprem a  lex est.

El Sr. G jDzalez Fiori, con la intención que lo roconozco, y  
qne ea mucha máa de la que podría esperarse del poco tiempo 
que su señoría lleva en el Parlamento, ba hecho una alusión al 
empréstito do Caba, que es el mayor título do gloria qne pue­
de tener este gobierne, y ba indicado de nn modo qno no so 
acostumbra en nneatros Parlamentos, en loe cuales las oposi­
ciones respetan siempre las cneationes on que puede envolveraa 
algo referente á la integridad naolonal, y por lo ménos callan 
acerca do ellas; an señoría ha indicado, digo, que ana cuando 
las Córtea votaran la garantía subsidiaria do quo tratan el pro • 
yecto praaentado por el gobierno y el dictámen do la comlelon 
que ae leerá hoy mlemo, nada importaría, porqno este gobier­
no, acoatnmbrado á pisotear las leyes, annlaiia eeta despnes el 
lo órela conveniente.

No, Sr. González Fiori; si osa garantía se vota, quedará 
snbsistente siempre, y no deberán temer nada loe que, mas por 
patriotismo qno por conveniencia propia, han venido á poner 
en manos del gobierno los roonrsos de que ee ha valido esta 
para mandar á Caba la mayor expedición que se ha enviado 
nanea á Ultramar por una naolon europea. Nada, tienen, 
pnee, qno temer esas poreonas cuyos temores podían eacltur 
consciente ó inooaeclontemento las palabras del Sr. Gonzalta 
Fiori.

No necesito seguir al Sr. González F.orl en el exámen d® 
los demás casos partlonlares do qne sa ha ocupado, y aolo dli6 
algo del relativo al periódico L a  M a ñ a n a , que, eegun ba indi­
cado en señoría, faé denanclado por injaria y calumnia á per­
sonas constituidas on autoridad 6 á fnncionarloa públlooa. Ea 
6JÓ asunto opinó un entendido Jnrlaoonenlto que no habiendo 
en la legislación de Imprenta medios de admitir al acusado á 
probar la verdad da laa impntaoione.», debía ir el caao al tri­
bunal ordinario, y anrgló la duda sobre si el decreto de im­
prenta habla derogado la disposición del Código penal qne ad* 
mltla la prueba en el caso de imputaciones iDjuriosas ó calnm- 
nlosaa contra empleados públlooa, 6 ai, por el contrario, la ha­
bla dejado vigente.

Esta fnó la caeetion quo ol trlbuflal resolvió á sn manera, 
y yo no he de decir sobre el caao mi oplnlon, porqno no qnleto 
qne nadie sospecho que trato de Inflalr en las declslonee do loe 
trlbunalea do impronta, cuyas aentanolas bastan para indicar 
la absoluta independencia oon que obran y la rectitud de ana 
fallos, qne no ee inspiran jamás en 1® pasión política.

E l  S r. P re s id e n te : Se suspende eata dlasnsion.

y

'  vV.-V ^
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I .i  guerra que h&ce mis do ocho años t6 
nimoa sosteniendo contra los enemigos do la 
integridad nacional, es de na oarficter que 
en nada so asemeja á las demás ludias civi 
les da Europa que rejíetra la historia, y solo 
tiene algunos puntee da contacto con otras 
sostenidas por nuestra mlaro.a pitria en el 
conliaoute amar eano. Todo cnanto en 1» 
guerra de Cuba p.;oa sorprende en la Peuln- 
enla, porque allí san completamente deseo 
nocidos los olemontos con que hay que lu 
ühar, entre los cuales el enemigo es ;qnlzís 
ül más poquedo do todos; y no es fácil for­
marse una idoa aproximada do su naturaleza 
y iaucha'má.io8 dolos medios que copvieno 
emplear para vencerlos, s'n haber estudiado 
la guotra sobre el terreno. Asi es que los mi 
litares de mayor pericia, los estratéjiccs 
más eminentes, si ao.ban visto por ti m'a 
moa los obatácnlos que oponen al mM bien 
meditado plan de campaña la naturaleza dd 
terreno y el carácter ospoolalísímó ^na re 
viste la lucha, no ^moden concebir qpé irnos 
cuantos hombros diseminados en pequeñas 
partidas y sin organización ni dlecipliua al­
guna on el extoneo territprio quecompiQn 
de la parte do la Isla en que se hallan los in 
surroetss, no desaparezcan«nts tía ejército 
de sesenta ó ostenta mil hombres aguerridos, 
ulBoiplinados y con una peifeota organiza 
clon militar. Esto eeplloa las impaolou 
das manifestadas en la I’ eninsnla, ati 
en la prensa como en la tribuna; las oc-ntra- 
dlctorias opiniones emitidas sobro eeta guer­
ra , y las acerbas censuras dlrijldas á los 41 

farentcs Jefes militares que han tobldo el 
mando superior de este ejóroito, cómo e 
pud'oran conocer en un dia lo que exijo me 
883 de estu liq y allanar eu un mea lo que 
solo puede vouoerse ooo el tiempo y la per 
sevérancia.

L ) más singular del caco es que aqill mía 
mo, particularmente en deudo nanea tm pc> 
netrado la Insurrooolon, los hombros qne 
no han tenido oportuuldal de recorrer la 
parte ocupada por ella, abrigan las mismas 
preocupaciones, muestran iguales Impa­
ciencias y dirijan censuras somejaotes á Iss 
de aquellos que á des mil leguas del teatro 
do los acontecimientos los Juzgan por loe 
incompletos relatos que de voz en cuando 
hacen los periódicos, y por los escasas resul­
tados que hasta ahora ha ofrecido la campa 
ña. Semejante fenómeno sólo se espiloa por 
el aislamiento do la insurrección, limitada 
desde sn primera etapa á los bosques, lo 
que mantiene á la mayor parte de Iss pobla­
ciones de la isla en la misma completa tgno 
rancia do las cosas do la guerra que hay en 
cualquier punte de la Península.

Lo queeu este punto sucedo aquí, acon­
tecía e i Madrid, aunque en menor.eaoaia, 
durante la última guerra civil. Ij'.mltada 
esta á las provincias del Norte y del Centro 
de la Peníasnla; peifeotamente guardada la 
Capital de U Nación , que no podía ser punto 
capital de mira de les carlistas, en la pren­
sa y en ¡a tribuna eo manifestaba oon fre- 
cnenola el completo desoonccimtouto de la 
iuoha , se mostraban Iguales impaciencias,
83 dtr j.an las mismas censuras , y cada jefe 
milita? foijaba un plan do campaña para 
terminar la guerra en un breva plazo. Aquí 
casi todas las poblaciones eo hallsin, oon 
respecto á la lasurrpocion , en Idónticas cir 
canetanolas que Madrid relatfvamento á 
loa carlistas. En la mayor parte no hay 
temor a’gnno de que el ouemigo pueda pe 
nctrar en ellas, porqué están bien guarda­
das por los voluntarios,, y porque no son el 
punto objetivo de los insurrectos, en , cuya 
táctica no ha entrado nnnea el nennlrce 
para tomar ana plaza, llmitándoee á ata­
car poblados Indefensos, para abandonarlos 
en seguida ó entregarlos á las llamas, 6 á 
sorprender pueblos descuidados, ppra sa­
quear lo que pueden; pero nuuoa con la in­
tención do conservarlos, artillándolos y de 
fondiüudoloa. En el largo periodo qne la 
guerra cuenta do existencia , son contadas 
las poblaciones que han tenido que sóstener 
un sitio 6 sufrir un asalto , y muy pecas, y 
casi siempre las mismas, las que han visto 
álos insurrectos á coueeoaencla de una sor­
presa. Asi es que tocante á las oosae do la 
guerra, la generalidad dé . los que viven 
aquí on les pueblos, saben lo mismo que 
los habitantes de la Península , y  , espe­
cialmente on la Uabana, su existencia pa­
sarla completamente desapercibida, si todas 
las olasoa no sintiesen sns efectos en los sa 
crifieloa poounlarlos que su eostonlmlonto 
leo exije.

No es, pues, extraño oir aqnl mismo las 
más extravagantes opiniones sobro la guer­
ra , siendo solo los Jefes militaros que lle­
van algún tiempo operando, los qne forma 
lan Juicios acertados sobre su carácter y 
aoerca de los medios más á propósito por* 
terminarla. Estos convienen en que no os 
guerra de batallas, do grandes movimientos 
extratóJicoB, ni de lucimiento aignno para

loa Jefes que la dlrijon; el nu de detalles que 
exljon mis tiempo que valor, mis perseve­
rancia que oonúclmlontos militares, máe ao- 
tividad que talento. Eie no qnlore decir que 
los detalles, hasta los m is minnolosos, no 
requieran grandes dotes militares eu los que 
han de disponerlos: al contrario; por lo 
mismo que la guerra tiene nn caráctor 
especial, s u i j e n e r is ,  qne so lo dá la na- 
tnraleza del terreno y del clima y la con 
diclou del enemigo, cualquier detalle, por 
nimio qne parezca á primera vista, tiene 
importancia snm a;ypor consiguiente, el 
Jefe snperlor qne lo dispone eon acierto, 
muestra gran aptitud para el arte militar, 
pues proolsameute el méiito do na general 
consisto on saber eicojitar loe medios mis 
á propósito para venoer en el gó.uero d» 
guerrd que ha de sostener. La táctica y la 
ostrctejia se aprenden on las academias mi­
litares : ol modo de triunfar del enemigo, so 
lo se aprende ostndiando sni oondioionss 
sobre el terreno, y co deaperdioiaudo coa- 
slon do destruir sus planee.

El primer enemigo coa que hay que lu­
char aqui, es el clima, el cual es favorable 
á la ineurreoeloD, oompuoata de naturales 
del país, do hombres de ooler de las razas 
africana y asiática, de extranjeros nacidos 
en los trópicos, y de un reinoidlslmo cúoie- 
ro de penlnsnlarej ya aclimatados. Estos 
omtiijenos elementos soportan parfeotamen- 
te las penalidades prodnoldas por el excesi­
vo oalor y la extrema humedad; están libres 
de la enfermedad eudémlca; y su oonstltucion 
física consiente uua gran sobriedad omel 
alimento, on el vestido y hasta en los me­
dios de locomcclon.

Todas estas ventajas son otros tantos in- 
convenientes para nuestro ejército, porque 
el país en qne han nacido sai soldados, so 
robnstez fisioa y sns hábitos, los exponen á 
la enfermedad ondémioa, los haoen rofrac 
tarlcB á los rigores del oalor y de la hamo- 
dad y á la sobriedad excesiva á qne Impu­
nemente pnede anjetarso el enemigo. Pdra 
eqnipararco á él en esto, nnestros soldados 
necesitan de la acUmatccicn.

Hé eqnl espllcado lo que tanto maravilla 
en la PeLÍrsala á algnnos hombres, inoln- 
sos generales experimentados, y lo qne tan­
tas veces ha servido de pretexto á los perió­
dicos Insurrectos para haoer encomios del 
valor de sos secnaces: hé aqnf por qué, para 
combatir al enemigo, se necesita , solo por 
razón del clima, un ejército cuatro vocea 
mayor.

Más no es el clima el único, eiiemigo con 
quien tiene qne luchar nuestro ejército. Hay 
otro, aunque no de tanta Importancia, qne 
es la naturaleza dol terreno. El territorio 
de Cuba está cotí despoblado; sn escasa 
población se halla muy diseminada; y se 
parados, no solo los centros de población, 
sino las fincas rústicas unas de otras per 
medio de espeses bosques. Las partidas In- 
snrreotas no salen generalmente de una mis­
ma Jorlsdlcclon, la qne conocen á palmos, 
pnea los hombros qne operan en ella han 
nacido y se han orlado allí. Es cierto que 
nnestros soldados pueden llegar á adquirir 
eso cono cimiento , pero es á fuerza de tiem­
po , y nunca con la perfección do los natu­
rales ni con la permanencia qne ellos, á 
cansa del tiempo perentorio del servicio mi 
litar qne obliga á cada paso á reemplazar en 
una JniiscLlcclon strldados que ya la conocen 
bien por otros para quienes es completamen­
te doaoonoc'.da.

£1 enemigo, qne conoce estas ventajas 
qao'Ileva á tmeRtro ejército, trata natural­
mente do apróvecbarlas, y solo en ellas 
funda la esperanza de en triunfo. Para 6! la 
cnesticn es ganar tiempo, porque solo la 
prolongaciou de la lacha pnede sustituir á 
la fuerza m̂ oral y material de qne carece. El 
sistema de guerrq que bá adoptado está en 
consonancia con aquellas ventajas natnia 
les: vivir siempre en los bosques; no acep­
tar Jamás-batalla campal; no arriesgar ac­
ción de guerra que pueda comprometer sus 
rcducldqs filas; procurarse buenas conflden- 
olas , para caer por sorpresa donde se pre­
sente ocaa'.on favorable de destruir fuerzas 
menores ó de proonraise lo qne necesita; 
diseminarse hasta el último límite cuando 
sevé acosado por nnostras oolnmnas. Hé 
aqnitodaau estratejia, á la onalhn anido 
los actos de feroz vandalismo propios de las 
razas inferiores que forman el núcleo do sns 
heortes, cuando carecen de todo freno mo­
ral qne contenga sns icstintos: actos que 
obligan á destinar una parte considerable 
de nuestras fuerzas á la onstodla y conser­
vación de la propiedad , la cual se halla muy 
diseminada.

Una gnerra do este género tiene por pre- 
cislou qne durar, como ha durado, algunos 
años,! y ex'Jir, como ha exijido , un respe­
table.ejérolto y crooldos recursos para EOB- 
tenofla. Y no e» aquí solamente donde s’"j. 
cede esto: aconteció en todos los pnnto''.̂  ¿el 
oontinonto donde la guerra tocó  idéntico 
oaráoter. Estas dlficalta(i¿3 no V>n inven- 
oíbles,. porodetermAuan el slê .em.a que oon- 
vlono adopta' para que la gnerra tenga J a  
menor drfacion y sea lo móaos costosa po- 

; y toda disposición que tienda á prl-slblp

I
var al enemigo de recureoa ó Á aumentar 
las fuerzas destinadas á SU perseouolon sin 
gasto a'gnno, es oonvsnlente porque con­
duce á aquellos fines.

A este género pertenece la que ha adopta­
do el E cms. Sr. Gobernador General de la 
isla, de acuerdo oon el Exemo. Sr. General 
en Jefa del ejérelto da operaciones, en 12 
dol actual, que ha publ'cado la Oaceta y 
hemos reproducido eu la parte oficial de 
uno de nuestros últimos números.

En ese Decreto se dispone que los Gober­
nadores y Tenientes Gobernadores de las 
Jurisdicciones pertenoolentes al territorio de 
las Villas, autoricen á los arrancM dores  
que lo soliciten, para capturar por si á los 
Indlvidnos de las razas de color ó asiáticos, 
esclavos ó contratados, que se hallan on las 
filas de la insurrección, premiando este ser- 
rioio con seis onzas en oro por cada esclavo 
y dos por oada asiátioo contratado qne cap­
turen, cuyas cantidades abonarán los rts- 
peotlvos dneños ó patronos, y en el caso de 
que estos no se presentasen á reclamar sus 
esclavos ó colonos se adjudicarán á sus 
aprehensores por el término do seis años.

Para compreudsr la importauola de esa 
disposición , basta saber que la mayoría de 
las gentes de color ó asiáticos, que so hallan 
en la insnrrecolon, son osolavos ó contrata­
dos, y á la vez los verdaderos soldados de 
las fi as enemigas, pnes los de raza blanca 
casi todos tienen empleos de oficiales ó Je­
fe?. Los arranehadores , no solo conocen el 
terreno en que operan, sino que eu cada lo­
calidad conocen también peifectamente á 
loi esclavos y colonos Insnrreotos , mueboj 
de los qne han Ido á la fuerza, arrebatados 
de las flacas por las partidas.

Para que esta disposición produzca bnenos 
resnltadcs, precleo es que las antoridades 
ficnlt^das para expedir salvo-condnctos á 
lospalsanos que aollolten operar como arran- 
chadóree, procedan con samo tacto, no con­
cediéndolos sino á personas de leconooida 
moralidad, acreditada adheeion á nnestra 
canea , y evidente aptitud para desempeñar 
su arriesgado cometido. Si carecen los arrán- 
chadores de cualquiera do estas oirouns- 
tanolas, pueden orljinarse grandes abusos, 
y hasta compromatsr el éxito da la msdlda.

La falta de moralidad puede producir ile­
gales conaivenoias con los esclavos y colonos 
de las flacas qne dóu lagar á simuladas fu­
gas de éstos al oampo enemigo , para pre­
sentarlos eu segnlda como captavados, re­
clamando el premio pecuniario; y  no duda­
mos que se habrán comnnlcado á los Sres. 
Gobernadores y Tenientes Gobwrnadoros las 
ihBtrncoiones necesarias, á fin de precaver 
este abnso y castigarlo con mano fuerte, on 
el caso de que algún arranohador lo cometa, 
siendo, en nnestio oonoepto, nn medio eficaz 
de evitarlo no conceder el premio pecunia 
rio por loa capturados que se hubieren fuga­
do despnes de la pnblicaoion del Decreto, 
dejando al arbitrio de lea dueños 6 patronos 
el retrlbnir ó no estas captaras. De eete mo 
do desaparecerían los temores qne .abrigan 
los hacendados de que pueda haber qnlen 
adopte el oficio de arranchador solo par» ha­
cer ana criminal especulación.

La acre litada adhesión á nuestra causa , 
os otra circunstancia Indispensable en los 
arranobadores, porqne la falta de .ella pro- 
dnciiía funestas oocseonenolas, pues cesa 
fuerzas llegarían á ser auxiliares del eneml 
g o , quien sacrificaría gustoso un negro ó un 
asiático imbécil ó inútil para asognrsir eu 
impunidad. Más al bnen criterio de las au 
toridades no podrá ocnltarae onán delicada 
es sn misión sobre esto panto y las esquisi- 
tás precanciones que han de adoptar para 
que sn elección sea acertada.

En cnanto á la aptitud de los arrapchsdp- 
res para desempeñar sn cargo, es Una clr- 
cnnetancla Indispensable , no solo para ei 
buon éxito do la empresa, sino para tan mis­
ma seguridad individual, pues teniendo que 
operar en terreno ocupado por el enemigo, 
preciso es qne lo bagan siempre al ampivro 
de nuestras columnas y en aquellos i pnntxié 
eu-qne solo hayan quedado pequeñas y di 
seminados partidas ; lo cnal estará ya pre­
visto y las antoridades de dieba Jurisdicción 
teadrán las instrncolones reservadas necesa ■ 
rias para la distribnclon do las partidas de 
arranchadores.

El plazo de treinta días que el Decreto 
marca para la reclamación de los dueños y 
patrones ds sns esclavos ó colonos captura­
dos, croamos que empezirá á contarse des 
de el dia en que estos notlflsados de la 
existencia de aquellos eu loe depósitos, pues 
da otra manera os dlfíoll que dichos dueñas 
sepan cuánd'v han sido capturados sus es­
clavos, ni tengan tiempo anflolents para re- 
cojorlos. Da cualquier modo qne sea, en la 
ín^cruoolon que so d.icte para llevar á cabo 
el Decreto , sabrán indudablemente á qué 
atenerse on esto panto, para olios tan impor­
tante , pnesto qué la reclamación fuera de 
aquel plazo les priva para siempre de la 
propiedad de los esclavos ó astáticos captu­
rados.

Esta clase de disposioiones , puramente 
de detalle, y que á dos mil leguas dé dls 
tanoia del teatro de los sucesos se miran con
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JUnoboB dennostroa lectores habrán alcan­
zado á ver ese aanliodrin, y algunos acaso 
formado parto do ó!, pero como no querrán 
confesarlo por miedo de qne los adivinemos 
la partida de bautismo, fuerza será decir 
cuatro palabras sobro lo qcc aquello era an 
tes de ser lo que boy es.

Y ora un vestíbulo do piedra bástente ele ■ 
vado dél pavimento de la callo, y al cual se 
subía por dos escaleras que daban A lae ca- 
Tcidei Oirrooyde Eí.paitrroc; á las que 
Servia de pasadizo 6 ccimo ahora decimos de 
psssjo. En la fachada, que so corría desde la 
uua a lo otra esoalcra, y que daba á la calle 
Mayor, (entónoes como ahora añado las mas 
principales de la c6rt<) habla una decena do 
agujeree, poco mayores que bocas do madri­
gueras, por los cuale j, bajando dos altos es- 
caloneo do piedra, ee entraba á nnas reanol- 
das poro profoDálsinias covachas; quo oon 
serlo ton períectas, 'eran, como queda dicho, 
tan eetrochas y tan. abogadas, quo nunca 
pudieron pasar de ‘ser covoclmdas. •

'  Asi las llamaban todos, y no las mudare­
mos Hcsotros el nombro, cuando, atisndlda su 
justa celebridad, hagamos do ollas un oua- 
ilro especial, para ocuparnos do los hombres 
do cartón y do loo hombres dé Estado.

Quédense por aJmra ignoradas, y sobamos 
sobro ollas á ver cómo dlccurriici, loo quo 
andan dis'mniendo do un lado A otro, on 
ftqnel fam-jeo pisnjo de í?í/fr.

uSS$éSí

la mayor Indiíerenoia, eon, siú étnliargo, las 
más importantes en esta guerra exceplonai, 
porque con ollas 33 ván utilizando los recur­
sos propios del país para combatir la in­
surrección , ahorrando el saorlfieio do vidas 
que el clima or'Jiaa en loa reemplazos ve- 
uldcs de la Pcniusula, economizando gastos 
al Tesoro y abreviando la duración do la la­
cha.

Pajarito habla salido do casa tarde y muy 
de prisa y, contra en ocstnmbre, á la que 
rara vez faltaba, no habla ayudado la misa 
qne, para él y para otras machas gentes del 
bairio, decía el confesor do las monjas de 
Sinto Domingo. Vuéle preciso oír la de once 
en el Buen Suceso, y no llegó hasta lae once 
y media al mentidero.

A esa hora ya los libreros, único comercio 
que alli estaba permitido, repasando el D a  
vid  perseguido, 6 las E m presas poU licas de 
Saavedra, desdo el cajón de madera en qne 
estaban ouoorrados, habianoldo y contestado 
á mas de cien preguntas ociosas que les ha­
dan loa qne, después de bojear todos los 
libros dol puesto, eoliau retirarse da com- 
pr.ar ninguno.

Y  no se orea qne la Indolencia del compra­
dor podia hallar disculpa en la osee .saz del 
surtido, porque á exolon de las obras prohi­
bidas por ol Santo Oflolo, que no oran todes 
las qne se hablan escrito, las dem.ás estaban 
de eognro alli.

Empezando por la In s titu c ió n  eclesiástica  
de Benedicto X I V  sobre las cam panas y  el 
modo de tocarlas, y oonolnyendo pox ol A p a  ' 
rato p a ra  entender la  Sagrada  B ib lia , a£ Í 
alcance de los legos m as legos-, no faltaba un 
solo libro de literatnra sagrada, inclnso el do 
la A lfa d a  d iv in a p a ra  los borregos de Cristo,, 
la L a va tiva  m istica  p a r a p u r g a r  lo specados  
del alm a, y la entónoes reciente y iilemp re 
famosa H istoria  del san tu a rio  de V a lva n era ,

La biblioteca loeraatlva era asimismo c,n- 
merosa, y desde el Oráculo de los p r e g u n to ­
nes, entretenim iento honesto p a r a  las noU ies 
del C arnaval y  las m á s ^ / f ia s  del in v ie i'n o , 
hasta la In strucción  p a r a  bailar cont'rad<in ■ 
so s  y  m inuetes, todo se vela en aquellos pues­
tos.

En cnanto á las artes y las olenol&s,. habría 
sido golloría pedir más libros de los qne a’ di 
se encontraban; pero lo qne entónoes trs ía 
rovneltoB á los aóblos, era ana reolente It'nV- 
plicacion del modo de criar los ca n a r io s  y  
aparearlos que annnolaba en aquellos día' i la 
(faceta, y el A r te  da conservar y  arreglar • iloe 
relejes-, obras ambas do gran ut ilidad, con 
cspoelalldnd la última, puesto qu e lasg' ¡ostee

de enténces mas eran relojeros qns caballo 
ros qne llevaban reloj. Usaba constantemen­
te doB el que menos, y anpontendo qne de 
repuesto tuviese cuatro, oomponiad entro 
todos media doowa, y rallan bien la | pena 
dei ser cada cual relojero de su propia relo­
jería.

Poro, aparte de todo, la moda de no lle­
var UQ solo lelój era excelente, y Jamás pndo 
inventarse una oostnmbro de mayor utilidad; 
no para los ladrones, quo la utilizaban bas­
tante, Bino para el Interesado que, llevando 
dos reáojes, le sacaba el uno de tos coihpro- 
mleoB en que le ponía el otro.

¡Oh! ¡los auCignos eran naos sáblos!' Aoú- 
dLm temprano á una cita do estómago, y 
para qne empozase el sacrificio le enseñaban 
al anfitrión el relój adelantado; se trataba 
por el contrarío de asistir á un entierro, y 
dVionlpaban la tardanza con oMStrar 01 reloj 
d'M horas ó más atrasado.

¡Oh! dos relojes, en estos tiempos en que le 
convidan á uno para presenciar tantas cosas 
dbeteatables! ¡dtOB relojes! ¡Cuánto más vale, 
tener dos relojes que no tener nlngnno!

Dos llevaban ¡dlobotbs ellos qne los tenianí 
la mayor parte de loe concurrentes á las 
Gradas de San Felipe, y  según aquella usan­
za, más parecía qne los llevaban por desper­
tar la codicia de les menesterosos qué per 
saber ellos la hora.

Alli, sin embargo, no corrían gran peligro, 
y á pesar de ser pUolleo el pasaje, habla va­
rios oircnloa, todoc de gente amiga y parro- 
qnlanoB diarios.

En casi niegnno de olios faltaba un sacer­
dote, que á aquellos horas solía ser cora y no 
fraile, un abogado, nn militar y nn erudito. 
Do estos últimos biibia un enjambre.

Tenían pocas oosislonea sn que probar sn 
erndiolon, y como todo el que calla oculta 
mny bnonas cosas, pasaban por eradttos y de 
gran talento oon sjoIo  haoer una olla latina, 
y pasar doce horas al día on alguno de los 
puestos de libros de las Gradas, 6 en casa 
de Cerro, do Toledano, de Esparza, 6 algún 
K»tro librero de los que haoian la repntaclon 
Iherarla de sus tertulianos.

Uno de osos eruditos estalla eu ol corroo á

L a  e le cc ió n  p resid en cia l.

Con motivo de lo que está pasando aotual- 
moate en los Estados-Unidos, publica E l  
Journa l des D ela ts  un carioso 6 interesante 
artículo, en el que pone dé relieve los vlolos 
ds que adolecen las instltaoiones ds la llama- 
da república modelo , y de paso, y oemo 
quien no quiere la cosa, de las repúblicas en 
general. No podemos resistir al deseo do In­
sertarlo, por más que en distintas ooaslonos 
hayamos rootiüsado los errores que ee pada- 
oan al elogiar en demasía el organlsono polí­
tico y administrativo de aquella gran na­
ción , no falta también de comblnaolones y 
amalgamas artlñolales que amenguan y frao 
clonan á sus diversos partidos políticos. Y 
annque conüamos mucho en ol profundo sen 
tldo moral de los prinolplos de sus hombres 
públicos y de la cordura del país, sin em­
bargo, cstamo.3 en la convicción de quo 
nuestros abonados leerán oon gasto laa apre- 
claolonos que hace ol diario do PutÍ3 al cri­
ticar esa- perfecoioa ta i deeantada, y 
que va ya perdiendo el prestigio, aú i entre 
los espíritus más impresionables. So autor, 
reasume on este articulo la actual situación 
de la vecina república con mano maestra , 
situación que no ha variado hasta boy. A 
esto, no hay que añadir, qne no codo á las 
exigencias de nna oposloion siatomatioa, 
atendida la Bignificacioa política del filarlo , 
órgano dol partido republicano conservador 
de Francia. >

Eu la República, dice, no se está expuesto 
á los accidentes y á los inconvenientes que 
cfreco la herencia monárquica; pero p ee 
más estableen ellas el poder ? ^ Sen móaos 
de temer las crisis quo suscita el cambio de 
jefe dol Estado? Preciso es confesarlo, este 
es nno do los lados ñacos de las constitucio­
nes republicanas actualmente en vigor, y lo 
quo hoy pasa en loa Estados-Unidos nos lo 
demuestra denu modo bien palmario. En 
vez de un rey que muere naturalmente al 
oalo do nn piazo irregular é Imprevisto , la 
cmstituoloa americana Instituye un presi­
dente , al que hace morir artlfioialmonte 
oada cuatro años , es decir, eu un plazo 
previsto y regalar, pero en último resaltado 
inferior á la duración media do un reinado 
en las dinastías que gozan de méaos salud. 
Da consiguiente , cada cuatro años hay que 
proveer al reemplazo del Jefe dol Eetado, y 
el sistema por cuyo medio ee ha ocurrido a 
oso c&QO, no es preoisamente nna obra 
maestra de senoillez.

Eulcs dlferentea Estados delaUoionson 
Invitados los ciudadanos á elegir por vota- 
clon de listae los electores especiales ó com 
promiearloB, enya úuioa misión consiste en 
elegir el presidente de la república y en 
vlca-piesidento. Por lo demás,no es nece­
sario que esos compromisarios ee distingan 
por BUS cnaüdados intelootua'.es : el primero 
qne llega, con tal que sepa ochar sin equi­
vocarse dos papeletas en una nrna, puede 
dosempefiar la misión qne le está condado, 
porque ol mandato del ccmpromlsario 
es • estrictamente imperativo. El com 
promisario no tiene más qne aprender y re­
tener dos nombres, que en la olecoion actnal 
han sido, como ya se sabe, Tilden y Hon 
dricka, por el partido demócrata , y Huyes 
y Wheeleelpor el partido ropúblloano.

Esto no Impide que el nombramiento da 
esos electores autómatas sea asunto de no 
poco bulto. Prepáranse á él oon algnnos ma­
ses de anticipación, y cada uno do los dos 
partidos Instala, hasta en las menores loca - 
lidades, sus cuarteles generales, doide dun­
do los políticos de nota dirigen ia campaña 
electoral. Ss organizan procesiones, se que­
man árboles de pólvora, se plantan bande­
ras , so visten comparsas de garlbildlnos, 
de señores venecianos y de Inulos pieles ro 
jas , se pronnnclan centenares de miles de 
discursos Interpelados con hlmncs patrióti­
cos , con acompañamiento de bombo; en nna 
palabra, se promueve la agitación electoral 
por toda clase de medios.

Eea agitación , prosíguo el diario francós 
republicano, tiene seguramente tu lado ven­
tajoso , puesto que estimula el arte oratorio 
y el comercio del aguardiente; pero aoaao 
uó favorezca en igual grado á los demás ra- 
m'oa del trabsjo naclona!; los ciudadanos que 
gaUaa fácilmente un paso por cada noche , 
vestlilios de figurón oon nna blnea encarnada 
ó azul C'H les procesiones eleotoralcs, se die- 
gnstan üi»! trabajo ingrato del taller, y por 
otra parte loa capitalistas, gente timorata 
y rutinaria poT naturaleza, no aprecian todo 
lo qne debiorau las bellezas platerescas de 
aqnel espeotácnlo político. Hasta tlsnen la 
debilidad da asnstai'óe do él, y las eieoclones 
presidenciales van exíraordlnariamente a- 
compañadas do nna fl-'Jedad general de los 
negocios.

En tiempos extraordinarios, la agitación 
política y la crisis do los negocios conclu­
yen ol dia en qne es conocido ol resultado de 
las elecciones; renace la calma como por en­
canto , y esta se prolonga por un nusvo pla­
zo de uñateo años. Por desgracia, no pare­
ce qne deben pasar así las cosas esta vez. 
Los electores compromisarios fueron elegidos 
ol7 do noviembre; luego se ronnlsron, como 
previene la ley , el primer iqlérooles do di - 
Otcmbre para proceder á la elección de pre­
sidente y vico -presidente, y sin embargo, 
la cosa ostáléjoa do terminar aun: la crisis 
polítiea es más intensa que nunca, y hay 
grandes apariencias do que so prolongará 
uasta el 4 dol próximo marzo , época de la 
instalación del nuevo presidente, y quizá 
más allá todavía.

E l Jo urna l des Debata señala como cacea 
de osa situacicn la reacoion que muy Justa­
mente ha provocado la relajación de las oos- 
tambrea políticas y administrativas del par­
tido. republicano qne oonpa ol poder hace IG 
años, 7  so expresa con tanta franqueza co 
mo verdafl en loa tó.'minos que siguen;

El partido demócrata, al que la derrota 
del Sur parcela haber descartado Indefini­
damente del poder, recen qnistó la mayoría 
déla Cámara do los representantes, y á 
pesar de la enorme extensión qne la bnro- 
oiacla habla tomado deopnes de la gnerra , 
y do las prácticas poco escrapnloaas á qne 
apeló en mil ocasiones la administración re­
publicana para conservar el poder, la eleo- 
eion de los candidatos demóorats a Tilden y 
Heodricks pareóla, desde el principio de la 
ajitaoion electoral, probable, si no segura. 
Los primeros resultados de la olecoion del 7

donde llegó Pajarito, el fatuto peluquero de 
la familia imperial, apéaos terminó la mlea 
del Buen Suceso.

Eu uno de los puestos de libros dejó la 
bolsa, y allí se lo acercó uu paje á darle nn 
billete perfumado y con cierto aire de misto- 
ró.

Pajarito no era curioso: le guardósin leer­
le y aun eiu abrirle, y so fcó derecho al corro 
á preguntar noticlae.

—¿Qaó quiero Vd. que lo digamos noso­
tros, miserables tertulios de la pobre Herede­
ra , centcstó el eruditot Alli estamos dester 
radas sin saber nada de lo que anda por el 
gran mundo.

— Verdad es, repuso Pajarito, que para ir 
á litvar una notioia á la oalle de Toledo, se 
necesita echar bota y meriendo; pero en 
cambio ustedes leen la Gaceta, y  están siem­
pre al corriente da lo que ooarre ea Praao - 
fort y en Stok-olmo.

— Baen dinero es la Gaceta, interrumpió 
uu oapellan qne habla -en el corro. Hcy se 
doscnelga dándonos la notioia de que el dia 
30 do diciembre falloc'ó on Zamora el famo­
so X’into.

— Pinto, Piato, repitió recapacitando el 
eradito.. . .  Ese Pinto debe ser portugués. . .
Gran humanista__ Autor de aquellos var-
BO’. l __

'— Qoé versos ni qué calabazas, dijo el ca­
pellán; ino sabe Vd. quién es Pintof

—Publicó también un Heraclo con notas, 
añadió el erudito, y por cierto que no enten­
dió aquello del

D e s in a tin iisc e m  m ulier f i r m e s  a supernc.
—¡Pero don Seraplo, por los clavos de 

Cristo, no diga Vd. disparates! Si el Pinto 
que ha mnerto en Zamora no faé tal literato, 
sino un general de la guerra do Italia.

— ¡Ah! eso esotra cosa.
— ¿No 00 acuerda Vd. dol que hizo la fa­

mosa defensa del castillo de Aquila cuando 
el sitio de MilanT

— ¡Vaya si me acuerde! Como que al padre 
de Castillo, ese librero de enfronte, qne en­
tonces era paje del duque de Montemar, ó 
mejor dicho de Bltonto, le encargué yo que

do noviembre confirmarou osas prevUiuucs. 
Habla que nombrar 369 electores ooropromi- 
sarioa, y del primor golpe los demócratas 
obtuvieron 181 nombramientos, esto es, 
uno  móQos de la mayoría, al paso quo los 
ropabllcanos solo obtuvieron 166.

No fî ' t-aba más que conocer los resaltados 
de las 19 elooolonea de la Carolina del Sur, 
ae la Fiorlda y ds la Lulalana, y como por 
ana parte bastaba nn solo voto para qne 
fuesen elegidos los Sres. Tilden y Hendrlcks, 
y por otra se sabia qne en la Lulslana la 
mayoría cetaba en favor da los demócratas, 
so creían estos seguros del triunfo. Poro 
no hablan contado coa los EetuYning-Boards, 
Juntas de escrutinio que están encargadas 
de hacer el roenento de loa votos, y que se 
arrogaron el derecho do decidir sobre la va­
lidez de las elecciones, annqne por la cons- 
tltncion no corresponde ese derecho más 
qne al Congreso.

Los B eturn ing  B o a rd s , compuestos ex- 
olusivameace de repnblloanos, se ingenia 
ron de tal suerte, qne trasformaron en mi 
noria la elección do 9,240 votos [ 83,869 
contra 74,419] quo hablan obtoaldoios can­
didatos demócratas on las 53 parroquias de 
la Liilolana, declarando unas veces que las 
elecciones hablan sido violadas por la Inti­
midación , otras qne no se hablan recibido 
los resaltados de la votaoioc.

Gracias á estos manejos, ol resaltado fi­
nal ha sido que loa 19 votos déla Carolina 
dol Sur, do la Florida y de la Lulslana 
quedaron strlbnidos á ios candidatos ropa 
bllcanos, y en en oonseonenota fueron ele­
gidos los Sres. Hayea y Whecier el eegando 
miércoles de diciembre, aunque ha sido eó - 
rlamente tachada la legalidad del voto de 
uno de los elootoros republlcanoe de Oregon. 
Pero aún aei, no ha terminado el asunto, 
pnes ahora corresponderá al Congreso deel- 
dlr do la validez de cía elección hecha á 
fuerza de cscamoteor.

Falta sabor qué hará el Congreso, cuyos 
derechos y atribución on materia de oleo 
clones prosídenolaioa se hallan determinados 
on las enmiendas duodéelma y vigésima £0 
ganda de la constitución.

Segnn cetas dispcslclones, el segundo 
miércoles de febrero signieute á oada elec 
clon hecha por loe electores compromisa­
rios , el proatdeuto del Senado procede, en 
presencia del Senado y ds la Cámsra de re­
presentantes, á la apertura de los oertilloa 
dos do olceclon y al reeoento de loa votos. 
Si on el curso de la operación es tachada la 
validez de un voto, ol preiidente expone 
las reclamaciones á q ne «se voto ha dado 
lagar. Las dos Cámaras se retiran, cada 
uua do ellas á su local uparte, y fallan sin 
dellboraoloa.

Una vez adoptada la decisión , vuelvan á 
reunirse lae dos Cámaras , y basta qne ana 
de ollas haya rehusado admitir el voto en 
cuestión, para que esto sea desechado. S. 
ocurre, por último, qoe ntogoco de tus 
oandidatos renna mayoifa, U Cámara de 
los represantontea ellje el presidente entre 
los dos candidatos qne hayan obtenido más 
votos, y el Senado por eu parte ellje el vi- 
ce-presidente en oondiclonea análogas.

Con estos antoaedentes no parece difícil 
oorijatorar lo que vá soceder en el mes de 
febrero. E: Senado, compneeto ensarna 
yoria do repnblicanos, no se descuidará en 
desechar loa votos demócratas, en tanto 
quo la Cámara de representantes, donde 
preponderan los demócratas, rechazará los 
votos repnblicanos. De esa manera, no 
pndlondo reunirse mayoría, la Cámara de 
representantes elf-Jiria presidente al demó 
crata Mr. Tilden, y el Senado, por sn par 
te , elejirá vico presidente al republicano 
Mr. áVhecIar. Se tendría aei un gobierno 
abigarrado, pero en el qne los demócratas 
tendrían, sin embarga, la preponderancia, 
7  esta seiía tal vez la mejor salación, si no 
es que, como insinút ya E l Tim es á o H a o  
va Orleans, qoe ha sido el primero en dar 
la voz de alarma, no ee presentara nn toree ro 
en dtsoordla, qoe no serla otro que el gene­
ral Grant on persona.

Las conoentracionea extraordinarias de 
tropas en la Carolina del Snr y luego en 
Washington , le hacen sospechar al ottado 
periódico si se fraguará con motivo de la 
elocclou da presidente algún golpe de Eeta­
do por el qne se declare el general Grant 
protector de la república.

Debemos snponer que no se realizarán 
esas sospechas, y por el contrario, parece 
lo más regular que la crisis presidencial ter- 
miao pacifica y legalmente en el mes de fe 
brero próximo; pero no por eso habrá dejado 
do ser nna crisis larga y peligrosa, y de 
demostrar los graves inconvenientes á qae 
exponen á can ciase do gobiernos la falta de 
escablildad y la periódica agitación qne son 
iohei entes á sn propio mecanlemo.

O iieraclo iies iiillltar.-s.

Exiracto do Ies partes efloiaUa reiibidos 
en ol Estado Mayor General do las operaelc- 
nes mlllcsrca practicadas en los diversos de­
partamentos de esta isla desde el 15 al 25 
del actnal:

Comandancia General de Cuta.—El coro­
nel González Muñoz, continnando en la per- 
eecnclon de la partida Maceo, lo dió alcance 
en Los Negros, batiéndola de nuevo y cau­
sándole 4 muei tos. Por su parto, nn oficial 
y 6 individuos de tropa heridos.

Eu la jurisdicción de Palma se presentó 
ana pequeña partida que destruyó algunas 
siembras; otra también pequeña se presen 
tó en el partido del Caney, robando algnnos 
efectos en la flaca Alianza y sorprendiendo 
despnes la negrada del cafetal Santa Bár­
bara, de la qne so llevó 7 negros y negras, 
dando muerto á uno de ellos é hiriendo gra­
vemente á otro. Varios destacamentos de la 
zona de laa Yagnaa, salieron en sa perseen- 
olon, dándole alcance en Los Tibes, caneán­
dolo dos muertos y ocupándole uu caballo y 
dispersándola hácla Mayar!.

Comandancia General de H olguin  — No 
ocurre novedad.

Comandancia General del Centro.— Ho ha 
ocurrido máe novedad que la presentación 
oon armasy caballos dsl insurrecto D. Le- 
reto Vlamonte.

Comandancia General de la Trocha.— 'E\ 
día 9 se presentó en May acanes nn insurrec­
to con armas y caballo, on la noche del 10 
cuatro hombres montados pasaron la Trocha 
de Occidente á Orlente.

La oolnmna de zona do Chambas hizo nn 
prisionero al enemigo.

Seis enemigos cortaron en la noche del 11 
el telégrafo en R rnohuolo y Moren.

£' coronel Correa con la oolnmna de Na­
ranjo , ocapó 8 caballos al enemigo y  des- 
trnyó maltltnd de siembres y bohíos. La co­
lumna de la Seiba dispersó en Mslonoillos 
ana pequeña partida montada, ocupándole 
nn caballo y nn mulo.

El destacamento y voluntarlos de Punta 
Alegre dispersó nna peqneñá partida, dando 
mnerto á nn insnrreoto, cogiendo herido á 
otro y ooapándoles 4 caballos, nn arma de 
fuego y -1 blancas.

La columna de Jiootea dispersó el día 13 
on Lázaro López una pequeña partida, dan­
do mnerte á nn enemigo y oonpándole la 
yegna qne montaba.

El Coronel Maclas oon la columna del pri­
mer batallen del regimiento del Rey, en ope 
raciones por la zona de Rio Grande, destruyó

me trajese nn ejemplar de la gran impre. 
slon de lujo qne entonces se hacia en Italia 
do la Qernsalemc libérala, de Torouato.

—¿Qué TorenaíoT preguntó el peluquero.
— No ea el qne tú piensa*, dijo el cura 

sonriendo; eso es Torcuato Torio de la Rlva, 
gran pendolista.

—Lo decía, porque es muy am'go do nno 
de mis parroquianos.

i  Si . Pues que ensefio á escribir á tus 
hijos, ei los tienes.

— ¡Vayas! los tengo i . . . .  y por mis señas 
que uoy ha parido mi mujer.

— ¡ Hola!.. Tendremos dnlces, dijo nn 
cfioiai qne habla callado hasta entóneer.'

Y se acercó á Pajarito éstreohándole la 
mano y dándole palmadltas en el hombro.

El cura mientras tanto slgnló disnatando 
con ol erudito acerca del pisccm  de Horacio, 
hasta quo por último le dijo:

— Sea lo que quiera, no me gasta disieatar 
con usted porqne no se acaba nanea. Yo he 
citado lo de Pinto, para probar lo atrasada 
que anda siempre de noticias la Gaceta.

— ¡ Atrasada! exclamó el erudito, ¿ pnes 
á cuantos estamos hoyt

— A 21 -de enero__ ¡ SI lo parece á Vd.
que es poco tardar veinte días desde Zamo- 
la!

—Tampoco me parece mucho. Yo he reci­
bido hoy cartas de Barcelona de fecha del 
31 de diciembre.

— ¿Yosoqué pruebat.. . iQaé compa­
ración tiene una cosa oon otra t

—  Y a , ñero vamos al ¿aso j  lo digo para 
probar á Vd. qna no están los correos tan 
atrasados como se snpone.

— Paos diga Vd. lo qne quiera, onatro 
días Antes ha podido estar aqni la noticia.

— Y estarla, pero mléntras la ha visto el 
Consejo, y so ha dado el permiso, y se ha 
impreso, y nna cosa y o tr a .. . . . .

— Señores, notioia, dijo un nnevo Itter- 
locntor acercándose al corro.

—  Venga, venga, reposo el cara, abra­
zando al reolen venido. Este las tiene gor­
das.

— X-.) caigo garante do ella; como me la 
han dado la doy; ni gano ni pIer-]o.

Uiucaúú siumLiae y ocupo 4 cuballus á los 
exploradores enemigos.

Comandancia General de Sancti-Sp íritu s . — 
No Bo han recibido partes de noveaad.

Comandancia General de I te m e d ío s .-X o  se 
han recibidos partea de novedad.

Comandancia General de T rin idad .— Y a er-  
zas del batallen cazadores de Guantánamo, 
sorprendió en Sitio Grande un campamento 
enemigo; este sostnvo pocos momentos el 
fuego dejando el campamento en poder de 
la oolnmna, que no pudo continuar la peree- 
cnclon por lo avanzado de la hora. Dejaron 
en el campamento dos mujeres, una do ellas 
herida.

Faerzis de este mismo batallón, en reco 
noolmlentoa por Lomas de Caebltae, encontió 
nn campamento del enemigo, al qne oenpó 
nna res, dos teroerolaa, paquetes de cartu­
chos y otros efectos; una emboscada del mis­
mo batallón dol destacamento de Magua 
hizo fuego á uu grupo de cimarronea capta 
raudo uno de ellos herido.

Fuerzas del batallón do Avila, en recono­
cimientos por la zona de Jumento, hizo dos 
mnertos al enemigo, oonpándole nn arma de 
fuego, aprehendiendo ana mnjor y tres niños 
7  destruyendo ana tenerla. En jumento se 
presentaron 9 hombre?, 8 mujeres y 6 niños, 
nno de ios primerea oon armas de fuego. El 
dia 18 se presentaron on el mismo punto 4 
InsnrrectoB oon 5 caballos, una tercerola Re 
mlngton, manlclones y 4 machetes.

Uua compañía, en reconocimientos por 
Lomas de Naranjo y Jabnnal, tuvo doe heri­
dos de una descarga que eufrierou desdo el 
bosque. La fuerza seguía ei rastro dol ene­
migo.

Com andancia general de S a n ta  C lara.—  
El dia 4 sorprendió la «telnmua de la Sierra, 
del batallón do León una pequeña partida de 
9 Insurrectos que Iban á rooojer ganado, ha- 
cióadole un prisionero y ocupándole carne 
tasajeada.

En la noche dol 10, un negro que se apro­
ximó al fuerte Jabnclto de la zona de Ni­
guas fué muerto por el coatinola. Fuerzas 
de esta zona, en operaciones por el punto 
deneminado Clavellinas dió alcance á nna 
partida de 15 insurrectos, á la que dispertó, 
ocapándole 6 caballos, 3 monturas, 6 armas 
blanolis, mluiciones, una tercerola, mucha 
ropa 7 Ciros efectos de escasa importancia.

El vMlac de San Diego de Nignas, D. Jo 
eó Linares, fué atacado en el camino de Ma­
ta, montos de Líbano, por un negro y nn 
chino, de loa que se defendió, á pesar de ha 
ber sido herido on la mano derecha y sor 
manco de la Izquierda, dando muerto ul úl­
timo é hiriendo ol primero, que oecapó, y 
apoderándose do uua carabina Ramlugton y 
dos bandoleras.

En el destacamento de Loma Cruz se pre 
sentaron ol día 11 dos tnsurreotoa, uno de 
ellos con armas y municiones.

Puoizi» del batallón de Alba do Termes, 
al manió del comandante D. Benigno Mar­
tínez , atacaron el dia 1 1 en Grietas Viejas 
uu campamento enemigo como do uno3 200 
hombres, dispersando la partida y ocupán­
dole varios efflotos, teniendo por su parto 
tres muerto y uu herido de tropa y nn oficial 
contuso. Cien hombres dol mismo cuerpo, á 
las órdenes del capitán ayudante del mismo, 
dió alcance á la citada partida en Aguacate 
de N;celéa, en el momento que se disponía 
acampar, volvióadole á batir y dispersar,'y 
teniendo por su parte 3 heridos y dos contu­
sos. Les celumuaa combinadas continúan en 
la persecución.

El Jefe do la zona do la Guardia Civil do 
Ságua, persiguiendo al enemigo lo alcanzó 
en los montes de Pastora, batiéadole y ocu­
pándole nn R.imlngton, una corneta, varios 
machetes y  otros efectos, presentándoselo 
en el Ingenio Artnonía el corneta desertor 
del batallón do Asturianos, Miguel Echevar­
ría.

Ei día 11 , fuerzas del batallón de Siman­
cas, embotoadas en Laguna B.ígna (Clen- 
fuegoe), h'zo fuego á unos exploradores 
enemigos, hiriendo y  capturando á uno de 
ellos y ocupándoles un mulo con carga.

El mismo día las guerrillas situadas entro 
Gavilán y Arimao, Impidieron quo pequeños 
grupos de merodeadores cruzasen la línea 
establecida, oeapándoles ganado, lazos y  
cuontos efectos llevaban.

Una partida enemiga de 20 hombros robó 
la sitiería del Ciego (Santo Domingo), sa­
liendo on eu pereeeuoion fuerzas de aquella 
zena.

El dia 1 1 , fuerzas del batallón do Tarra­
gona, en rccenooimlontos por Palma Sola y 
Yaguas, tuvieron fuego con nn pequeño 
grujo enemigo, al que dispersaron , ocupán­
dole nn caballo y un mulo. El dia 13 se pre­
sentaron en Caimito procedente de la ineur- 
rocolon 2 hombres blancos y 5 mnjeres.

El Jofe de la zona do Santa Clara, en recc- 
noolmientos praotloados el dia 14 oon fuer­
zas de la Guardia Civil por cercanías del In- 
jenio Santa Rosalia, encontró un grupo 
enemigo, que 'ileporsó, dando muerto al ca­
becilla Jesús Ritos, hlileudo al negroCárlos 
Díaz, y haciendo prisionero al pardo José 
Olivera; además lea ocupó una carabina con 
bandolera, manlclones y otros efectos.

La 3‘  columna del batallón Simancas 
ocupó al enem'go; ol 16, eleté oaballos con 
montaras.

Fuerzas del primer batallen de Tarrago­
na destacadas on el cafetal Genzales, tuvo 
fuego con un pequeño grupo ero migo , al 
qne dispersó, ocupándole algnnos efectos. 
La colnmna del miemo batallón, en opera­
ciones del 11 al 16 por el cafetal y Vlajaoas, 
pereiguLó algunos rebeldes aislados, oou- 
pándoioi 4 caballos, un mulo, nna yegna 
y 2 monturas. Fuerza del mismo, en un re - 
oonocimlonto, clló muerto á uu asiático.

Una columna de Alba do Termes diepoTSó 
el día 15 en montos MIguellto nn grupo de 
40 rehenes.

En el mismo dia, fuerza dol batallen del 
Orden dispersó una partida de igual núme­
ro , presentándosele nn insarreoto.

Organizada una partida de arranchadores 
al mando del vecino llamado Manuel Reyes, 
dió por resaltado la captara de 41 chinos 
cimarrones, que fneron puestos á disposición 
de la antorldad militar.

Fuerzas del batallón do Baza, en reoonool- 
mlent-os en los días del 2 al 9 del actual, 
ocuparon ai enemigo en Loma Mala 4 caba­
llos , nna res, 5 mujeres y 5 niños, dostru 
yendo algunas rancherías y siembras. La 
misma fuerza en los dias del 11 al 15 dió 
muerte á un iusurreoto en loa potreros de la 
Cadena y á dos más en los montea de la 
Herradura, oonpando 2 tercerolas con ma­
nlclones, nn revólver, y reocjiendo además 
4 mujeres y 10 más do familia y 4 caballos 
con montaras Inútiles, y sedistruyeron varias 
ranoheilas.

Fuerza del batallen de León, en reconooi- 
mlentoB practicados por los montes de San 
José, encontraron una prefectura de 4 ,bo- 
bioe con 8 ó 10 hombres armados, quienes 
despnes de hucer algnnos dispares, dejaron 
en poder do aquella 5 caballos, una yegua, 
una refi y algunos cueros curtidos.

Fuerzas de Tarragona, en reconoolmlentoa 
practicados el 2 del actnal por la coja del 
monte de la Sabana de Eecambrov, encontró 
ana partida próximamente de 25 hombres 
montado?, que despnes de nn iljero tiroteo se 
diseminé, dejando nn caballo herido, otro 
abandonadr, carne y otros efectos de escasa 
ImpoitanoU; continuó la persecución por 
espacio de des horas sin qne se le pudiese 
dar aloanee.

— Bravo, bravo, gritaron todos. ■
— i  Y  qué es ello t dijo el eradito.
—  Una loea que traerá mañana la Gaceta y 

quo me soaba de decir en confianza nn ami­
go «le un hermano del portero de la Impren­
ta R}al.

— El conducto no pnede ser mejor, repu - 
80 el cara; suéltela Vd. pronto.

— Es de Inglaterra.
— ¡ De Inglaterra I repitió Pajarito asom- 

brauo. Inulaterra, mucho más léjoeque Pa­
ria y  que FranclEl

— Parece, dijo el noticiero, qne S S. M M. 
los reyes de Inglaterra y toda la real fami­
lia han llegado á London el dia de Noche 
Buena.

— ¡ Hola I dijo el cura.
— Hay más aun, parece que van á pasar 

al,i las paacnas , y qne se han dignado pro­
bar con EU régia boca la sopa que se dá en 
esos días á los pobres.

—  Paparrucha , replicó el iflolal.
— Machas gracias, dijo el noticiero; le 

digo á usted qne mañana saldrá en la Ga­
ceta.

— Bien , saldrá j y qué t
— Nada, que ya verá usted como no es 

paparrucha, ana cosa qne tanto honra á las 
Reales personas de S3. MM. loa reyes de In- 
g'aterra.

— Si yo no le digo á usted qne sea mal he­
cho el que lo ponga la Gaceta, sino qne no 
oreo que roa verdad. ¿ Le parece á usted 
posible que todo un Rey pruebe la sopa que 
se lea dá á los pobres T

— ¿El nnestro no serla capaz de hacerlo f 
dijo el notlolero.

— Sí señor; ¡ perová ustedá comparar los 
reyes extranjeros eon nnestro amado monar­
ca. qne Dios guarde!

Todos los presentes llevaron la mano al 
sombrero, al oír el nombre del Rey en boca 
del cfieial, y éste añadió:

— Otra noticia más importante puedo yo 
dar á nstedes , qne de seguro no traerá la 
Gaceta mañana.

—  Esto se vá animando, dijo el cura, fro­
tándose las manos.

— Me ha asegurado una persona, que está

El dia 20 nua partida insurrecta de 14 á 16 
hombres pasó por el potrero de D. José Ulloa 
oon dirección á Ceiba Hueca, siendo batida 
por la emboscada de éste destacamento, en 
cuyo poder dejó dos caballos.

En el mismo dia se presentaron al capitán 
pedáneo de Amaro (Sagna) los Insurreotos 
D. Mignel Bravo, D. Manuel y D. León Ro- 
drlgnez, todos con armas.

Fuerza del destacamento de Minas bajas, 
en reconocimiento el 19 por Arroyo Blanco, 
dostrnyó ana ranchei f a a! enemigo, ocupando 
una ras.

B rig a d a  de Jícscí't’a.—No ha ocurrido no­
vedad importante: el día 17 se presentaron 
al Jefe do la zona de Jagñey Grande 2 in­
surreotos con armas y municiones, y en el 
destacamento de Hanábana lo varifleáron 6 
hombrea sin armas, 2 mujeres y 2 niños.

NOTICIAS VARIAS.

So han recibido en la Capitanía general 1 os 
sigolentes partes oficiales:

“ El Comandante general de Matanzas, 
participa qne fuerzas del destacamento do 
Zarabanda, cérea de Caimito, han hecho 
prisionero á un chino con armas y munido 
nes. que dice haber pertenecido a la partida 
de Máximo Gómez; en el mismo punto tam­
bién se ha presentado con armas y rnuBido 
nes un £oldad,o desertor del batallón 1? de 
Ñápeles.

— El Comandanta general de Santa Cla­
ra, dice que fuerzas doc.'iballetíade Palmira 
dispersó ayer uu grupo da echo hombres, 
ocupándoles nn caballo y efectos d» guerra. 
Se ha prosontado un moreno libre."

Sabemos por los periódicos do N neva Y  oí k, 
qne saman ya .$ 32 936,97 el importo do to 
do lo roeaudado á beneficio de loa parientes 
de las víctimas del terrible incendio del tea­
tro do Brockiyn.

So ha establecido en Francia una nueva 
sociedad cabólloa denominada “  Asoolaclon 
Domlnioal, ” onyo objeto es promover que 
88 observo mejor el día del domingo, y se 
dice que está haciendo grandes progresos 
bajo el patron.nto de los obispos. La divisa 
de dicha asociación ea el dicho del actnal 
Papa: “  Franoi.s so salvará si se obeerva en 
ella mejor ol domingo. ”

La conocida Ealoiía fotográfica de Cohon- 
nor, O Retlly 62, ha sacado nnos excelentes 
retratos de nnestro i'iompatriota el eminente 
artista Sr. Abruñedo,. do los cnalo i hay ejem 
piares á la venta en el establecimiento.

Para los aficionado! al arto y loa que qnie 
ran conservar el retMierdo usl aplaudido 
tenor, ha sido muy oportuna la idea de la 
acreditada casa da Coheunor, qne con las 
mejoras que diariamente introduce, entro 
ellas sus maguíficos retratOvV, sistema Bemd 
brant, mantieue en nombro Á  la altura de 
siempre.

El obispo Dupanloup ha presentado re­
cientemente á lit Janta de caitos en la Asam­
blea francesa, los slgnientes datos con res­
pecto á la Iglesia católica en aquel país. Nú 
moro de ciérigoa, 50,000 ; de estos hcy 12,000 
de 6) años do edad y 2,000 de 70 años .qae te- 
davíaestán ejerciendo su profesión. El o hispo 
calcula que hay en Franela anos 3 000 
niclplos que no contribuyen al culto públit o, 
y  como razón de esto adujo que los oobre.'' 
no asistían á laa iglesias de París, por nc 
tener con quó pagar el precio de loe aeien- 
toa.

Según telegrama recibido por la casa con- 
olgnaCaria de Juné y oempañía, el vapor 
español C astilla  salió do Barcelona ayer 25, 
oon destino á esto puerto, haciendo escala 
en Puerto Rico.

El señor obispo de Barcelona ha pnbllca- 
do ana oircaiar Bobre música religiosa, de 
la cual entroaacamos loa s'gulentes párra­
fos:

“ Así oomo en ¡a semana mayor de la San­
ta Cnareama, ea la qoe ofrece á la conside­
ración de los cristianos la memoria do la pa­
sión y mnerto de nnestro divino Redentor, 
todo respira una santa trlstfz» on la sagra­
da liturgia, asi también todo es alegría es 
pirltual en las próximas fiestas da Navi» 
dcd.

Esperamos que asi lo comprenderán los 
señores maestros do música y organistas de 
las iglosias da nuestra amada diócesis, á 
quienes exhortamos afeotnosamente en el 
Señor, á qne ee abstengan de hacer cantar 
letrilla?, algunas vecee rldíenlas, y  enyas no 
tas tomadas de o.ántlcoo populares, léjos de 
promover á devoción á loo quo las oyen, les 
excitan á risas impropias de la casa de 
Dios; y lo mismo decimos respecto á Iss pie­
zas mualcaloo que se ejecutan en el órgano 
6 por la orqaoeta. ”

olios pooo ménos que como salvajes, óá 
volver al seno de sns familias, perdonados 
por la inagotable magnanimidad de ana 
Madre á quien tanto han ofendido, se deci­
dan por la último. Ojalá el Todopoderoso 
ilnmlne sns entendimlootos, y , cesando 
todo derramamiento de saogre, recobre es­
ta provincia la paz y prosperidad que nunca 
debió haber perdido.

CiKxrnxGOS. — Dice ol D ia rio  del 25:
Con motivo de celebrarse ayer los días ds 

S. M. el Rey , ee cantó un solemne Te-D eum  
en la iglesia parroquial, oon asistenoia del 
Ilustre Ayuntamiento, lasaatnridadcs civi­
les y militares, jefes y cüolales del ejército 
y armada, cuerpo consular y un buen nú­
mero de personas de repreioatacion eoolaL 
Al T e-D eum  siguió la misa meyor, cantada 
por un coro perfectamente organizado.

Durante el dia permanecieron las facha- 
d -B de las casas cubiertas de colgaduras, y 
los tarcos de guerra y mercantes, tanto 
nacionales como extranjeros, tuvieron sos 
pabellones izados. Por la noche hubo lln- 
mlnacion, y se dió en el Casino Español el 
halle qne estaba anunciado, conohryéndose 
á eso de las tres de la madrugada.

El dia anterior, y con igual motivo, sa 
dió retreta doble do cebo á diez en la plaza 
de Armas , ballándcae aqnel deTcioso paseo 
muy ct i:corrido.

CiRTA DE L i  liL á .

S ta , M a ría  del R osario  25 de enero de 1877.
La noche del 23 del corrieste en celebri- 

-dad delnaiallclo de S. M. el R?y,eemos­
tró la cln'iad condal con la eaploudidez que 
siempre la ha distinguido. Renutclo el Ilus­
tre Ayuntamiento, losrcñoree del Cisinoy 
jefes de voluntarlos, prepararon nna iau- 
clon en los salones de aquella Sociedad, qus 
se llevó á efecto en U furma más brillante. 
A las elote de la noche, y al preludiar la or­
questa los dulces acordes de la marcha real, 
fué corrida la cortina que cabria el retrato 
de S M. ol Rey Dou Alfonso X II, uor el 
Sr. Teniente Gobernador D. Joaquín Bsaoh, 
y temando la palabra el Sr. D. Juan Pom, 
en BU carácter de jefe de la fuerza volunta­
rlos de caballería, oon el aire marc'al y bue­
na entonación de voz que le dlstlugne, pro­
paso los vivas da ordenanza, que fueros 
aceptados y repetidos por la Inmensa con­
currencia que llenaba loa salones. En se­
guida les Seos. López Saúl y Azansa desem­
peñaron con sin Igual macetria ol eeutlmen- 
tal pasatiempo de Campeam-or, titulado 
G uerra á la guerra . Hubo nn corto Inter­
medio, y E8 puso on crcena por la sección 
de deolamocion no Juguete cómico, en qna 
lució sus admirables dotes la Srta. A Zamo­
ra, siguió á éste una pieza de canto ejeea, 
teda por el Sr. D. Juan Ñoñez, que quedó 
oon todo Incimlcnto, y terminó la fauolon 
dramática ocn ÍIÍmoKo d e lY o c ó ,  desempe­
ñado por nn iuiclijento atioloD.ado, que faé 
ap’audido eetropitossmonte y llamado di 
nuevo á la escena por más de una vez. Si. 
goió el bailo qne éstnvo anlmadírlmo y m 
prolongó hasta una hora bastante svaczadi 
de la mañana, Inolendo sus encantos la sim­
pática y bondadosa Sra. del Gobernador Df 
A. R deBosch, eua relevantes greolaalu 
Sras. de Romero, de Cristo, de Hidalgo, 
de B rito, y las Srtas. Serrano, Buitsman- 
te, Nnñez y otras, cuyos nombres no re­
cordamos , pero que son gala y cruato del 
peneil rosareño. Las horas vol.-tron fugacei, 
y esa noche nos trajo á la memoria otras 
muchas que hemos saboreado en tan dell- 
k loso logar quedándones do aquella y de la 
q\\6 describimos, tan solo un grato recuer­
do.—Uí arres/owsaí.

NOTICIiHDE LA I8L1.

Sa cu a . —  E l  E l  Comercio leemos lo si­
guiente :

Cada dia que transcurre desde quo el 
Exorno. Sr. Capitán General D. Araenlo 
Martínez Campo llegó á esta Isla, y se puso 
cífrente de las operaciones militares, loe 
resultados del plan de campana adoptado 
por él mismo, van siendo tan satisfactorios 
que aouellos que más desesperanzados é in­
crédulos £0 mostraban, abrigan hoy la Inti­
ma creencia de qne Ip pacificación será en 
breve nn hecho, por cnanto sería necesario 
forónuy obstinado para dejar de comprender 
que el término do la fatal lucha so acerca á 
pasos agigantados. En cartas particulares 
que varios amigos nuestros nos dlrljen de 
los departamentos, tanto Central oomo 
Oriental, en todas ellas se nos dice qne la 
más cemplota desorganización se ha Intro- 
duoldo en las partidas quo por espacio de 
ocho años vienen Infestando sos montes, y 
que los Jefes de aquellas son ya do todo pun­
to impotentes para evitar las presentaciones 
que se suceden sin interrupción, siendo ge­
neral la creencia de qne no han de traneour 
rlr muchos dias sin que lo efectúen partidas 
en masa, y quizás algunos de sus principales 
oaboeillas también. Estos rnmores, qne van 
tomando, eogun se nos dice, msyor eonsls- 
tenola y visos de certeza todos los di.ss, r:o 
tienen en verdad nada de sorpreridentes, 
sino que, ántos al contrario, nos parcicen tan 
naturales y léjlcos, qne nos causfirla ver 
dadera sorpresa qne los hechos dejaran de 
confirmarles. Ocho años es tiempo enfl- 
olente para qne los más tenaces é Ilusos lo 
hayan tenido para comprender, no sólo lo 
infame y bastardo de la cansa cuy a defensa 
on mal hora emprendieron , sino para cen 
vencerse de lo resuelta qne se halla España 
á no permitir, cueste lo qne onoste, la 
desmembración de esta hermosa parte de sn 
territorio. Por otra parte, la actividad con 
que se lleva á oabo la actual campaña, el 
Justo y bien adquirido renombre del jefe 
qne la dirijo, los duros escarmientos qne 
loa insarreotos han llevado en todos caaiutos 
pantos han podido ser alcanzados, la nln 
gana espetanza ni siquiera de remoto trinufo 
: ha de contribuir forzosamente á qne,
ó entro morir como las fieras en medio de 
ir8 bosques, después de haber vivido en

bien Informada, qne mañana salen de Ma­
drid loBoJeadures de la Real Casa y los mon- 
terns, para una cacería qne ee verificará en 
el Real altlo del Pardo la semana próxl 
ma.

— Ya habla yo oído decir algo de eso, re­
paso el capellán.

—  S í, usted todo lo sabe, después que £e 
lo dicen.

— Hombre, no; yo ignoraba esos porme­
nores , pero sabia que se preparaba nna 
gran batida, porqne mi ama, que tiene á en 
marido en laa Rezas, me ha ¿lobo que habla 
llamado el alcaide á los vecinos para que ea 
tuviesen prontos el día del ojeo. Ya ee v ó , 
S. M hace la felioidad de esos pobres labra 
dores enando va de caza, porqne lea dá nna 
peseta á cada ano , y porqno siempre se ba 
dicho, qne el que & buen árbol se arrima, 
buena sombra lo cobija. Ya el memorial del 
hijo que cayó soldado, para qne les dejen 
paear las páecnas con sn familia, ya la lioen- 
cia do recojer la leña perdida en el monte , 
y otras mil gracias de las qne S. M dispen­
sa sin cesar á sns pueblos.

—  ¿ Y va toda la familia real á la cacería 1 
preguntó el peluquero.

—  S i, toda, repuso el oficial.
—  ¡Será famosaI
—  ¡Oh! magnifica.
—  ¡ Valiente cosa valen las caceiíaa de 

hoy, dijo un viejo que había callado basta 
entóneos, para las qne daba mi difonto amo 
( q. D. g . ) el señor Rey D. Cárlos I I I ! . . .
¡ Aquellas si qne eran caoerias I ¡ Qaé lujo y 
qué explendidez, y qué tiradores, sobre todo, 
qué tiradores I Más roses traían entóneos en 
ana semana, qne ahora en nn mes. Bien 
qne on todo sneedia lo mismo. Quien ba vis­
to ol palacio ontÓQces, y io vó ahora, no lo 
conoce. ,

—  Eso, interrumpió el cura, conshte en 
las gentes que se han metido a lli, sin que 
nadie sepa de dónde han salido.

—  No querla'yo decir tanto, repuso el 
viejo.

— Pues yo lo digo, porque ea bien públi­
co y notorio.

— Ya , pero y o , al cabo y al fin cómo el
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L,cuestión de Oriente eontinúa tn statu 
quo. Man terminado las renniones prellsii. 
uares de los representantes de las grandes 
poteno.iiss, y ce asegura que están acordadas 
proposK clones aceptables, lo mismo por Tor- 
qnia qne por los gobiernos que autorizaron 
el tratado' ds Paria

Como no' ee conoce ol tenor de las proposi­
ciones alad idas, más qne por los diplomá­
ticos qne lae han debatido, no os posible 
Juzgarlas has £a qne se presenten ea la Cot- 
ferencla dlpíoxuát ca y ee trasm'taa por el 
telégrafo.

Parece quo IM poli ticas rusa é icglesa 
tienden á busca V un paute de conoiliaoion. 
El T im es  ha dlOi.''o que los Interasea da In­
glaterra están en i'i Bósforo, y que ee de- 
hnderán cuando eo lee ataque, cñadlendo 
que al Ja ocupación q> la Bulgaria por I* 
Rasia sería nna gran d '̂^gracia , no habrá 
un ministerio Inglés que quiera enviar nn so­
lo regimiento p.ara de fender .'a Bulgaria. El 
aviso debor.á tenerse, muy pre'í'ento por el 
gobierno turco. Cuando' ee acorc.a el día en 
que ha de resolverse la aceptación ó la re­
pulsa de las proposiciones acordadas en las 
conferencias proltminares, ha habido en 
Constantlnopla un aooateeiiuiento quo pa­
rece modificar a'go la situación política. Ml- 
dhat Paohá ha sido nombrado Gran Visir, 
quedando depuesto Enohdl-Pachá. Se pien­
sa que esto cambio sea f.avorable á la acep­
tación de las prcposlcicnea, perquo Midbat- 
Pachá es el autor del proyecto de constltn- 
clon preparado en Tnrqela; poro esto es una 
oorjeiura, pnea la verdadera cuestión no se 
limita á promulgar nna ley fundamental 
aplicable á todo el Imperio. Ya so sabe lo 
qne son las censtituclones escritas cuando 
Introducán oámbios radicales en las cestum- 
brea de los pueblos. La Rusia y las demás 
potencias exijen garantías qne protejan á los 
cristianos de Oriente. No ea contentan con 
promesas , oomo lae que tantas veces ee han 
hecho sin cumplirse: quieren hechos positi­
vos y ano de estos será la ocnpacion de le 
Balgalia, laBeenla y la Herzegovina, ye 
sea por las tropas meas ó ya por las de otras 
potencias.

El goblerco turco resistirá cuanto puede 
la Intervención oxtranjera; pero ti no ce. 
diese á las proposiciones qne se hagan, l!i- 
gará ol caso de ventilar la cnesticn en loi 
campos de batalla.

M éotras ee agotan todos les medios di. 
plomátlcves para evitar la gnerra , los rases 
tienen fae.'zaa impotentes on Besarabia.y 
os probable.' qne las aumenten basta 3(X),000 
hombres si ee sigue el consejo del Jefe dsl 
Eetado Mayor general, Niepokoitztcky; y 
los toreos bao reunido también muchas tro­
pas cerca del Danubio , enfrenta de Oalato 
y Bralla, avanzando un peco hácla la fron­
tera de Rumania.

El tiempo ea mny desfavorable para loi 
movimientos de las tropas cuando las llo' 
vias convierten los caminos en pantanos, y 
algunos piensan qoe ei el gobierno meo apa­
rece ahora máe conciliador qne éntcs, esto 
conelete en las diflcnltades que ofrece la in­
vasión de Turquía por el lado del Dann- 
bto. En soma: no parece probable que le 
guorra se empeño pronto entre Rusia y Tnr- 
qoia, y macho ménos onando es cees re­
suelta qt;e se proloogae el armietioio onyo 
primer plazo terminará á principies deeD  ̂
ro.

La únlc.a eventaalidad quo pudiera hacer 
la gnerra inevitable, seria la repulsa abso­
luta de las proposiciones de las grandes 
potencias; pues si el gobierno turco laa des-

pan de la casa , y no me eetán bien ciertri 
c o s a e ... .  ¡ A y ,  sialzárala cabeza znldl- 
fnnto amo y señor ( Q. D. H I)

—  SI sna Magestades no fueran tan bon­
dadosas. . . .  dijo el cfieial.

—  P ccj ahí está el cuento, replicó el ca­
ra , qne abusan de la gran munificecoia di 
nnestros reyes.

—  ¡Son unos ángeles i (xclamó el viejo 
casi llorando.

—  La reina, sobre tedo, es demasiado 
amable, dijo el cara, y buena.

—  Digaomelo nstedes á m!, interrumpió 
á sn vez Pajarito. A mí, que debía tener 
la honra de s:r el pelnqnero do SS. MIL 
Pero se ha oncrometldo allí nn franchute re­
mendón , que no es capaz de hacer on mal 
crepé , ni un bucle , y  ba ecrbldo los cascci 
a S. M. ¡ Y  yo no sé cómo se las ha gober­
nado para presentarse allí I

— Porque la teñera es demaelsdo bcnda« 
dora.

— Pero oon todo, si no le hubiesen pre­
sentado en Palacio.

—  i Y  quién ba podido llovsrlo aliíl
—  Coalquiera, eso es lo de ménos.
—  Ee io de más , replicó el viejo servidor 

del difento monarca. En tiempo de mi 
amo , qne de Dics goce , el Señor Den Cár­
los I I I , no se entraba en la casa tan fácil­
mente como ahora.

—  Desengáñese V d ., dijo el' peluquero, 
para los frauchutes no hay nunca puertas 
cerradas; se cuelan por el cjo de uua apa-

Y  si dijérames qne tiene algún méri­
t o . . . .  del mal el ménos; ¡pero ei es dd 
chapucero ! ¡ Oh , si estuviera vigente el 
antiguo decreto de policía, qne á esos pe­
luqueros de viejo Ies prohibía hacer pelncss 
de nuevo , otra cosa seria el arte! Entón-. 
cea si qne los teníamos á raya; no podían 
haoer pelucas sino mezcladas con pelo y 
orín, y se les obligaba á poner en cada una 
do ellas nn rótulo que decía: peluca m u ­
d a d a

— Pues en ese caso, repuso el oficial 
riendo, hay muchas pelucas de mezcla. Yo , 
apóaas conczjo una que no sea tornaao- 
luda.
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